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oficinas de THOS. COOK § SON en rodo d mundo 
M A D R I D : P A L A C E H O T E L 

B A R C E L O N A : F O N T A N E L U , 1 9 

Dir. tel . : COOK 

O F I C I N A S E N L A P E N Í N S U L A 

C E N T R A L P A R A E S P A R A Y P O R T U G A L : 

iniDRID: AVENIDA D E L CONDE DE P E Ñ A L V E R , 15 
Dirección telegráfica: COOK 

L I S B O A : R Ú A Á U R E A , 52 /54 

G I B R A L T A R : 56, M A I N S T R E E T 

Dir. Tel . : COOK 

CASA CENTRAL: Londres. Ludgate Circus. E. C. 4. 

« 9 , GRACECLIURCH STREET, E . C . 3. 
8 1 , CHEAPSIDE, E . C . 2 . 
1 0 0 , LEAÜENHALL STREET, E . C . 3 . 

:3G & 30,, P I C C A Ü U L Y , W . 1 . 
? 1 , HIS-JI STREET KENSINGRTON, W . 8. 
1 2 5 , PALL M A N , S . W . 1 (ESQUINA A COCK-

SPUR S T R E E T ) . 
VICTORIA STATION (GROVESNOR HOTEL) , S . W . 1.1 

SUCURSALES EN LONDRES 
VICTORIA STATION ( M A I N B O O K I N F HALL, L . 

B . & S . C . L U Y . ) , S . W . 1 . 

8G, OXFORD STREET, W . 1 . 

1 1 7 , OXFORD STREET, W . 1 ( S E L F R I D G E ' S ) . 

Q U E E N ' S ROAD, W . 2 ( W H L T E L E Y ' S ) . 

FORECOURT, CHARING CROSS T E R M I N U S , W . C . 2. 

3 7 8 , STRAND, W . C . 2 . 

122, HIG-LI HOLBORN (CERCA DEL BRITISH L\IU-
S E N M ) , W . C . 1. 

A . W . C A M A G E L T D . HOLBORN, E , C. L. 
FRENTE A ST PANERAS STATION, EUSTON N O A D , 

N . W . 1. 
291, N E W ROART. S . C . 1 8 . 
LANGLEY STREET, LONG- ACRE, \ V . C . 2, 
7 0 / 7 7 , COWCROSS STREET, E . G. 1 . 

HOTELES: First Avenue , Langham, Victoria, Russel l , Savoy, Grosvenor, Imperial . 

Amberes.—80, MEIR. 
Amsterdam.—80, V I J G E N D A M Y AMSTEL HO­

TEL. 
Atenas.—PLACE DE LA CONSTITUTION. 
Baprow-in-Fupnes.—01, D U K E STREET. 
Belfast .—27, ROYAL A V E N U E . 
* * Bepgen.—08, K O N G OSLFARS GADE. 
"•Berl ín.—WELTREISEBUREAU UNIÓN, G . M . B . 

H . 2 2 UNTER DEN LINDEN. 
Birmingham.—STEPHENSON PLACE Y CORPO­

RATION STREET. 

Blackburn.—5, RAILWAY R O A D . 
Bolton.—68 , DEANSGATE. 
Bradford .—2 1 , MARKET STREET. 
BPighton.—81, K I N G ' S R O A D . 
Br is to l .—2 3 , BALDWIN STREET. 
B r u s e l a s . — 1 ) , R U É DE L'EVÉQUE, BOULEVARD 

A N S P A C H . 
Burniey.—9.2 , ST. J A M E S STREET. 
* * * Cannes.—3, R U É MARÉCHAL FOCH. 
Cardi f f . .—28 , HIGH STREET. 
Colonia.—1, D O M H O F . 
Copenhague.—20, KONGENS NYTORV. 
Cristianía.—20 CARI JOHANS G A D E ( E G E R -

TORVET). 
•Cheltenham.—365, HIGH STREET. 
:DubHn. — 1 1 8 , GRAFTON STREET (TRENTE a 

TRINITY COLLEGE). 

A L E J A N D R Í A . — 2 , R U É FOAURD PREMIER. 
A R G E L . — 0 1 , R U É D'ISLY (FRENTA A LA ONCINA< 

DE CORREOS) . 
* * * A R G E L . — 2 8 0 , R U É MICHELET, MUSTAPHA 

SUPERIEUR. 
A S S U A N . — G R A N D ASSUAN HOTEL. 

Beypout.—CERCA DEL HOTEL D'ORIENT. 
Bombay.—COOK'S BUILDING, HORNBY R O A D . 
Calcuta.—9, O Í D COURT HOUSE STREET. 

Colombo.—GRAND ORIENTAL HOTEL BUILDLNGS. 
Y O R K STREET. 

Nueva Y o r k . — 5 8 5 , FIFTH A V E N U E . 
Nueva V o p k . — 2 4 5 , B R O A D W A Y . 
B o s t o n . — 1 6 7 , TREMONT STREET. 
Chicago.—2 0 3 , SOUTH DERBORN STREET. 

Auckiand. — N E W ZEALATVD INSURANCE C O . ' S 
BUILDLINGS, QUEEN STREET. 

Melbourne.—2 0 9 , GOLLINS STREET. 

OFICINAS EN EUROPA 
Edimburgo.—54 , PRINCESA STREET. 
F 'orenoia.—10, V I A TORNABUONI. 
Glasgow.—83 , BUCHANAN STREET. 
Gloucester.—THE CROSS. 
Genova.—VIA ARSONALE DI TERRA ( P I A Z Z A 

A C Q U A V E N D E ) . 
Ginebra.—90, R U É DU RHONE. 
* Hamburgo. — WELTREISEBUREAU UNION. 

7 . ALSTERDAM. 
H U L L . — 5 , CARR L A Ñ E . 
* * Interiaken.—HOHEWEG. 
Lausana.— 1 0 , GRAND CHENE (ESQUINA a 

LAUSANNE P A L A C E ) . 
Leeds.—5 5 , BOAR L A Ñ E . 
Leicester.—GALLOWTREE GATE. 
Liverpool .—49 . LORD STREET. 
Lucerna.—SHWANENPLATZ. 
Lugano.—8, 0 " ' I I VICENZO VELA. 
Mata .— 3 0 8 , STRADA REALE, VALETTA. 
IHanchestep.—77, MARKET STREET; MIDLAND 

HOTEL Y VICTORIA BRIDGE. 
IHarsella.— I I B . R U É ¡VOAILLES. 
* * * IHentone.—22, A V E N U E FÉLIX FAURE. 
Mi'án.—7, V I A A . MANZONI. 
* * * IHontecapIo.—CRÉDIT L Y O N N A I S , A V E N U E 

DES B E A U X ARTS. 
Montpeux.—ARCADES DU NATIONAL. B O N PORT. 
* Munich. — AMTLICHES BAVERLSCLIES R E I S E -

BUREAU. 1 0 , PROMENADEPLATZ. 

OFICINAS EN ÁFRICA 
Cairo.—CERCA DE SHEPHEARD'S HOTEL. 
Cape T o w n . - ^ 3 0 , STRAND STREET. 
Burban.—SMITH STREET. 
Elisabethville ( C O N G O B E L G A ) . — R U É R O Y A L E . 
Johannesburg.—SACKE'S BUILDLNGS JOUBERT 

STREET. 

OFICINAS EN ASIA 
Delhi.— i, KASHMIR GALE. 
Hong-Kong.—DESVOAEUX R O A D . 
Jerusalén.—DAVID STREET. 
Koke.—ORIENTAL HOTEL 
Pekín.—GRANIDI HOTEL DE P E K Í N . 

OFICINAS EN AMERICA 
Filadelf ia.—130, SOUTH FIFTEENTH STREET. 
Lo» Ange les .— 5 1 5 , SOUTH SPRING STREET. 
Montreal .—526, ST . CALHERINE STREET, W E S T . 
San Franc isco.—1 2 8 , SUTTER STREET. 

OFICINAS EN OCEANIA 
Sydney.—CHALLIS HOUSE, MARTIN PLACE. 
Wellington. — GOVERNMENT L I F E BUILDING 

(CERCA DE LA OFICINA DE C O R R E O S ) . 

Nápoles.—GALLERÍA VITTORIA. V I A CHIATAMO-
NE, N Ú M . -I. 

Newcastle-on-Tynei. — 2 , NORTHUMBERLAND 
STREET. 

N i z a . — 1 3 , P R O M E N A D E DES ANGLAIS. 
Nottingham.—10, CLUMBER STREET. 
O I d h a m . — 1 1 0 , YORKSHIRE STREET. 
» * * Ostende.—47 ET 4 9 , R U É DE FLANDRE. 
Par ís .—2 , PLACE DE LA MADELEINE. 
Par ís .— 1 , PLACE DE L'OPERA. 
Par ís .— 1 0 1 , A V E N U E DES C H A M P S E L Y S É E S . 
Par ís .— 2 0 5 , R U É DE RIVOLI. 
PIymouth .—1 7 , GEORGE STREET Y MILBAY 

PIER. 
Rochdale.—55, DRAKE STREET. 
Roma.—PIAZZA ESSEDRA, 5 4 . 
Roma.—PIAZZA DI S P A G N A , 1 B . 
* * * San Remo.—VIA VITTORIO EMANUELE. 
Sheff ie ld.—31 , FARGATE. 
Southampton.—32, OXFORD STREET. 
• * Stressa.—28, VIALE UMBERTO I. 
Sunderland.—56, FAWCETT STREET. 
« » • » To lón .— 4 , PLACE DE LA LIBERTÉ. 
Venecia.—PIAZZA DEI LEONCINI , P I A Z Z A SAN 

MARCO. 
Viena.—2, STEFAN.'SPLATZ. 
Wolvephampton.—-22, LICHLLELD STREET. 
Y o r k . — 3 8 , C O N E Y STREET. 
Zur ich .—2 3 , BAHNHOFSTRASSE. 

* • * Kharthoum. 

L u x o r . — C E R C A DEL W I N T E R PALACE HOTEL. 

Por t -Sa id .— 1 5 , R U É SULTÁN HUSSEIN. 

* Suei. 

T ú n e l . — P A L A I S Á R A B E , R U E D E SERBIE. 

Rangoon.—PHAYRE STREET. 

Shanghai.—15, T H E B U N D . 

Singapoore.—6, BATTERY R O A D . 

Tients in .—0 3 , VICTORIA R O A D . 

Toponto. — B A N K OF HAMILTON BUILDLNGS. 
6 5 , Y O N G E STREET. 

V A N C O U V E R . — 7 2 3 , GEORGIA STREET, W E S T . 

• Adelaide, * Brisbane, * Christchurch, * Du-
nedin, *Hobapt, «Wanganul. 

* Las marcadas con asterisco no son más que Corresponsales Y su personal no pertenece a THOS. COOK & SON.— ** Abiertas sólo 

durante el verano.—*** Abiertas sólo durante el invierno.-**** Abierta sólo los dias en que sale vapor para Australi i o llega de Nápoles. 

L A S OFICINAS d : THOS. COOK <S SON están cerradas los d.jnringos y los dias festivos según laS leyes y costumbres de cada país. 
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A N O 1. 

Ka 

o A B R I L - J U N I O , 1 9 2 4 N U M . 2 . 

• • • • 

• • • 

S U M A R I O 

Editoriales y noticias diversas,—Excursiones a los paises septentrionales.—Granada, la 

bella, la ideal.—Barcelona.—Segovia, la ciudad medioeval,—Suiza.—La Exposición del 

Imperio Británico y modo de verla.—Ventajas de los Billetes Cook,—Viajes indepen­

dientes «Todo Incluido».—Excursiones en autocar.—Un viaje a Londres.—Servicios 

maritimos.—Anuncios. 

« . « é 
• • • 

Al 
I.. M 

PERIÓDICO ILUSTRADO CONSAGRADO AL TURISMO 
E D I T A D O P O R 

THOS. COOK & SON 
CREADORES DEL TURISMO UNIVERSAL 

Casa central: Londres, Ludgate Circus. Oficma principal en España: Madrid, Avenida del Conde de Peñalver, IS 

S U C U R S A L E S E N U A P E N Í N S U L A : _ _ 

M A D R I D . P A U A C E H O T E U 

B A R C E L O N A . . . F O N T A N E L L A , 1 9 L 
L I S B O A R Ú A Á U R E A , 5 2 / 5 4 

G I B R A L T A R . . . . 5 6 , M A I N S T R E E T 

150 SUCURSALES EN TODO EL GLOBO 

P A R A T O D O L O R E F E R E N T E A P U B L I C I D A D Y A D M I N I S T R A C I Ó N , D I R I G I R S E A 

THOS. CGOK & S O N 

Avenida del Conde de Peñalver, 15, Madrid. Teléfono 405-M. Dirección telegráfica: Cook-Madrid. 
Biblioteca Nacional de España



L I S T A D E H O T E L E S 
EN RELACIONES CON THOS. COOK & SON 

VS^ 

Poder elegir y asegurar antes de emprender un viaje la clase de alojamientos que se desee en todos los pun­
tos que se hayan de visitar es una de las ventajas que ofrece nuestra organización y que no necesitamos encarecer. 

Estando en relaciones con los principales Hoteles de cada población, podemos proporcionar desde las habita­
ciones más sencillas hasta las "sui tes" de lujo, tanto en Hoteles lujosos como modestos. 

Damos a continuación la lista de los Hoteles con que estamos en relación directa en España y Portugal . 

ALGECIRAS 
Reina Cristina. 
Anglo-Hispano. 
París. 
Términus. 

ALICANTE 

Reina Victoria. 

BARCELONA 

Ritz. 
Colón. 
Bristol. 
Continental. 
Grand y Cuatro Naciones. 
Palace. 
Falcón. 
Nouvel. 
Victoria. 
España. 

BILBAO 

Excelsior. 
Inglaterra. 

BURGOS 

Grand Hotel de Paris. 
Norte y Londres. 

BUSACO 

Palace. 

CÁDIZ 

France et Paris. 

CARTAGENA 

Gran. 

CINTRA 
Costa. 
Netto. 
Nunes. 

COIMBRA 

Avenida. 
Coimbra. 

CÓRDOBA 

Regina. 

Grand Hotel Suisse. 

CORUÑA 
Atlantic. ( -

CURIA 

Palace. 

ESCORIAL ^ 

Reina Victoria. '' 

GIBRALTAR 

Bristol. 
Cecil. 
Grand. 
Grand (sucursa l ) . 

GRANADA 

Alhambra Palace . 
Grand Hotel Alameda. 
Royal Washington Irving. 
Pensión Alhambra. 

LISBOA 

Avenida Palace. 
Europe. 
Francfort. 
Métropole. 
Victoria. 

MADRID 

Palace . 
Ritz. 
París . 
Grand. 
Roma. 
Reina Victoria. 
Metropolitano. 

MALAGA 

Regina. 

MONT'ESTORIL 

Italie. 
Estrade. 

MURCU 

Reina Victoria. 

OPORTO 

Grand de Porto. 

PALMA DE MALLORCA 

Grand. 
Mediterráneo. 
Alhambra. 

RONDA 

Reina Victoria. 

SAN SEBASTIAN 

María Cristina. 
Continental Palace. 
Biarritz. 
Londres et Angleterre. 
Savoy. 
Hispano-Americano. 
Pensión Paulet. 
México. 
De la Paz . 

SANTANDER 

Real. 
Gómez. 

SEGOVIA 

Comercio Europeo. 

SEVILLA 

Grand Hotel de Madrid. 
Angleterre. 
Grand Hotel de París . 
Francia. 
Oriente. 

SITJES 

Subur. 

SOLLER (Mallorca). 

Ferrocarril . 

TARRAGONA 

París . 

TOLEDO 

Castilla. 

VALENCIA 

Palace. 

Reina Victoria. 

VALLADOLID 
France. 

VIGO 

Continental. 

ZARAGOZA 

Universo y Cuatro Naciones. 

ZUMAYA 

Amaya. 

Adeinás, estamos en relaciones con los mejores Hoteles de cada categoría en los principales países de las cin­
co partes del mundo. 
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J2)a (¡{evi'sta de cQfajes 
Año I. ABRIL-JUNIO, 1924. Núm. 2J 

A causa de ciertas dificultades a última hora en 
la confección del periódico, y debido también a la 
labor que exige la preparación de una nueva publi­
cación, el primer número de L A R E V I S T A D E V I A J E S 
hubo de salir a la luz con algún retraso.^ 

Muy de veras agradecemos su interés a cuantas 
personas se han ocupado de nuestra Revista, espe­
cialmente a aquellos que nos han enviado cartas de 
aliento para que perseveremos en nuestra labor de 
activar y propagar el turismo en la Península. 

N o nos hacemos la ilusión de que nuestro primer 
número sea una cosa perfecta. A pesar de la f a v o ­
rable acogida que ha tenido nuestra Revis ta y de la 
benevolencia con que hemos sido tratados por nues­
tros lectores, bien sabemos que se podrían señalar 
algunas deficiencias a nuestro periódico, pero nos 
sirve de consuelo el saber que ninguna obra, siquie­
ra sea tan modesta como la nuestra, es perfecta 
desde sus comienzos. 

Seguiremos, pues, laborando dentro del camino 
que nos hemos-trazado y no escatimaremos ningún 
esfuerz'o para llegar al fin que nos hemos propuesto 
de que nuestro periódico sea el órgano propulsoí 
del turismo en la Península Ibérica. 

La Agencia Cook en la Ex= 
posición de Wembley :: :: 

. Como una facilidad más a los visitantes de la E x 
posición del Imperio Británico, recientemente inau 
gurada en Londres en el Parque de Wembley, la 
Agencia Cook ha instalado en los mismos terrenos 
de la Exposición una sucursal servida por personal 
de la misma Casa central de Cook en Londres, en 
la cual se facilitan toda clase de informes sobre via­
jes y sobre la Exposición misma. 

Los clientes españoles de la Agencia Cook que 
vayan a Londres durante la celebración de la gran 
Exposición encontrarán toda clase de facilidades 
por parte del personal de (Cook. 

Cómo ver Europa. 

Además de las excursiones en automóvil que la 
Agencia Cook tiene organizadas en Madrid y Bar­

celona para la visita diaria de la ciudad y alrededo­
res, en todas las principales ciudades de Europa 
tiene montado un servicio de excursiones semejante, 
con lo que el turista se evita la molestia y el tiempo 
que habría de dedicar en averiguar qué es lo más 
digno de verse en cada ciudad y manera de verlo, 
y a que dichas excursiones están preparadas con 
arreglo a un plan bien estudiado, que permite ver el 
máximum de puntos interesantes en el mínimum de 
tiempo. 

En las oficinas de • Cook se facilitan programas a 
quien lo solicite. 

Informaciones gratis. 

A cuantos tengan el propósito de emplear sus va­
caciones en un viaje de recreo les recordamos que 
la Agencia (Cook cuenta con personal especialmente 
preparado para estudiar cualquier proyecto de viaje 
que se desee y facilitar itinerarios, precios y toda 
clase de detalles que puedan orientar al interesado 
antes de 'decidir el plan definitivo de su viaje. 

Siendo el primordial objeto de la Agencia Cook 
impulsar el turismo en todos los órdenes y dispo­
niendo de poderosos elementos de información, 
jjrindamos graciosamente la ayuda de nuestra orga­
nización a todos los turistas. 

París y los campos de batalla. 

La Agencia Cook de París tiene organizadas unas 
excursiones de corta duración (un día o dos) a aaue-
llos sitios del territorio francés que fueron testigos 
de los más sangrientos episodios de la gran guerra. 

Los excursionistas van acompañados de un repre­
sentante de la Casa hablando varios idiomas y co­
nociendo bien el país. 

Se facilitan programas detallados a las personas 
que lo soliciten. 

San Sebastián, la playa de moda. 

Y a empieza a prepararse para la temporada de 
verano la hermosa ciudad de San Sebastián, que de 
año en año va ganando en esplendor. 

Rivalizando con las más célebres playas europeas, 
San Sebastián ha sabido conquistarse una fama en­
vidiable entre todas ellas. Toda la gente del gran 
mundo, lo mismo de España que del extranjero, en­
tre la que figuran personajes de relieve internacio­
nal, acuden cada año atraídos por la belleza de esta 
elegante playa de moda, a la que no falta nada para 
hacer grata la estancia a sus visitantes. S S . M M . los 
Reyes no dejan ningún año de realzar con su pre­
sencia la temporada veraniega. 

Biblioteca Nacional de España



San Sebastián es un punto de reunión interna­
cional, que a los atractivos de su renombrada playa 
une los encantos de una ciudad moderna, limpia, 
alegre, con notables monumentos y edificios, calles 
espaciosas y paseos soberbios; todo ello con un as­
pecto de pulcritud, higiene y buen gusto que justi­
fica el apelativo de Bella Easo con que se la dis­
tingue. 

E l pueblo guipuzcoano, laborioso y constante, h i 
trabajado muchos años hasta hacer de San Sebas­
tián la playa internacional de moda, y hoy está man­
tenido este prestigio por todas las corporaciones 
oficiales y particulares de San .Sebastián, que se des­
velan por el mejoramiento de la bella ciudad. 

U n clima verdaderamente privilegiado y agrada­
ble, pues la temperatura media en verano es de 17°, 
reconocido por eminencias' médicas como altamente 
beneficioso para la salud, es el complemento de los 
muchos atractivos que ofrece la playa de San Se­
bastián. 

Todos los años tiene lugar un magnífico programa 
de fiestas capaz de satisfacer al más exigente: re­
gatas, concursos de natación, circuito automovilista, 
fiestas aeronáuticas, concursos hípicos y carreras 
de caballos en las que toman parte las mejores cua­
dras de España y extranjero; campeonato de tiro, 
tennis,' golf, foot-ball, grandes fiestas nocturnas en 
la bahía de la (Concha, conciertos públicos, teatros y 
otros espectáculos, aparte de los atractivos que de 
continuo se ofrecen a los veraneantes en el Gran Ca­
sino y en el Kursaal . 

A la vista tenemos el programa de la jjresente 
temporada, que promete este año sobrepasar, si 
cabe, a los anteriores. 

Además, San Sebastián cuenta con soberbios al­
rededores, y muchos pueblos próximos extraordi­
nariamente pintorescos están unidos a la capital por 
rápidos medios de comunicación. 

Como no se trata de descubrir San Sebastián, 
pues indudablemente no hay nadie entre la gente de 
buen gusto que no haya saboreado los encantos de 
la gran playa española, no queremos hacer más ex­
tensas estas líneas, pero no estará de más recordar 
a algunos aficionados a todo lo extranjero que no 
hace falta salir de España para pasar un delicioso 
verano en una playa de distinción. 

Intérprete en Irún. 

A todos nuestros clientes que salen o regresan a 
España por Irím les recordamos que en dicha fron­
tera hay un representante de Oook, que se pondrá 
a su disposición para prestarles cualquier ayuda e 
iriformación que necesiten sobre Aduanas, equipa­
jes, trenes, etc. 

Persona de larga experiencia en la práctica de 
todas las operaciones relacionadas con el tráfico de 
viajeros, los servicios de nuestro intérprete son de 
inapreciable utilidad para los que viajan con bille­
tes 'Cook. , • 

Feria de muestras en Granada. 

E n los días comprendidos entre el 15 y el 30 de 
junio, coincidiendo con las fiestas del Corpus, se ce­
lebrará en Granada la primera Feria de Muestras 
de industrias granadinas, cuyo reglamento se ha pu­
blicado ya. 

Este certamen, que promete ser muy brillante, ha ; 
sido organizado por la Unión Mercantil Granadina, 
con la colaboración de todas las entidades de Gra­
nada y patrocinada por el Ayuntamiento de aquella 
capital. I j : , , !• 1 j ! ' : ;^"'¡ 

Línea aérea AI¡cante=Orán. 

Se anuncia oficialmente la próxima inauguración 
de una nueva línea aérea entre Oran y Alicante. 

E l servicio se efectuará a diario entre Oran y A l i ­
cante y entre Alicante y Oran, teniendo lugar la sa­
lida de ambas poblaciones a las siete de la mañana ' 

E l v ia je ' se verificará en aviones de lujo, que ad­
mitirán tres clases de pasajeros. 

Estos podrán proseguir su ruta hacia Marsella o 
Toulouse, utilizando los aparatos que prestan servi­
cio en las líneas ya existentes. 

Lps turistas americanos en Europa ; ; »( 

Según un periódico norteamericano, los turistas 
americanos han dejado en Europa durante todo eL 
año pasado la respetable cantidad de 700 millones 
de dólares, o sea algo más de 5.000 millones de pe­
setas. :i 

Tenemos, pues, razón para decir que el turismo 
es una fuente de riqueza para los países que saben 
hacer lo necesario para atraer esa multitud, cada vez 
más creciente, de gente que viaja por placer o por 
instrucción, y losí gastos que se efectúan en propa­
ganda o en mejorar los centros tur is tas no son in--
útiles, sino que siempre encuentran recompensa. 

En un país como España podrá decuplicarse el 
movimiento de turistas el día que todos los llama­
dos a interesarse en la cuestión se den cuenta de su 
importancia. 

Pasaportes. - ; - T I ~ ' 

Recordamos a cuantas personas intenten viajar 
por el extranjero la necesidad de proveerse de un 
pasaporte para salir de España, en el que consten 
los países que han de visitar. Los pasaportes deben 
solicitarse en el Gobierno civil de la provincia donde 
resida el interesado. (En Madrid, en la Dirección 
general de Seguridad.) L a obtención de un pasa­
porte debe hacerse personalmente, y ni la Agencia 
Cook ni ningún otro intermediario está facultado 
para obtener un pasaporte a nombre de tercero. 

E l visado de pasaportes para los principalels paí­
ses de Europa está actualmente suprimido para los 
españoles. 1 • . • .:: 
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E X C U R S I O N E S D E P L A C E R 

A LOS FJORDS NORUEGOS, CABO NORTE, 
SPITZBERG Y CAPITALES SEPTENTRIONALES 

Difícil es describir la grandeza de estos paísej 
septentrionales que durante el verano atraen un nú­
mero tan considerable de turistas, ávidos de con­
templar las bellezas únicas que la Naturaleza ha acu­
mulado en esta comarca. 

Costas quebradas, protegidas contra los vientos 
por grupos de islillas que se extienden a lo largo de 
la ribera; fjords angostos, de aguas profundas, ro­
deados de altas montañas de crestas blancas; ven­
tisqueros relumbrantes, que descienden hasta^ los 
r íos; valles profundos, que se abren paso a través de 
gargantas grandiosas, cortadas aquí y allá; torrentes 
espumosos y cataratas que lanzan en su caída el 
polvo húmedo y luminoso, a través del cual se filtran 
los rayos del sol, y, sobre todo, la sencillez de una 
población rural afable y servicial: ésos son los se­
cretos que hacen de este país el ensueño de los tu­
ristas. 

No muy lejos se presenta el extraordinario fe­
nómeno del s'ol de media noche, que en esta época 
parece haber ahuyentado para siempre las sombras 
de la noche, y por último, Spitzberg, la isla que se 
adentra en las regiones septentrionales, allá donde 
empiezan los hielos. 

Aparte de las bellezas naturales de estos pinto­
rescos países, las hermosas capitales septentrionales 
ofrecen al maravillado viajero el atractivo de sus 
paiacios y monumentos antiguos, vestigios de su in­
teresante historia. 

No hay duda de que el mejor medio de visitar es­
tas regiones consiste en utilizar los magníficos pa­
quebotes que ciertas Compañías inglesas y noruegas 
tienen, especialmente dedicados a la navegación de 
placer. Nada más agradable que contemplar a bordo 
de esos suntuosos vapores, provistos de todos los 
conforts y perfeccionamientos de la modernai técni­
ca marítima, las maravillas que se ofrecen a la vista 
del viajero a medida que avanza el Ijarco. Diferen­
tes escalas en Ins sitios de más interés permiten ad­
mirar más en detalle las bellezas del país y penetrar 
en el interior de aquellos magníficos paisajes. 

A continuación damos un resumen de dichas ex­
cursiones, con sus fechas de salida. E n cualquiera de 
nuestras Oficinas pueden obtenerse detalles más 
completos e itinerarios de viaje. 

La Agencia Cook se cuida de -reservar a sus clien­
tes los mejores camarotes en dichos barcos, y dada 
la gran demanda de inscripciones que siempre hay 

para esos viajes, recomendamos a cuantas pers-onab 
se interesen por dichas excursiones hagan reservar 
su alojamiento a bordo con la mayor anticipación 
posible. 

Nombre del ba rco . Puer tos y fechas 

de par t ida . 

Pun tos principalc! 

del i t inerar io . 

Imraingham (Grim-\ Cabo Norte, Sol 
sby) ; 4 y 23 j u - / de inedia n o c h e , 
nio. Le i th : 5 y(, Fjords Trondhjem 
24 junio.—Dura-( y Berigen.—¿Precio: 

I ción, 17 días ) desde 25 guineas. 

Vapor " Arca - Immi.ngham: 11 y \ 
' 2¿ juho y 8 agos-^ 

dian ", 12.050 [ 
toneladas 

Los Fjords N o -
to. Le i th : i 2 y 26 ; i ;"«&°^ y ^ B e r g e n . -
julio y 9 agosto,! P"-^^"^^ d e, s d e 20 
Duración, 13 días. 

I m m i n g h am: 22^ 
agosto. Le i th : 23 
agosto. — Dura­
ción, 13 días ) neas.; 

Las capitales sep­
tentrionales. — Prie-
c io : desde 30 gu i -

SLondres : 21 junio. 
I m ni i n g h. a ,ni 
(Grin.sbyf: S y 
19 julio y 2 y 16, 
a g O i s t o . - D u r a c i ó n , 

13 díaSí 

Los Fjords Nor 
r u e g o s . — P r e c i o : 
desde 20 guineas. 

Vanor " Titv of l^^^'^^'^S^^'^ (Grim-) Las capitales sep-
Vapor City ot [ ^̂ ^̂ ^ . ^ . 1 t e n t r i o r a l e s ^ - P n e - , 

Pa r i s " , l O . Q O O \ -i- , > . ^ , 
toneladas ^ ^? a g o s t o . - c ío : desde 20 gui-

\ Duración, 13 diasj neas. 

¡ N e W ' O a s t l e - o » . T y n e : \ 
7 y 21 junio, s yi Los Fjords No-
19 j u l i o y 16) r u e g ü s .—Precie): 
agosto. — Dura-l desde 21 guineas, 
ción, 13 días,,....,] 

Ya te " Meteor ", 
3.613 tonela­
das 

Y a t e " I rma" , 
1.322 tonela,-
das 

'Newcastlelí- on -Ty-< Las capitales del 
ne : 2 septiembre. N o r t e , — Precio,: 
Duración, 21 días desde 32 guineas. , 

„ . . Los Fjords No-
Bergen : n y 25 ju-i ruegos y el Cabo 

nio y 9 y 23 3U- N o r t e P rec io : 
lio. — Duración, i.,ioo coró-

" '^s I noruegas. | 

Lo,s Fjords No-
i D f > r u e g o s , el Cabo 
'Bergen: 8 Norte y 'Spitzberg. 

Dwac ion , 2t. dras^ Prec io : desde 2.000 
coronas noruegas. 
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DEL «CARNET» DE UN|TURISTA 

GRANADA, LA BELLA,iLA IDEAL 

Ahora que el cosmopolitismo sibarita comienza a 

reconcentrarse en determinadas poblaciones buscan­

do en la tibieza del ambiente, en la belleza del pai­

saje y en la situación topográfica esas sensaciones 

que alejan el espíritu de las complejidades del vivir 

moderno, se impone dedicar un recuerdo a Granada, 

bella por todos conceptos y desconocida para muchos. 

Aquí vinieron una ideología nueva, una fe senci­

lla y abnegada, una arquitectura que levantaba cate­

drales y capillas con agujas delicadas que señalaban 

G R A N A D A . - P A T I O D E L G E N E R A L I F E 

G R A N A D A . - C A R R E T E R A DEL D A R R O 

el azul del ideal; una legión de guerreros fuertes y 

decididos que hacían compatibles la bravura en el 

combate con la galantería en los salones de los cas­

tillos; unas damas virtuosas y creyentes, personifi­

cadas en su famosa reina la gran Isabel I, símbolo 

de austeridad y sentimientos generosos.. . 

Granada, dejando a un lado la magnificencia de 

su Alhambra, donde "todos los genios de la luz y 

el color derrocharon el contenido opulento de sus 

paletas de o r o " ; su Cartuja maravillosa, su Genera-

life ideal, su afiligranada Alcaicería, su morisco A l -

bayzín, de callejuelas tortuosas bordeadas por car-
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menes de ensueño, abarrotadas de claveles, rosas, 

nardos y naranjos; sus calles, verdaderos muestra­

rios del arte arábigo; su conjunto, en fin, manantial 

de inspiración inagotable para el artista, el literato 

y el poeta, reúne condiciones excelsas para estación 

primaveral y otoñal. Granada compendia las tres 

palabras del lema soñado por el turista: "sanidad, 

belleza y alegría". 

Su inmejorable situación topográfica, llena de pai- , 

sajes de una hermosura definitiva; sus aguas riquí-! 

simas, abundantes en propiedades medicinales; su,; 

G R A N A D A . — L A A L H A M B R A 

G R A N A D A - - P A T I O DE'LOS LEONES'EN L A A L H A M B R A 

ambiente cálido, perfumado con las emanaciones de 

las yerbas serranas, de las flores de su vega feraz 

y de los claveles, rosas y nardos de los cármenes del 

Chapiz, el Albayzín y San Cecilio; sus costumbres 

típicas y Sugestivas, en las cuales la Andalucía maja 

y cascabelera redivive victoriosa; la facilidad ele sus 

medios de comunicación, incluso en Sierra Nevada, 

donde el alpinismo celebra cuantos deportes le su­

gieren aquellas nieves eternas y aquellas alturas de 

3.482 metros sobre el nivel del mar, y, en fin, la cor­

tesía y el carácter hospitalario y servicial de los gra­

nadinos y la belleza incomparable, solierana, triun­

fal de sus mujeres, hacen de la "ciudad de los cár­

menes" una región verdaderamente paradisíaca, dig­

na de todos los homenajes y loas. 

Dijo Santiago Rusiñol: " A sus cármenes debe 

Granada la gloria de ser la ciudad más florida y fa­

vorecida de la tierra." 

Y un poeta: "Quien no ha visto Granada no ha 

visto nada." 

A . V A L V E R D E A R E N A S . 
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CIUDADES ESPAÑOLAS 

B A R C E L O N A 
En sitio y en belleza, única. 

{Don Quijote ) 

Es Barcelona, sin ninguna clase de duda, la ciudad 

que entre todas las mediterráneas ofrece más cuali­

dades singulares. Ella reúne todas aquellas condi­

ciones de clima, situación topográfica, accidentalidad 

de terreno, etc., etc., que hacen de una ciudad punto 

de visita agradable y seductor. 

E l turista que ha oído hablar de España en tér­

minos de una originalidad salvaj e, como de cosa mau-

ritana que difiere y contrasta con las costumbres y 

manera de ser de la Europa civilizada, no puede me­

nos que sorprenderse al visitar Barcelona por pri­

mera vez. 

Barcelona no es la llanura árida que se atribuye 

a España, recordando pasajes del Quijote, sino un 

verdadero e inmenso jardín, en el cual ha prodigado 

la Naturaleza sus hermosas galas. 

E n pleno invierno, las montarías que guarecen la 

ciudad, amparándola contra los fríos vientos del 

Norte, muestran su exuberante vegetación, salpica­

da del blanco sonrosado de los floridos almendros. 

U n aroma penetrante de flor de naranjo embal­

sama el ambiente y el dulce céfiro del mar transpor­

ta con deleite estos perfumes, derramándolos sobre 

la ciudad privilegiada, a la cual las montañas envían 

el incienso de sus flores y el mar, que baña sus pies, 

las dulcísimas caricias de la brisa. 

B A R C E L O N A VISTA DESDE EL T I B I D A B O 

B A R C E L O N A . — F U N I C U L A R DE VALLVIDRERA 

Desde lo alto de las montañas del Tibidabo y Val l -

vidrera, todas ellas accesibles por medio de tranvías 

eléctricos y funiculares, contémplase el bello espec­

táculo inenarrable de la gran ciudad bañada de sol, 

extendida en la llanura y corriéndose atrevida hacia 

las vertientes y escalando ávidamente las montañas. 

Contemplándola así, a vuestros pies, podréis juzgar 

ya desde el primer momento, por la gran masa de 

edificios que se divisa, por la anchura de sus aveni­

das, por las alegres manchas de floridos jardines, por 

el rumor que parece levantarse, como un himno, de 

la gran metrópoli, la importancia y la hermosura de 

esta ciudad, joya del Mediterráneo. 
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Y volviendo la vista atrás, hacia la parte opuesta, 

los ojos atónitos del turista contemplan inmensa ex­

tensión de montañas pobladas de tupidos bosques de 

pinos, que cantan al contacto del viento un himno a 

la salud y a la vida. 

Y si, bajando hacia la ciudad, nos internamos por 

sus calles y paseos, nuestro espíritu se solaza ante 

las bellezas arquitectónicas antiguas y modernas que 

atesora. Un no sé qué de misteriosamente seductor 

B A R C E L O N A . — F A C H A D A DE LA IGLESIA DE SANTA 

MARÍA DEL MAR 

nos atrae a la vista de los barrios cuajados de villas 
y "chalets" que al paso hallamos, circundados de 

jardines que florecen bajo un cielo azul resplande­

ciente de luz y de alegría, todo sonriente, con lá 

gran sonrisa que parece brotar de todas las cosas. 

Barcelona es hoy día una importantísima capital, 

con una población de un millón de habitantes, que 

ofrece muchos puntos de atractivo interés para el 

turista, ya sea en lo tocante a ruinas históricas, ca­

tedrales, iglesias, arquitectura, belleza natural o si 

simplemente viene a disfrutar de nuestro clima pri­

vilegiado. 

L o más admirable de nuestro clima es el "estado 

atmosférico". Los días verdaderamente lluviosos 

apenas si son veinte o veinticinco durante todo el 

año; escasean los días cubiertos, y los que se consi­

deran nubosos son aquellos en que las nubes cubren 

sólo una fracción de la bóveda celeste, de manera 

que no impiden que durante largas horas luzca el 

sol en todo su esplendor o tachonen las estrellas 

nuestro incomparable cielo meridional. 

Según datos de origen fidedigno, España disfruta 

una tres mil horas de sol al año, es decir, horas en 

que brilla el astro-rey sin que lo oculten las nubes; 

Italia tiene mil ochocientas horas ; Alemania, mil 

setecientas, e Inglaterra, sólo mil cuatrocientas horas. 

Pues bien: a Barcelona le corresponde una situación 

preeminente en España: durante los días invernales, 

que en otras partes son grises y nebulosos, aquí el 

sol se ostenta con toda su magnificencia en las horas 

en que se halla sobre el horizonte, fuera de excep­

ciones insignificantes que, incluyendo el invierno en­

tero, no llegarán a un 25 por 100. 

De todo lo expuesto se deduce que Barcelona goza 

de un clima invernal sin nieve, sin niebla y sin lluvia, 

de temperatura tibia, bajo un cielo siempre azul, 

donde se destaca un sol sin nubes o resplandecen 

serenamente las estrellas... Pero no somos nosotros 

los que pregonamos la excelencia del clima barcelo­

nés: pasad por la Rambla de las Flores cualquier 

día de invierno, lo mismo que de estío, en enero igual 

que en junio, y veréis a derecha e izquierda cómo la 

abundancia y variedad de flores proclaman con su 

belleza y con su fragancia que en Barcelona reina 

una primavera eterna. 
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SEGOVIA, LA CIUDAD MEDIOEVAL 
La antigua y curiosa ciudad de Segovia, que es 

de origen ibérico y conserva su nombre antiguo, ha 
sido además una importante y floreciente colonia 
romana, como lo atestigua su grandioso y conocido 
acueducto, que fué construido hace más de dos mil 
años y es el monumento más interesante en España 
de la época de los romanos. 

El aspecto de la ciudad, que responde en conjunto 
a su legendario origen, sus numerosas iglesias me-

simpática ciudad, que es el más fiel retrato de la 
Edad Media que nos es dable contemplar a los hom­
bres de hoy. 

Segovia encierra innumerables monumentos artís­
ticos e históricos, vestigios de días de esplendor, 
que constituyen hoy la admiración de sus visitantes. 

Una excursión a Segovia siempre deja un grato 
y agradable recuerdo en la memoria del viajero^ E l 
que recorra sus numerosos monumentos, tanto si es 

SEGOVIA. -EL ACUEDUCTO R O M A N O 

dioevales, sus viejos palacios fortificados y sus calles 
angostas y pintorescas, hacen de Segovia una de las 
ciudades españolas más interesantes para el turismo. 

Después de días de esplendor, al establecerse la 
corte definitivamente en Madrid y fundarse La Gran­
ja en 1721, decayó la importancia de Segovia ; pero 
la vieja ciudad subsistirá siempre como el más exacto 
reflejo de la Edad Media. 

Vista la ciudad desde la llanura castellana en un 
día de sol—que es lo mismo que decir cualquier día 
del año—•, produce la sensación de una isla en el aire 
Las torres y cúpulas de sus iglesias se elevan ma­
jestuosamente hacia el inmaculado cielo de Castilla, 
y al aproximarse el curioso viajero a la histórica 
ciudad, lo primero que halla a su vista sorprende por 
su antigüedad y su belleza. 

Próxima a Madrid, de donde se puede ir y venir 
en el día, con rápidos y cómodos medios de comu­
nicación, ningvm turista que visite la capital de E s ­
paña debe prescindir de una excursión a la vieja y 

inteligente o profano en cuestiones de arte, no puede 
por menos que dejarse seducir por estas imponentes 
manifestaciones artísticas de las generaciones ante­
riores. 

No podemos detenernos en hacer la descripción 
de sus innumerables monun-.entos, pues cada uno 
de ellos exigiría un capítulo completo, y, así, nos 
limitaremos a citar los puntos más interesantes que 
debe visitar el viajero que llegue a Segovia. 

E l acueducto romano—no sabríamos hablar de Se­
govia sin citar en primer término este grandioso mo­
numento—; conocido vulgarmente por "el Puente", 
es sin disputa lo más interesante de Segovia, y él 
solo bien merece una visita. Alimentado por una co­
rriente de agua que desciende de Fuenfría, en la 
Sierra de Guadarrama, atraviesa a descubierto el 
pinar de Valsaín, pasa bajo la carretera de La Gran­
ja, y después de 16 kilómetros de recorrido, llega a 
los depósitos de agua, que es donde empieza el cé­
lebre p|̂ ££^e que abastece de agua a la ciudad. E l 
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puente produce la impresión de una obra de gigan­
tes. Tiene 8i8 metros de largo y consta de i6i arcos; 
está construido con 25.000 sillares de granito sim­
plemente superpuestos sin materia alguna que los una, 
y se calcula su peso en 12 millones de kilogramos. 
Durante el asedio de Segovia por los moros en el 
siglo X I , quedaron destruidos 35 arcos, que pronto 
fueron reconstruidos con rara maestría. 

L a Catedral es otro de los grandes monumentos 
de Segovia. Se empezó su construcción el año 1522 
y fué acabada en 1577, habiendo intervenido en su 
construcción Juan Gil de Ontañón, el constructor de 
la Catedral de Salamanca, y su hijo Rodrigo Gil. , 
De estilo gótico, aunque se advierte la influencia de 

en 1204 por los Caballeros Templarios, siguiendo el 
modelo del templo del Santo Sepulcro en Jerusalén; 
la de San Millán, que es una joya de arte románico; 
la de San Juan de los Caballeros, donde los hijos del 
insigne Zuloaga tienen su taller; la del Corpus Chris-
ti, antigua sinagoga del tiempo de los moros; la de 
San Esteban, frente al Palacio Episcopal, famosa 
por su torre románica, que es la mejor obra de su 
clase en España; San Martín, Santa Trinidad, San 
Nicolás y otras muchas que cansarían la atención 
del lector. 

Merecen también mención la Casa de Segovia, em­
potrada en las murallas de la ciudad; la del Marqués 
de Lozoya, con un hermoso patio; la de Ar ias Dá -

SEGOVIA. -VISTA DE LA CATEDRAL 

O T R O S estilos, el exterior constituye un inmenso y ar­
mónico conjunto que domina la ciudad. E l interior, 
majestuoso y sencillo a la vez, con un hermoso pa­
vimento de baldosines de varios colores, produce una 
alegre impresión gracias a los espléndidos colores 
de los vidrios de sus ventanales, por los que se filtra 
el sol. 

E l Alcázar , construido en el siglo x i y restaurado 
en 1862, después de un incendio, da una idea precisa 
de lo que era un castillo en tiempos medioevales. 
Como fortaleza militar no existe en la Península nin­
gún otro monumento que pueda igualársele en es­
plendor y belleza. 

L a iglesia del Parral fué fundada en 1447 y es 
digna de visitarse. Conserva grandes bellezas y guar­
da en su interior el sepulcro de sus fundadores, los 
Marqueses de Villena, cuyas efigies constituyen uno 
de los más hermosos ejemplos de escultura hispánica. 

Entre las muchas iglesias de Segovia, todas inte­
resantes, deben citarse las de Vera-Cruz , levantada 

vila, la Casa de los Picos, con su pintoresca fachada; 
la plaza del Azoque jo, sobre la cual pasa el acue­
ducto y es el centro de la actividad urbana; el A y u n ­
tamiento, la plaza Mayor , una de las más pintorescas 
de Castil la; el monumento a Daoiz y Velarde, inau­
gurado en 1910, y, por último, las altas murallas que 
rodean la ciudad, con varias puertas de mérito, la 
más notable de las cuales es la de San Andrés . 

A Segovia no se le ha dedicado, a pesar de su 
fama, toda la atención que merece, aun siendo, como 
decimos, una de las ciudades más interesantes de 
Europa, y sería de desear que ocupara el puesto que 
le corresponde como centro de turismo, y sobre todo 
que todos los españoles se interesaran por una ciu­
dad que si para la simple curiosidad de un extran­
jero encierra innumerables joyas de alto interés ar­
tístico e histórico, para los españoles debe tener do­
ble atractivo por guardar entre sus murallas las hue­
llas de las generaciones que tan magistralmente han 
bordado la Historia de España. 
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S U I Z A 
La sola mención del nombre de Suiza es suficiente 

para evocar remembranzas de días pasados o deseos 

de gozar el magnífico espectáculo que la naturaleza 

ofrece en aquel país maravilloso. 

U n viaje a Suiza deja grabado en el espíritu un 

recuerdo imperecedero. Los lugares encantadores se 

suceden unos a o t ros con ta l diversidad que no pue-

ganta; ahora penetramos en un bosque espeso y si­

lencioso o en un verdoso y r iente va l le o esca lamos 

una montaña gigante. Además, cada cantón, cada 

ciudad, cada rincón de Suiza tiene su carácter, su 

sello particular, sus costumbres diferentes. No hay 

otro país que ofrezca igual número de bellezas en 

tan limitado espacio. 

GINEBRA 

den provocar la laxitud. Los gigantescos Alpes, que 

cubren más de la mitad de Suiza ; sus celebrados y 

poéticos lagos de aguas tranquilas; sus ventisqueros, 

únicos y llenos de seducción; las cimas refulgentes 

de sus montañas quebrando los rayos del sol; sus 

espléndidos val les; su clima saludable y variado; 

todo, en fin, ofrece una incomparable riqueza de as­

pectos que mantiene constante el encanto del viaje­

ro que recorra el país de Suiza. E l escenario de la 

naturaleza en Suiza se renueva siempre: aquí admi­

ramos j i n a cascada de plata, allá una misteriosa g a r -

L o único que le falta a Suiza es el mar, pero esta 

falta está compensada hasta cierto punto con sus cé­

lebres lagos. Tenemos el inmenso lago de Lemán, 

de raras aguas azulísimas; el de Neuchatel, de am­

plios horizontes; las orillas rientes del lago de L u ­

gano; los renombrados de Lucerna, Thun y Brienz, 

y otros varios. 

Reuniendo Suiza en su territorio todas las par­

ticularidades físicas de Europa, con altitudes muy 

diferentes, no es de extrañar que posea todas las va­

riedades de clima. Algunas regiones de Suiza están 

Biblioteca Nacional de España



expuestas a los vientos del Norte, mientras otras, 
próximas a las primeras, se ven de continuo favore­
cidas por los rayos de un sol acariciador. Además, 
mientras en ciertos sitios se disfruta de un clima uni­
forme, en otros las variaciones de temperatura son 
bastante sensibles. Los efectos de estos contrastes 
pueden observare en su interesante y rica flora, que 
en algunas regiones constituye verdaderos jardines, 
muy apreciados por los botánicos. 

L o que hace de Suiza el país ideal por excelencia, 

bienhechor, en Suiza abundan los manantiales de 
aguas minerales y termales, algunos de los cuales 
han conquistado fama universal; y sus sanatorios 
de altura son excelente refugio para los que pade­
cen afecciones pulmonares. 

Pero no sólo para los que buscan la salud es atra­
yente la Suiza. País de turismo por excelencia, todas 
las ventajas de una inteligente organización, unidas 
a las bellezas de un terreno espléndidamente favore­
cido por la naturaleza, justifican la enorma afluencia 

ENGELBERG 

lo mismo para los que buscan reposo que para b s 
que van en busca de la salud, es la pureza de su am­
biente en sus regiones medias y altas, y los efectos 
del sol en las grandes altitudes. 

E n la llanura y en los bajos Alpes el aire es rico 
en ozono, gracias a los extensos bosques que cubren 
dichas comarcas. E l aire sutil que viene de las gran­
des altitudes, cubiertas con un eterno manto de nie­
ve, tonifica el organismo, excita el apetito y aumen­
ta el número de corpúsculos en la sangre. 

Además de las propiedades curativas de su clima 

de viajeros de todas clases que en cada estación acu­
den a Suiza. 

A los amantes de los ejercicios físicos, Suiza les, 
brinda ocasión para la práctica de todos los deportes 
conocidos, que han adquirido en el país un desarro­
llo máximo, impulsados por bien organizadas A s o ­
ciaciones. Sin mencionar los deportes de invierno, 
de los cuales puede decirse que Suiza es la patria, to­
das las formas de recreo al aire libre inventadas por-
el hombre se practican en medio de un ambiente sa­
ludable. 

Biblioteca Nacional de España



VISTA GENERAL DE BERNA V TORRE DEL RELOJ 

E l excursionismo halla en Suiza el marco más 

apropiado para su desarrollo. A la par que peligro­

sas excursiones reservadas a los alpinistas de expe­

riencia, hay cimas que pueden ser escaladas fácil­

mente. Asimismo sus desfiladeros y puertos ofrecen 

ocasión para numerosas excursiones fáciles, y siem­

pre encantadoras. L a contemplación de los maravi­

llosos panoramas que se ofrecen a la vista desde las 

cimas de los Alpes justifican con exceso la afición a 

estas deliciosas excursiones. 

La bellezas naturales de Suiza pueden hoy gozar­

se en todo su esplendor por cualquier turista que 

llegue a este pintoresco país, gracias a las facilidades 

que hoy existen. La obra de la naturaleza ha sido 

completada por la mano del hombre, que ha hecho 

accesibles todos los puntos interesantes y ha rodea­

do de comodidades las' excursiones alpinas. 

El Club Alpino Suizo tiene ordenadamente dis­

tribuidos, aun en los sitios más intrincados de las 

montañas, albergues bien acondicionados abiertos á. 

todo alpinista. Además, en todas partes donde se 

practica el excursionismo, es decir, en toda Suiza, 

hay hoteles montados con todas las comodidades 

apetecibles, de forma que a los beneficios de los 

ejercicios o los paseos al aire libre hay que añadir 

el encanto de las veladas con su séquito de fiestas y 

distracciones. 

Gracias a una extensa red de carreteras y cami­

nos bien cuidados que cruzan todo el país y serpen­

tean por las montañas, el motorismo y el automovi­

lismo tienen un amplio campo de actividad. La su- ' 

cesión de encantadores paisajes a la vista del viaje­

ro dan al automovilismo un atractivo que no tiene 

en otros sitios. 

Y no sólo por sus bellezas naturales y por las ven­

tajas de su clima, sino bajo cualquier aspecto, el 

país suizo es digno de visitarse. Las ciudades son 

en cualquier época del año moradas confortables 

donde el turista puede disfrutar de todas las como­

didades de la vida moderna. Ricas en tesoros y mo­

numentos artísticos, cada ciudad tiene su carácter 

propio y sus atractivos particulares. 

E n cuanto a medios de comunicación, el país en­

tero está cruzado de parte a parte por numerosas 
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líneas férreas, muchas de ellas escalando atrevida­

mente elevadas cimas. L a explotación de los ferro­

carriles suizos pasa por un modelo en su género, 

tanto desde el punto de vista de la organización de 

los servicios y exactitud en los horarios, como por 

el confort y la buena conservación del material. Una 

buena parte de los ferrocarriles suizos son de trac­

ción eléctrica, y existe el proyecto de ir poco a poco 

electrificando todas las líneas del país. 

Aparte de los ferrocarriles hay innumerables ser­

vicios de diligencias y autocars por todo el país, de 

forma que puede decirse que no hay un solo sitio 

en Suiza, aun los de los más inaccesibles, que no 

cuente con adecuados medios de locomoción. 

E n los lagos hay cómodos servicios de vapores, lo 

mismo para recorridos fijos que para esas deliciosas 

excursiones, que constituyen el mejor atractivo de 

los lagos suizos. Todos los vapores tienen a bordo 

restaurantes limpios y bien dirigidos, y van provis­

tos de toda clase de comodidades. 

Referente a alojamientos, la nación Suiza puede 

vanagloriarse de tener montada su industria hote­

lera de forma tal, que es, sin duda, la mejor de Eu­

ropa. Los hoteles establecidos en territorio suizo 

pasan de 5.000, con un total de unas 200.000 camas. 

L o mismo en los grandes hoteles de lujo c[ue en la 

más modesta pensión, el viajero encontrará el exce­

lente trato que ha valido a la hostelería suiza la 

justa reputación de que disfruta. 

E n cuanto al pueblo, proverbial es la sencillez de 

la gente del país. L a hospitalidad suiza no es una pa­

labra vana, sino un título de honor para este peque­

ño y simpático país, que no contento con ofrecer a 

sus visitantes lo que éstos tienen derecho a exigir, 

pone un especial cuidado en hacerles la estancia 

agradable. 

Para acabar, Suiza es el país ideal para el turismo, 

en el que lo mismo viajando con lujo que en plan 

modesto, se hallan todas las comodidades y atracti­

vos que constituyen el encanto de un viaje. A s í lo 

han entendido millares de turistas de todos los pai­

ses, que acuden a Suiza a descansar de sus ocupa­

ciones de todo el año. 

BRUN.MEN 
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L A E X P O S I C I Ó N D E L I M P E R I O 

B R I T Á N I C O Y M O D O D E V E R L A 

La Exposición del Imperio Británico, inaugurada 
el mes de abril, de la cual hacíamos una somera des­
cripción en nuestro número anterior, es sin ninguna 
duda el acontecimiento más importante de 1924!. 

El Parque de Wembley, elegido para su instala­
ción por ser uno de los sitios más fácilmente accesi­
bles desde cualquier parte del país, es uno de los lu­
gares más hermosos de todo Londres. 

L o invertido en su instalación se acerca a 350 mi­
llones de pesetas, y por su magnitud y original or­
ganización no tiene precedentes en la Historia. Ocu­
pando una extensión de más de cien hectáreas y to­
mando parte en ella todos los dominios y colonias 
que forman el inmenso Imperio Británico, que cubre 
una cuarta parte del mundo conocido, la Exposición 
será en su conjunto, no sólo una reproducción en 
miniatura de los vastos recursos de que dispone el 
Imperio, sino también un compendio de los progre­
sos de la civilización mundial. 

Los edificios de la Exposición consisten en un Pa­
bellón Real, un Estadio, un Palacio de Ingeniería, 
un Palacio de la Industria, un Palacio del Ar te y otros 
varios edificios, aparte de los pabellones que cada uno 
de los dominios y colonias erige por su cuenta. Las 
principales edificaciones han seguido en su construc­
ción el estilo clásico serio sin adornos inútiles. Los 
kioscos caprichosos y las marquesinas para la músi­
ca, así como la rara belleza de los pabellones orien­
tales, pondrán una nota de color y variedad en el 
conjunto. Los terrenos mismos de la Exposición, 
cuya extensión excede de 87 hectáreas, se están arre­
glando con la habilidad que caracteriza a los moder­
nos artistas del paisaje. 

Por toda la Exposición habrá restaurantes en pro­
fusión y jardines para tomar el té al aire libre. 

Aunque el propósito en que se inspiran los orga­
nizadores de la Exposición sea de carácter serio, se 
ha hecho, no obstante, todo lo posible .por huir de los 
métodos estereotipados de las antiguas Exposiciones. 
Una mina de carbón en plena actividad enseñará lo 
que la industria del carbón significa para el país; un 
surtido completo de maquinaria para trabajar el al­
godón demostrará la importancia de esta industria: 
y así en toda la Esposición. No se ha querido hacer 
un Museo, sino una Exposición viviente, empresa 
moderna digna del Imperio Británico. 

En cuanto a recreos, todas las formas de diversión 
que la ingenuidad del hombre pueda desear se hallan 
reunidas en un parque tres veces mayor que el ma­
yor Parque de Recreos de toda Inglaterra, y se pre­
paran atracciones especiales que, por su originalidad : 
y su profusión, harán de esta Exposición un aconte- ; 
cimiento famoso en los anales del arte recreativo. i 

Bajo la dirección de uno de los más distinguidos '< 
egiptólogos modernos se está haciendo una exacta \ 
reproducción de la célebre tumba de Tutancamen. 
También habrá un templo de belleza en el cual las'^' 

mujeres más hermosas de todas las edades, desde He- j 
lena de Troya y Cleopatra hasta nuestros días, apa­
recerán rodeadas del ambiente de su época. Habrá 
aeroplanos cautivos que darán la vuelta al Parque y 
asimismo habrá trenes aéreos que permitirán al vi­
sitante disfrutar de los últimos adelantos en el arte 
de volar. Entre los muchos y variados atractivos que 
dan a la Exposición un carácter heterogéneo, merece 
citarse un inmenso Salón de Baile, una calle con M I L 
esca D A R A T E S y un acuario con los más raros habitantes 
del Reino de Neptuno y otros varios. 

Después viene el Estadio Imperial, desde el cual se 
domina un hermoso paisaje de varios kilómetros a 
la redonda, siendo el más grande y más completo 
campo de deportes del Mundo. Puede contener 
125.000 espectadores y es una de las mayores mara­
villas modernas en cemento A R M A D L O . Durante julio y 
agosto tendrá lugar en el Estadio una magnífica " R e ­
vista Imperial", en la que se dará a conocer por me­
dio de una serie de episodios históricos el desarrollo 
del Imperio desde los tiempos más remotos. Toma­
rán parte el Ejército, la Marina y las principales 
ciudades del Reino Unido, y se espera que las Co­
lonias prestarán su cooperación presentando en for­
ma ostentosa trozos de su propia historia. Durante 
la primera semana de a'gosto celebrarán los explora­
dores una gran reunión, a la qiie se espera asistirán 
más de 10.000 muchachos procedentes de todo el Im-
oerio. También tomarán parte los exploradores E N 
a "Revista Imperial". 

E l Día del Imperio se celebrará una gran retreta 
militar, ejecutada por una banda militar tan grande 
como nunca se ha visto. La constituirán unos mil 
hombres procedentes de todos los regimientos de 
línea del Ejército inglés, reforzada además por una 
banda montada formada con los mejores elementos 
de los regimientos de Caballería. La misma retreta 
se repetirá en septiembre, después de la "Revista 
Imperial". 

También tendrá lugar en el Estadio una serie de 
seis conciertos vocales con más de 10.000 voces y 
con la cooperación de más de 500 instrutnentos. Ha­
brá conciertos diarios por las mejores bandas del 
Imperio y sus dominios en un pabellón con aloja­
miento para 10.000 personas. 

La persona que haga una visita a la Exposición de 
Wembley y recorra sus diferentes pabellones, podrá 
decir que ha hecho un viaje alrededor del Mundo. 
Las instalaciones de la Exposición le permitirán co­
nocer, no sólo la vida y producciones de los diferen­
tes países, sino también la forma en que cada uno 
trabaja sus productos, y aún ver a las mismas per­
sonas que intervienen en su manipulación: tal es el 
realismo con que se han llevado a cabo las instala­
ciones. Desde Canadá a Australia, desde Australia 
a la India y Extremo Oriente y desde Hong-Kong a 
•Nueva Zelandia o Malaya, no habrá más que unos 
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minutos de paseo; de forma que el visitante podrá 
aprender más geografía en un solo día que en un 
alio de asiduo estudio. 

Todos los aspectos de la vida, tanto civilizada 
como por civilizar, tendrán cabida en esta imponen­
te manifestación de la capacidad productiva del Im­
perio británico, que más que una exposición es un 
escenario de la vida de pueblos de las cinco partes 
del Globo. 

El viajero que llegue a Wembley, lo mismo si va 
atraído por cuestiones de negocios o de estudio o 
simple curiosidad, puede estar seguro de encontrar 
con largueza lo que busca y no salir defraudado de 
su visita. 

La Exposición está abierta todos, los días desde 
abril a octubre, y en comunicación rápida con cual­
quier parte de Londres. El hecho de que pueda irse 
a la misma en un cuarto de hora desde Piccadilly 
Circus, la hace accesible a todo el mundo. El precio 
de entrada es un chelín por persona. 

* * * 

Con objeto de facilitar la visita a la Exposición, 
la Agencia Cook. de Londres, ha organizado unas 
excursiones en automóvil bajo la dirección de un re­

presentante de la Casa, hablando varios idiomas y .101 i 
conociendo perfectamente la organización de la E x - « > V ^ 
posición, con objeto de que los viajeros puedan ver >Cv 
en el mínimum de tiempo lo más interesante de la 
misma. El auto sale todos los días de las oficinas 
Cook en Ludgate Circus, Strand, Pall Malí y Pic­
cadilly, a las diez de la mañana, estando de regreso 
a las siete de la tarde. El precio de 21 chelines por 
persona incluye un asiento en el auto, todos los gas­
tos de entrada, el almuerzo en la misma Exposición 
y los servicios del guía. 

Para los viajeros de España y Portugal que deseen 
visitar la Exposición, hemos establecido unos precios 
especiales para una excursión de trece días de dura­
ción, permaneciendo una semana en Londres y dete­
niéndose dos días en París al regreso. Dichos precios 
incluyen, además de la visita de la Exposición, la vi­
sita de las ciudades de Londres y París en auto, va­
rias excursiones en autocar a los alrededores de Lon­
dres y todos los gastos de viaje; trenes, hoteles, 
autos, comidas en ruta, guías, etc., desde que el via­
jero sale de su domicilio hasta su regreso. En la 
página 24 de esta Revista encontrará el lector los 
detalles de este viaje, y enviaremos un folleto des­
criptivo a toda persona que lo solicite de cualquiera 
de nuestras oficinas en la Península. 

EXPOSICIÓN DEL IMPERIO B R I T Á N I C O - — E N T R A D A A L PABELLÓN DE LA INDIA 
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mV^S DE ID5 BILLETE5 
y & c í l i d a d e s q u e o f r e c e j ^ ^ 

Billetes de ferrocarril. 

T o d a p e r s o n a que haya de e m p r e n d e r u n via je la r ­
go o de cor ta d u r a c i ó n e n c o n t r a r á u n a g r a n v e n t a j a 
u t i l i zando nues t ro s billetes de fe r roca r r i l . N i n g u n a 
o t ra clase de bil letes r e ú n e las condic iones q u e los 
nues t ro s . C o n ellos p u e d e e m p r e n d e r s e el viaje el d ía 
q u e convenga y d e t e n e r s e d u r a n t e el t r ayec to en cua l ­
qu ie ra de las es tac iones in t e rmed ia s , r e e m p r e n d i e n d o 
el v ia je c u a n d o se desee. 

L o s p o r t a d o r e s de nues t ro s billetes t i enen de recho 
a los servic ios d e n u e s t r o s i n t é r p r e t e s de u n i f o r m e 
en todas las es tac iones de fe r roca r r i l , cuyas i n fo r ­
mac iones y a y u d a son de inaprec iab le u t i l idad p a r a 
todo v ia je ro . A d e m á s , n u e s t r a s 150 Sucursa le s en 
todo el Globo , con pe r sona l e x p e r i m e n t a d o , e s t án a 
la d isposic ión de las p e r s o n a s que v ia j an con n u e s ­
t ros bi l letes p a r a todos los i n f o r m e s que neces i ten . 

E x p e n d e m o s los bil letes al m i s m o precio q u e en 
las es tac iones y nos e n c a r g a m o s de r e s e r v a r p lazas 
y c a m a s en los t r e n e s de lujo . 

C o m o agen te s oficiales de las pr inc ipa les C o m p a ­
ñías de fe r rocar r i l e s , en todo el m u n d o , d i sponemos 
de bil letes p a r a cua lqu ie r clase de via je , p o r com-
ple io que sea. 

T a m b i é n p u e d e n o b t e n e r s e e n n u e s t r a s Of ic i ­
n a s b i l l e t e s k i l o m é t r i c o s a l m i s m o p r e c i o q u e en 
los d e s p a c h o s d e l a s C o m p a ñ í a s . 

Servicio aéreo. 

E s t a m o s en condic iones de r e se rva r , con la ant ic i ­
pac ión q u e se desee , pa sa j e s p a r a cua lqu ie r l ínea 
aé rea de las h o y ex i s ten tes . P í d a n s e detal les . 

Excursiones en autocar. 

N u e s t r a s Oficinas de las pr inc ipa les c iudades t ie­
n e n o r g a n i z a d o u n servicio de a u t o c a r s p a r a la vi­
si ta d ia r ia de la poblac ión y p u n t o s m á s in t e resan te 5 
de los a l r ededo re s . E n o t r a p a r t e de esta R E V I S T A 

d a m o s el detal le de es ta clase de e x c u r s i o n e s en E s ­
paña . 

Alojamiento en hoteles. 

E s t a m o s en re lac iones con los pr inc ipa les hote les 
de cada población, y po r med iac ión de u n a cua lqu ie ­
r a de n u e s t r a s Ofic inas se p u e d e hace r r e se rva r , a n ­
tes de e m p e z a r u n viaje , t o d a clase de a lo j amien to 
en cua lqu ie r p a r t e del m u n d o . C r e e m o s inút i l ins is t i r 
sobre la c o m o d i d a d q u e s u p o n e t e n e r a n t i c i p a d a m e n ­
te r e s e r v a d a s las hab i t ac iones al l legar a u n a c iudad . 
N u e s t r a in te rvenc ión n u n c a s u p o n e p a r a el cl iente 
u n a u m e n t o en las t a r i f a s de los hote les . 

Pasajes marítimos. 

Siendo agen te s de t o d a s las g r a n d e s C o m p a ñ í a s 
de navegac ión , no t enemos especial i n t e r é s en reco­
m e n d a r u n a u o t r a y p o d e m o s s u m i n i s t r a r al v ia je ro 
los i n f o r m e s m á s imparc ia les y comple tos . P o r m e ­
diación de cua lqu ie ra de n u e s t r a s Oficinas se p u e d e n 
r e s e r v a r pasa jes de p r i m e r a y s e g u n d a clase en cual'^ 
qu ie r ba rco y p a r a cua lqu ie r des t ino . 

Excursiones en automóvil. 

P o d e m o s faci l i tar i t ine ra r ios y prec ios p a r a e x c u r ­
s iones p o r cua lqu ie r pa í s en au tomóv i l pa r t i cu l a r 
( l andeau le t t e , l imous ine o coche ab ie r to ) , i nc luyendo 
hote les o no . T a m b i é n d i sponemos en todas n u e s t r a s 
Oficinas de coches y autos pa r t i cu l a r e s p a r a v is i ta r 
el i n t e r io r de las c iudades . 

Viajes "Todo incluido". 

N u e s t r a o rgan izac ión m u n d i a l nos p e r m i t e faci­
l i tar p r e s u p u e s t o p a r a cua lqu ie r clase de via jes , i n ­
div iduales o p a r a famil ias o g r u p o s de amigos , in­
c luyendo los bil letes p a r a todos los med ios de loco­
moc ión q u e se empleen , a lo j amien to en hote les , ca­
r r u a j e s , gu í a s , etc . , y e n g e n e r a l t o d o s los gas tos q u e 
c o m p r e n d a la excur s ión . U n a expl icación de este 
s i s tema de via jes e n c o n t r a r á el lector en la pág ina 20 
de esta R E V I S T A . 

Excursiones colectivas. Peregrinaciones, etc. 

N o s e n c a r g a m o s t a m b i é n d e la o r g a n i z a c i ó n d e 
e x c u r s i o n e s c o l e c t i v a s y p e r e g r i n a c i o n e s p a r a 
c u a l q u i e r p a r t e de l m u n d o , lo m i s m o si s e d e s e a 
v i a j a r c o n lu jo q u e e n p l a n m o d e s t o . 
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P a r a r e l e v a r a los e x c u r s i o n i s t a s d e las m o l e s ­
t i a s d e u n v i a j e d e e s t a c l a s e , s e e n c a r g a d e la 
d i r e c c i ó n d e la e x c u r s i ó n u n o d e los c o r r e o s d e 
la c a s a , p e r s o n a c o n p r á c t i c a en v i a j e s y c o n o c e ­
d o r a d e l a s c o s t u m b r e s y el i d i o m a d e los p a í s e s 
q u e s e v i s i t e n . 

N u e s t r a o r g a n i z a c i ó n , e x t e n d i d a p o r t o d o s los 
p a í s e s , y n u e s t r a e x p e r i e n c i a d e m u c h o s a ñ o s n o s 
c o l o c a n e n i n m e j o r a b l e s i t u a c i ó n p a r a la o r g a n i ­
z a c i ó n d e e s t a c l a s e d e v i a j e s . 

L ^ s p e r s o n a s q u e d e s e e n o b t e n e r u n p r e s u ­
p u e s t o - i t i n e r a r i o c u i d a d o s a m e n t e e s t u d i a d o p a r a 
u n a p e r e g r i n a c i ó n o e x c u r s i ó n c o l e c t i v a de o t r a 
í n d o l e c u a l q u i e r a p u e d e n p e d i r l o en las Of ic inas 
de la A g e n c i a C o o k . 

Intérpretes. 

N u e s t r o s in t é rp re t e s con u n i f o r m e se e n c u e n t r a n 
a la l legada de los pr inc ipa les t r enes y barcos en los 
s iguien tes p u n t o s : A l e j a n d r í a , A m s t e r d a m , Ba rce lo ­
na, B e r g e n , Bolonia , B o m b a y , Br indis i , B ruse l a s , E l 
Ca i ro , Calais , Calcuta , Cannes , C h e r b u r g o , Colombo, 
C o p e n h a g u e , Cr i s t ian ía , F lo renc ia , Genova , Gibra l ­
tar , G inebra , E l H a v r e , H o n g - K o n g , I r ú n , L i sboa , 
L iverpoo l , L o n d r e s (estaciones de W a t e r l o o , V ic to ­
r ia , L ive rpoo l S t r e e t y C h a r i n g Cross ) , M a d r i d , M a l -
Kr M e n t ó n , Mi l án , M o d a n e , M o n t e - C a r i o , 
Nápoles , N u e v a Y o r k , Niza , P a r í s (es taciones de 
S t . -Laza re , N o r t e , P . L . M. , Q u a i d ' O r s a y y E s t e ) , 
P e k í n , P o r t - S a i d , R o m a , R a n g o o n , S a n R e m o , S h a n ­
ghai , S i n g a p u r . To lón , T r i e s t e , T u r í n , Venec ia , Y o -
k o h a m a y Zur i ch . 

S e les p u e d e reconocer fác i lmente po r su u n i f o r ­
m e azul con la inscr ipc ión T H O S C O O K & SON, en le­
t r a s d o r a d a s . 

Correos para turistas. 

•Disponemos de compe ten t e s co r reos (gu ias ) p a r a 
a c o m p a ñ a r v i a j e ro s solos o pequeños g r u p o s de fa­
mil ia o de amigos que deseen v ia ja r ba jo los a u s p i ­
cios de u n a p e r s o n a e x p e r i m e n t a d a , sin p r e oc upa r se 
de los mil eno josos detal les i nhe ren te s a todo viaje . 
N u e s t r o s co r r eos se cuida.n de r e s e r v a r las p lazas en 
los t r e n e s , coches y v a g o n e s - r e s t a u r a n t e s y las hab i ­
tac iones en los h o t e l e s ; se ocupan de todo lo re la t ivo a 
A d u a n a s y r eg i s t r o de equipa jes , p a g a n las p r o p i n a s 
al pe r sona l de hote les , mozos , etc., y d i sponen las 
vis i tas de los p u n t o s m á s in t e r e san te s en cada po­
blación. 

N u e s t r o s co r reos son p e r s o n a s de e s m e r a d a edu­
cación, n o vis ten u n i f o r m e y desde luego se t r a t a d e 
u n pe r sona l c o m p l e t a m e n t e d is t in to del de n u e s t r o s 
i n t é rp re t e s de u n i f o r m e en las es tac iones y muel les . 
H a b l a n c o r r e c t a m e n t e las p r inc ipa les l enguas e u r o ­
peas y conocen a fondo los pa íses que vis i tan. 

Cambio de monedas. 

U n a d e las c o m o d i d a d e s q u e la O r g a n i z a c i ó n ,. ) 
C o o k o f r e c e a los v i a j e r o s c o n s i s t e e n la S e c c i ó n w S - L 
d e C a m b i o s e s t a b l e c i d a e n c a d a u n a d e s u s Ofi- ^ ^ - í — 
c i ñ a s , d o n d e s e p u e d e n o b t e n e r t o d a c l a s e d e m o ­
n e d a s a l m e j o r c a m b i o de l d ía . 

Seguro contra accidentes. 

R e c o m e n d a m o s a todos los v ia je ros el s i s t ema de 
seguro con t r a acc identes de fe r roca r r i l , q u e p u e d e n 
c o n t r a t a r p o r n u e s t r a med iac ión a l t i e m p o d e com­
p r a r los bil letes, p a g a n d o u n a m o d e s t a p r i m a . P í ­
danse i n f o r m e s en n u e s t r a s Oficinas . 

Servicio de equipajes. 

N o s o c u p a m o s de e x p e d i r a cua lqu ie r p a r t e del 
m u n d o , p o r f e r roca r r i l o p o r vapor , en las m e j o r e s 
condic iones , t oda clase de equipa jes y mercanc í a s . 

T a m b i é n p o d e m o s g u a r d a r e n a lmacena je los equ i ­
pa jes de los señores v ia je ros a p rec ios m o d e r a d o s , 
p a r a lo que d i sponemos en todas n u e s t r a s Oficinas 
de locales adecuados . 

Seguro de equipajes. 

T o d o s los v i a j e ros p u e d e n h a c e r a s e g u r a r sus equ i ­
pa jes p o r med iac ión n u e s t r a , m e d i a n t e u n a pequeña 
p r ima , c o n t r a t oda clase de r iesgos d u r a n t e el v ia je . 
E s m u y r e c o m e n d a b l e es ta f o r m a de s e g u r o q u e p e r ­
m i t e v ia ja r l ibre de p reocupac iones . T a r i f a y cond i ­
ciones p u e d e n sol ic i tarse en cua lqu ie ra de n u e t r a s 
Oficinas. 

Servicio de correspondencia. 

T e n e m o s m o n t a d o u n D e p a r t a m e n t o de C o r r e o 
p a r a que n u e s t r o s cl ientes p u e d a n hace r se d i r ig i r 
toda clase de co r r e spondenc i a a cua lqu ie ra de n u e s ­
t r a s Oficinas, d o n d e se conse rva h a s t a q u e el i n t e r e ­
sado p a s a a recoger la o env ía ins t rucc iones p a r a su 
r eexped ic ión a cua lqu i e r p u n t o . D e s d e luego es te ser ­
vicio es g ra t i s . 

Informaciones gratis. 

P r e s u p u e s t o s e i t ine ra r ios de via jes , h o r a r i o s , ser­
vicios m a r í t i m o s y, en u n a pa l ab ra , t oda clase de in­
fo rmes sobre via jes , p u e d e n sol ic i tarse p e r s o n a l m e n ­
te o p o r escr i to de cua lqu i e r a de n u e s t r a s Oficinas, 
que a t e n d e r á n con rap idez t o d a consu l t a q u e se les 
haga . B r i n d a m o s la a y u d a d e n u e s t r a exper i enc ia a 
todos los v ia je ros en gene ra l , s in pe rc ib i r n a d a po r 
n u e s t r a s i n fo rmac iones . 
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—VIAfCS IHKPCNDICNTET 

E s t e s i s tema d e via jes , q u e es u n a de las f o r m a s ; 
m á s pe r fecc ionadas del t u r i s m o , e s t á ideado p a r a 
aquel las p e r s o n a s o famil ias que , deseando v ia ja r sin 
p r e o c u p a r s e de los mil detal les eno josos i n h e r e n t e s a 
t o d o via je , sobre todo en pa í ses desconocidos , n o 
qu ie ren , s in e m b a r g o , f o r m a r p a r t e de u n g r u p o n u ­
m e r o s o d e person 'as e x t r a ñ a s . 

N u e s t r o m é t o d o func iona de ta l m a n e r a q u e los 
v ia je ros no t i enen que p r e o c u p a r s e de n a d a d u r a n ­
t e el t r ayec to , c o m o si v i a j a r a n ba jo la d i recc ión d e 
u n gu ía invisible . 

Como indica su n o m b r e , en es te s i s t ema se ha l lan 
prev is tos e inc lu idos todos los gas tos que or ig ina la 
rea l izac ión de u n via je o r d i n a r i o . 

Cómo funciona este método. 

U n a vez q u e se n o s h a y a d a d o u n a idea s o m e r a 
del r eco r r ido q u e se qu ie re e fec tua r , c lase e n q u e se 
desea v ia ja r , fecha de sal ida y t i empo de que se dis ­
p o n e , n o s o t r o s nos e n c a r g a m o s d e confecc ionar en 
u n b reve p lazo u n p lan de via je b ien ideado , con 
toda c lase d e deta l les r e f e r e n t e s a a lo j amien to , h o ­
ra r ios de t r enes y v a p o r e s , excu r s iones , etc., q u e p e r ­
mi t en al in t e re sado d a r s e c u e n t a p e r f e c t a del p r o ­
g r a m a a rea l izar . 

Si , u n a vez es tud iado el i t ine ra r io q u e s o m e t e m o s 
a su cons iderac ión , al v ia je ro le pa r e c e conven ien te 
hace r a l g u n a va r i ac ión e n cua lqu ie r sen t ido q u e sea , 
confecc ionamos u n nuevo p lan de via je t en i endo en 
cuen ta sus indicaciones . 

C u a n d o el v i a j e ro se h a decidido a e fec tua r el v ia ­
j e .p royec tado en n u e s t r o i t ine ra r io , bas ta q u e nos 
avise con c ie r ta an t ic ipac ión p a r a p r e p a r a r m i n u c i o ­
s a m e n t e t o d o s los deta l les del p r o g r a m a ; d e f o r m a 
q u e a cada población que l legue e n c o n t r a r á en la es ­
tación el coche que h a de l levar le al hote l , en el cual 
ya e s t a r á n r e s e r v a d a s las habi tac iones necesa r ias y el 
v ia je ro t e n d r á la amab le acogida q u e sólo se concede 
a los cl ientes e spe rados . U n e x p e r t o guía , con coche 
o au tomóvi l , s e g ú n se hub i e r e conven ido , e s t a r á a la 
disposic ión de n u e s t r o cl iente p a r a v is i ta r los sit ios 
de in te rés . C u a n d o t e r m i n e la es tancia en u n a c iudad 
se rá conduc ido a la es tac ión en la m i s m a f o r m a que 

a la l legada, y en cada nueva p a r a d a e n c o n t r a r á s iem­
p re las m i s m a s faci l idades , s e g u r o de no s u f r i r m o ­
lest ias ni con t r a t i empos . 

Si p o r u n a r a z ó n cua lqu ie ra fue ra necesar io a l te ­
r a r d u r a n t e el v ia je el i t ine ra r io o d u r a c i ó n del m i s ­
m o , b a s t a r á av i sa r con u n a an t ic ipac ión r azonab le a 
n u e s t r a S u c u r s a l m á s p r ó x i m a , la cual , p o r o t r a p a r ­
te , ya t e n d r á conoc imien to de los. detal les del v ia je . 

Ventajas de este sistema. 

E s t e m é t o d o p u e d e u t i l i zarse , t a n t o p a r a v ia jes 
económicos como p a r a los del m á s ref inado lujo. 

N u e s t r o s precios y n u e s t r o s itinerarios v a r í an h a s ­
ta lo infinito, pues p a r a cada caso pa r t i cu l a r hace ­
m o s u n p r e s u p u e s t o d i f e r e n t e . 

E l s i s tema p u e d e ap l icarse lo m i s m o a via jes bre­
ves q u e de larga duración, p a r a d e n t r o del pa í s o 
p a r a los pa íses m á s r e m o t o s , y p a r a e m p e z a r el v ia je 
en cua lqu ie r época y desde cua lqu ie r p a r t e . 

N u e s t r a exper i enc ia a h o r r a a los v ia je ros d ine ro 
y moles t ias . L a eficaz influencia de la o rgan izac ión 
Cook y n u e s t r a s 150 Sucur sa l e s , a c e r t a d a m e n t e r e ­
p a r t i d a s p o r el Globo, p e r m i t e n a t o d o el m u n d o v ia­
j a r p o r u n p a í s desconocido con la m i s m a d e s p r e ­
ocupac ión con q u e p u d i e r a n hace r lo en u n a r eg ión 
de su p r o p i o pa ís que conoc ie ran de m e m o r i a . 

Lo que incluye nuestro precio. 

L o s billetes de f e r roca r r i l y pasa jes m a r i t i m o s . 
L o s gas tos de hotel, q u e c o m p r e n d e n : hab i tac ión , 

servicio, a l u m b r a d o , de sayuno , a l m u e r z o y cena. 
T r a s l a d o en ómnibus de las es tac iones o muel les a 

los hoteles y v iceversa . 
L a s comidas en el t r ayec to , b ien en v a g ó n - r e s t a u ­

r a n t e o en las fondas de las es tac iones , s e g ú n los 
casos. 

L a s visitas y excursiones que se m e n c i o n e n en el 
i t ine ra r io , c o m p r e n d i e n d o au tomóvi l e s o coches , gu í a s 
locales y gas tos y p r o p i n a s p a r a e n t r a d a s en los M u ­
seos y m o n u m e n t o s q u e se h a y a n de vis i ta r . 
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U n carnet con el i t inerar io , día po r día, ind icando 
h o r a r i o s de t r enes , n o m b r e s d e los hote les , e x c u r ­
s iones y ho ra s , y todos los m á s p e q u e ñ o s detal les 
del via je . 

U n a f ranquic ia de t r e in t a ki los de equipaje en fe­
r roca r r i l en la m a y o r p a r t e de los pa íses . 

L o q u e n o i n c l u y e n u e s t r o prec io . 

L a s bebidas de t o d a s clases (vinos, l icores, a g u a s 
mine ra l e s , café , etc.) , que en n i n g ú n hotel , salvo con­
t a d a s excepciones , e s t á n inc lu idas e n los prec ios d e 
t a r i f a . 

L a s propinas al pe r sona l de los hote les , v a g o n e s -
r e s t a u r a n t e s , mozos , etc., que po r ser u n a cues t ión 
pe r sona l í s ima se de ja al cu idado del v ia je ro . 

j u e v e s 7 l O S t r e r o 1 9 2 4 

S n C-SKOVA - o - H o t e l K I l i U , a E 3 

D a s . ^ y u n o -en e l E o t e l 

S a l i a a d e s é n o v a s l a s 1 0 <ie l a ma-auna 
A l m u e r - í o etf e l ' v a g r f n - r e s t a u x a n t 

i l e g a d a a P I S A a l a 1 . 3 , 5 d e l a t a r d e 

f r a s l a d o a l H o t s l I S I E t J H O 

S o r l a t s r d e v i s i t a e n c o c h e d e l a c i u d a d 
y p r i n c i p a l e s m o n u i n e n t o s . 

C e n a e n e l . H o t e l 

d a # e P i s a p a r - í ROKA a l a s 7 . 4 0 ¡-¡ocha 
w. c o c h e - o a m a . 

M O D E L O DE U N A HOJA DEL C A R N E T I T I N E R A R I O 

Modelo de un viaje "Todo incluido": 

Q U I N C E D I A S E N S U I Z A 

Día J . °—Sa l ida de M a d r i d por la t a rde . Coche y 
desayuno en el coche - r e s t au ran t e . 

Dia 2 .°—Llegada a Barce lona po r la m a ñ a n a . A l ­
m u e r z o en el hotel . Sa l ida de Barce lona p o r la t a r d e . 
Cena en el t r en . 

Día ^ . ' ' - . D e s a y u n o en Tarascón y a lmue rzo en 
L y o n . L l e g a d a a G ineb ra po r la t a rde . Cena en el 
hotel . 

Día E n G I N E B R A . 

Día 5°—^Salida de Gineb ra po r vapor , l legando a 
M o n t r e u x después de med io día. 

Día (5.°—En M O N T R E U X . 

Dí!a JP—Salida de M o n t r e u x a las 8,48. L l e g a d a 
a Zvi^eisimmen a las 11,36. A l m u e r z o en el hotel . S a ­
lida a las 17,40 y l legada a I n t e r l a k e n a las 19,34. 

Días 8.0 a 10. — E n I N T E R L A K E N . U n día de 
e x c u r s i ó n po r fe r roca r r i l a L A U T E R B R U N N E N , 
V\AENGEN, K L E I N E S C H E I D E G G y G R I N -
D E L W A L D , r e g r e s a n d o p o r la t a rde . 

Día II.—^Sahda de I n t e r l a k e n y l legada a L u c e r ­
na po r la m a ñ a n a . 

Días 12 y 13. — E n L U C E R N A . U n día de e x ­
cur s ión al R I G I K U L M . 

Día 14.—Salida de L u c e r n a y i legada a B e r n a 
p o r la m a ñ a n a . A l m u e r z o y cena en el hote l y sal ida 
p o r la noche . 

Día 1 5 . — L l e g a d a a P a r í s p o r la m a ñ a n a . 

Día 16.—Salida de P a r í s a las 19,10. Cena en el 
coche r e s t a u r a n t e , 

Día j ; . — S a l i d a de I r ú n a las 8,40. D e s a y u n o , a l ­
m u e r z o y cena e n el t r en . L l e g a d a a M a d r i d a las 
21,10. 

* 

E l p rec io to ta l del v ia je en p r i m e r a clase, a l o j á n ­
dose en hote les de P R I M E R A C A T E G O R Í A S U ­
P E R I O R s e r í a d e p e s e t a s 1.384 p o r p e r s o n a , d e s d e 
la sa l ida h a s t a e l r e g r e s o a M a d r i d . D i c h o p rec io in ­
cluye u n s e g u r o de equipa jes de i .ooo pese t a s y u n 
s e g u r o de v ida de 30.000 pese tas . 

Modelo de un viaje "Todo incluido": 

U N A S E M A N A E N P A R Í S 

Día i.°—Salida de M a d r i d , p o r la m a ñ a n a . 1.1 
g a d a a H e n d a y a , po r la noche . 

Día 2.°—Llegada a m e d i a m a ñ a n a a P a r í s . 

Días 3.° al 7.°—^En P A R Í S . U n día, v is i ta en a u ­
tocar de lo m á s i n t e r e s a n t e d e la c iudad . O t r o día, 
e x c u r s i ó n en a u t o c a r a Ver sa l l e s y L a M a l m a i s o n , 
sa l iendo a las 11 de la m a ñ a n a d e la Agenc i a 
Cook , 2, P l ace de la Made l e ine . S e v i s i t a r á el 
Pa lac io d e Versa l l e s , el P a r q u e y el P e t i t T r i a n o n 
y el Cast i l lo de L a M a l m a i s o n . E l a l m u e r z o se t o ­
m a r á en Ve r sa l l e s . O t r o día, v is i ta d e F o n t a i n e b l e a u 
y Ba rb i zon , saHendo a las 10 de la m a ñ a n a en a u t o ­
ca r y t o m a n d o el a l m u e r z o en F o n t a i n e b l e a u . 

Día 8.°—Salida de P a r í s , p o r la noche . 

Día p."—Llegada a I r ú n , a las 8,04. Sa l ida de I r ú n , 
a las 8,40. L l e g a d a a M a d r i d , a las 9,10 de la noche . 

'* 
>,!* 

E l prec io to ta l del v ia je en p r i m e r a clase, p a r a u n a 
o m á s p e r s o n a s , s e r í a d e P t a s . 630 p o r p e r s o n a 
desde la s a h d a h a s t a el r e g r e s o a M a d r i d . S i se de ­
sea e m p e z a r y t e r m i n a r el v ia je en Barce lona , el p r e ­
c io s e r í a d e P t a s . 590 p o r p e r s o n a . 
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EXCURSIONES EN AUTOCAR. M A D R I D 
E X T R A C T O D E L PROGRAMA DE EXCURSIONES EN A U T O M Ó V I L , ACOMPAÑADAS DE UN GUÍA 

Visita de la ciudad. 
El auto saldrá de la Agencia Cook todos los días, excepto los lunes, a las diez de la ma­

ñana, regresando a la una y quince minutoS) 
aproximadamente. 

Siguiendo un itinerario cuidadosamente 
preparado se visitará lo más notable de la 
ciudad, terminando por el Museo del Prado, 
sin igual en el mundo por el número de teso­
ros artísticos que encierra. 

Precio de la excursión, incluyendo los ser­
vicios de un guía conocedor de la ciudad y 
todos los gastos de entrada a Museos y Monu­
mentos, Ptas. 17. 

MADRID.—PUERTA DE ALCALÁ 

Excursión a El Escorial. 
Salida los lunes, miércoles y viernes a las nueve y media de la mañana, regresando alre­

dedor de las cinco y treinta minutos. 
El gigantesco Monasterio de El Escorial, situado a 50 kilómetros al NO. de Madrid, sólo 

es inferior en tamaño y solidez a las Pirámides de Egipto, y es, al mismo tiempo, un Palacio, 
un Monasterio, una Iglesia y un Mausoleo. El Panteón de los Reyes es, seguramente, el más 
imponente monumento mortuorio jamás erigido en la tierra. 

En el viaje se emplea alrededor de una hora y media y el camino es muy pintoresco. 
Precio de la excursión, incluyendo guía, gastos de entradas y propinas y almuerzo en el 

Hotel Reina Victoria, Ptas. 55. 

Excursión a Toledo. 
Salida los martes, jueves y sábados a las nueve en punto de la mañana, estando de 

regreso entre seis y siete de la tarde. Toledo es una de las ciudades más interesantes de 
España. Es célebre su grandiosa Catedral, 
que podría contener hasta seis catedrales or­
dinarias. El interior, con 700 ventanales d e . 
vidrios multicolores y 8 8 grandes columnas, 
presenta un aspecto de extraordinaria rique­
za. Las Sinagogas, el Cristo de la Luz, la Casa 
del Greco y el Alcázar son también dignos de 
visita. 

Precio de la excursión, incluyendo guía, 
gastos de entrada y propinas y almuerzo en 

el Hotel Castilla, Ptas. 60. TOLEDO.—VISTA GENERAL 
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BARCELONA ARCO DEL TRIUNFO 

EXCURSIONES EN AUTOCAR. BARCELONA 
E X T R A C T O D E L PROGRAMA DE EXCURSIONES E N A U T O M Ó V I L , ACOMPAÑADAS DE UN GUÍA 

Visita de la ciudad. 
El auto saldrá de la Agencia Cook a las diez de la mañana y recorrerá todo lo que hay 

de más interesante en la ciudad, me­
reciendo especial mención la Catedral, 
el Templo de la Sagrada Familia, hoy 
en construcción y que una vez termi­
nado será una maravilla mundial, el 
grandioso monumento a Colón, de 6o 
metros de altura, y el puerto que, por 
su extensión e importancia, ha valido 
a Barcelona el sobrenombre de «Li-I 
verpool Español». 

Precio de la excursión, incluyendo 
los servicios de un guia y todos los 
gastos de visita de monumentos y gra-ji 

tificaciones, Ptas. 14. 

Excursión al Tibidabo. 
Saldrá el coche todas las tardes, excepto los lunes, a las dos y treinta minutos y se diri­

girá por el Paseo de Gracia hasta la cumbre de la hermosa montaña a unos 550 metros de 
altura, desde donde se contempla el panorama de la gran ciudad con el mar a los pies. En 
días claros pueden verse las crestas de Monserrat y los altos picos de las Baleares. 

Precio de la excursión, incluyendo los servicios de un guía, propinas, etc., Ptas. 17,50. 

Excursión por ferrocarril a Montserrat. 

El tren sale a las ocho de la mañana, llegando a Monistrol a las nueve y cuarenta y cinco 
minutos, donde se toma el tren de cremallera que conduce hasta el célebre Monasterio, en­
clavado en la montaña. A las seis y quince minutos se está de regreso en Barcelona. 

Montserrat es una de las más intere­
santes maravillas de la Naturaleza; con­
siste en una enorme masa gris de 3 2 kiló­
metros de perímetro, formada por picos 
gigantescos y grupos de rocas aisladas, 
alcanzando una altura de más de r .000 
metros. Desde la montaña se contempla 
un panorama indescriptible, destacando 
al Norte la nevada línea de los Pirineos. 

Precio de la excursión, incluyendo 
billetes de ferrocarril en primera clase, 
propinas, almuerzo y los servicios de un 
guía, Ptas. 60,00. 

Las personas que deseen hacer esta 
excursión en automóvil particular pue­
den pedir precio en nuestra Oficina. MONTSERRAT 
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Un uiaie a Londres para uisllar la EHposiclon del imperio Británico 
UNA SEMANA EN LONDRES Y DOS DIAS EN PARÍS 

VISITA DE LONDRES Y PARÍS. - VISITA DÉ LA EXPOSICIÓN I 
DEL IMPERIO BRITÁNICO. — EXCURSIÓN A WINDSOR CASTLE Y ETON COLLEGE 

I T I N E R A R I O ; 

Día I."—'Salida de M a d r i d , d e Barce lona o de 
Bilbao, p o r la m a ñ a n a . 

Día 2.°—Llegada a P a r í s por la m a ñ a n a . T ra s l a ­
do al hotel . L a t a rde , l ibre. 

Día j."—Salida d e P a r í s , a las l o de la m a ñ a n a , 
y l legada a L o n d r e s , a las 5,10 de la t a rde . T r a s l a d o 
al hotel . 

Día ^ . « — V I S I T A D E L O N D R E S . E l au to sal­
d rá d e la Agenc ia fCook, L u d g a t e Circus , a las 9,45 
de la m a ñ a n a , v is i tando T h e Guidhal l , T o r r e de 
L o n d r e s , Catedra l de San Pab lo , M u s e o Nacional , 
M u s e o Lond inense , H y d e P a r k , Kes ing ton G a r ­
dens , etc., y es tando de r eg reso a l r ededor de las 
5,15. Los excurs ionis tas i r án a c o m p a ñ a d o s po r u n 
guía conocedor de la ciudad. 

Día 5 . ° — V I S I T A D E L O N D R E S . Sal ida de la 
Agencia Cook , a l as 9,45 d e la m a ñ a n a , en au tocar , 
en compañ ía de u n gu ía competen te , v i s i tando la 
Abad ía de W e s t m i n s t e r , T a t e Gal lery , el P a r l a m e n ­
to (sólo los sábados) , M u s e o Wal lace , M u s e o Br i t á ­
nico, T h e O í d Cur ios i ty Shop , y o t ros , r eg resando 
a las 5,15. 

Dia ( 5 . °—VISITA D E L A E X P O S I C I Ó N D E L 
I M P E R I O B R I T Á N I C O . E l a u t o sa ldrá de la 
Agencia Cook, a las diez de la m a ñ a n a p a r a W e m ­
bley. Se r eco r re rán las pa r t e s m á s in te resantes de la 
Expos ic ión bajo la dirección de u n guía conocedor 
de la misma . E l regreso t e n d r á l u g a r por la t a rde , a 
t i empo p a r a t o m a r la cena en el hotel . 

Dia JP—Este día se de ja rá l ibre a los via jeros 
con obje to de que p u e d a n visitar los comercios de la viajando en primera ciase y alojando- viajando <=" f 

,1 , . ' , , • 1 • ' se en hoteles de primera categoría dose en hoteles .de primera cate-

Pesetas. ' Pesetas. 

de K e w se puede i r cómodamen te en t r en , en t r a n ­
vía o en ómnibus . 

Día loP—^Salida de L o n d r e s , a las 11 de la m a ñ a ­
na, y l legada a P a r í s , a las 6,15 de la t a rde . 

Día iiP—^EN P A R Í S . P o r la m a ñ a n a y por la 
t a rde , visi ta de la c iudad en autocar , con guia, r e ­
co r r i endo las pa r t e s m á s in te resantes con a r reg lo a 
un i t inerar io cu idadosamente p repa rado , 

Dia j ^ . " — E N P A R Í S . Día l ibre. Sal ida p a r a E s ­
paña, a las 7,10 de la t a rde . 

Día 13P—Llegada a M a d r i d o Barce lona p o r la 
noche. 

Los precios fijados p a r a esta excurs ión , y que 
m á s aba jo se indican, c o m p r e n d e n lo s igu ien te : 

B I L L E T E S D E F E R R O C A R R I L , desde la sa­
lida has ta el r egreso al p u n t o de par t ida . 

H O T E L E N L O N D R E S , c o m p r e n d i e n d o : des­
ayuno , cena, habi tación, luz y servicio. ,E1 a l m u e r z o 
se t o m a r á d u r a n t e las d i ferentes excurs iones , y está 
incluido t ambién en el prec io . 

H O T F L E N P A R Í S , c o m p r e n d i e n d o : desayuno, 
a lmuerzo , cena, habi tación, luz y servicio. 

T r a s l a d o en Ó M N I B U S desde las estaciones a 
los hoteles y viceversa. 

L a s C O M I D A S E N R U T A . 

L a s E X C U R S I O N E S que se menc ionan en el 

i t inerar io , inc luyendo los servicios d e un guía e x ­

p e r i m e n t a d o y los gas tos que or ig ine la visita de los 

sitios d e in terés . 

' C i t y " , o cualquier p u n t o d e su especial interés . 
Día ¿ ' . « — E X C U R S I Ó N A L C A S T I L L O D E 

W I N D S O R , E T O N C O L L E G E Y S T O K E P O -
G E S . Sal ida en au to , a las 9,45 de la Agenc ia Cook, 
p a r a W i n d s o r Casl te , E t o n College, S t o k e P o g e s y 
Vi rg in ia W a t e r . L a excurs ión será di r ig ida por un 
guía expe r imen tado , y el regreso se verificará a 
t i empo pa ra cenar e n el hotel . 

Día pP—^Como uno de los días de estancia en L o n ­
dres será domingo , se de j a rá l ibre g a r a que los via-

superior. 

P R E C I O P O R P E R S O N A 

Desde Madrid 1.472 Desde Madrid 1.0991 
Desde Barcelona 1.403 Desde Barcelona 1.087 , 
De'íde San Sebastián. 1.325 Desde San Sebastián, i .o io! 
Desde Bibao 1.387 Desde Bilbao 1.0721 
Desde Valencia.,1 1.585 Desde Valencia 1.227 í 
Desde Sevil la 1.783 Desde Sevilla 1.394 i 
Desde Lisboa, 1.581 Desde Lisboa 1.228; 
Desde Gibraltar r.8oi Desde Gibraltar, 1.399 ^ 

vii^o ov,»... V . — — o - , j _ Prec ios suje tos a var iación a causa de la fluctua-

j e ros lo dediquen a lo que más sea de su ag rado . U n ción de los cambios, etc. 
domingo en L o n d r e s s iempre ofrece muchos a t r ae - L o s precios desde Sevilla y Gibra l t a r incluyen u n 
t ivos. P o r la m a ñ a n a se puede as is t i r a l a Abad ía de día de estancia en M A D ' R I D a la ida y al r egreso y 
W e s t m i n s t e r , a la C a t e d r a l de S a n Pab lo , etc. , y por las comidas en ru ta . Los precios desde Valencia in-
la t a r d e los espaciosos y concur r idos P a r q u e s londi- c luyen u n día d e estancia en B A R C E L O N A a !a 
nenses merecen' la pena de u n a visita. A los J a rd ines ida y al r egreso y las comidas en ru ta . 

Estando este viaje organizado sobre la base de nuestros Viajes Independientes «Todo incluido», las personas que utilicen nuestro itinerario, pueden 
empezar el viaje cualquier día, avisando con cierta anticipación para reservarles los 'alojamientos. Los precios son los mismos tanto para una persona 
viajando sola como para un grupo de personas. Dirigirse a cualquier Oficina'en la^Península de^THOS t O O K &]S0N, Agentes oficiales de la Exposición 
del Imperio Británico. 

Biblioteca Nacional de España



JerviacJ marífimof 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

Como Agentes de todas las Compañías de Navegación, y dadas nuestras continuas relaciones con las mismas, estamos en condi­
ciones de servir los pasajes que se nos encarguen, con la mayor rapidez y segundad. . . ^ , , , ^ 

Creemos inútil encarecer la comodidad que supone poder consultar al mismo tiempo los servicios de todas las Compañías, y 
obtener por nuestra mediación cualquier clase de pasaje. En nuestras Oficinas encontrara el viajero una extensa información de to­
das las líneas existentes, y podrá consultar los planos de los vapores. • ^ . , , ^ 

Las personas que obtienen sus pasajes por nuestra mediación, tienen derecho a utilizar en todos los puertos de embarque los 
servicios de nuestros Intérpretes, que son personas dé práctica en el trafico de viajeros, y prestaran a nuestros clientes cualquier ayu­
da que I ecesiten. . . X T , . , , . . . 

Damos a continuación una lista de las salidas anunciadas para varias lineas de navegación. Nuestras Oficinas están a la disposi­
ción del público para contestar por correo o personalmente toda demanda de informes complementarios. 

A M É R I C A D E L S U R 
BOOTH IINE Liverpool, Leixoes, Lisboa, Madera, Para y Manaos. 

Salidas de: Leixoes. Lisboa. 

Hildebrand 7.000 tons. 
Aidan.. 
Hildebrand"; 

Regresos de: Manaos. 

4.500 — 
7.000 — 

Precios mínimum. 

10 Junio. 
12 lulio. 
9 Agosto, i 

19 Mayo. 
16 Junio. 
18 Julio. 

Para. 

15 Junio. 
18 Julio. 
14 Agosto. 

Desde Leixoes. 

20 Mayo. 
17 Junio. 
19 Julio. 

Madera. 

24 Junio. 
30 Julio. 
23 Agosto. 

Desde Lisboa 

A Madera : £ 7 
A Para £ 43-7 
A Manaos £ 48-7 

43-7 
48 7 

Hamburgo, Amberes, 
Havre, La Pallice, S U D - A T L A N T I Q U E Y C H A R G E U R S R E U N Í S 

Burdeos, Bilbao, Coruña, ViUagarcía, Vigo, Leixoes, Lisboa, Dakar, Pernambuco, 
Babia, Río de Janeiro, Santos, Montevideo, Buenos Aires. 

Salidas de: Bilbao. Coruña. ViUagarcía. Vigo. Leixoes. Lisboa-

Meduana . 
Formase. . . 
Ceylaii . . . . 
Massilia. . . 
Sipari 
Mosella.... 
Ouessant... 

10.400. 
9.6 0. 
9.063. 

15.700. 
9.600. 

10 403. 
9 342. 

— 19 May. 
231ilay. — 

ajunio, 7junio. 8Jun!o. 
— 16 Junio. — 

27Junio. — — 
P í d a n s e precios. 

— 20 May. 
25 May. — 

— 3 Junio. 
1 Junio. — 

— sjunio . 
— 17 

29 Junio. 

21 May. 
26 May. 
4junio. 
2 Junio. 

unió. 18 
- 30 

unió, 
[unió. 

C O M P P I N I L L O S Valencia, Almería, Málaga, Cádiz, Las 
* Palmas, Santos, Montevideo y Buenos Aires. 

Pídanse fechas de salida. 
Precios mínimum—Santos, 1.", MOOptas.; 2.", 780.—Montevideo, 1.', 1.30o 

pesetas; 2.% 900.—Buenos Aires, 1.", 1.4C0 ptas.; 2.", 950. 

Barcelona, Málaga, Cádiz, Santa Cruz de 
Tenerife, Montevideo y Buenos Aires. C O M P . T R A S A T U N T I C A 

Salidas.—El 4 de cada mes de Barcelona; el 5, de Málaga, y el 7, de Cádiz. 
Vapores: Reina Victoria Eugenia, 15,400, e Infanta Isabel de Borbón, 15.400. 

P rec ios mínimum.—Montevideo, lujo, 2.400 ptas.; 1.% 1.925; S.", i.aor'.—Bue­
nos Aires, lujo, 2 450 ptas.; 1.", 1.975; 2.", 1.250. (Véase también América Central.) 

rOSIII ICH Trieste, Nápoles, Las Palmas, Río de Janeiro, Santas, 
Buenos Aires. 

Salidas de Trieste (tres días después de Nápoles): 
Francesca, 4 Junio; Sofía, 25 Junio; Atlanta, 23 Julio.—Precios n i í n lmum 

clase única): £23 

L A V E L O C E ««"«'ona. Tenerife, Madera, Barbados, Trinidad, 
La Guaira, Puerto Cabello, Curacao, Puerto Colombia, Cer-

tagena, Puerto Simón, Colón, GuayaquiL Callao, Moliendo. Arica, Iquique, 
Antofagasta, Valparaíso. 

Precios mínimum. 

Venezuela. 

Pídanse saUdas. 

C o l o m b i í 
y Colón. Callao. Valparaíso. 

R^üfJn=^'^' • ^ h f- f- 3̂ 5-0-0 i 100-0-0 £ 45-0-0 £ 1 íó-0-0 £ 55-0-0 
Bologna.. . . £ 65-0-0 £ 32-0-0 . £70-0-0 £35-0-0 £ 95-0-0 £45-0-0 £ 105-0-0 £55-0-0 

H O U L D E R U N E Londres o Liverpool a Montevideo y Buenos Aires. 

P ídanse saUdas. 
Prec ios mínimum £ 5o. 

R O Y A L H O L L A N D L L O Y D A"-»'"^»-» . southampton. Cberburgo, 
Coruña, Vigo. Leixoes, Lisboa. Las 

Palmas. Pernambuco, Bahía. Río de Janeiro. Santos, Montevideo. Buenas Aires. 

Salidas de: Corufia. Vigo y Leixoes. Lisboa. Las Palmas. 

Flandria 
Zeelandia.. . 
Orania 
Gelria 

Regreso de: 

Flandria— 
Zeelandia.. 
Orania.. . . 
Qelria 

10.000 17 Mayo. 
lunio . 8.000 7 

10.000 28 
14.000 19 

un ió . 
ulio. . 

18 Mayo." 
8 lunio. 

29 Junio. 
20 Julio. 

19 Mayo. 29 M^yo. 
9 Junio. 19 Junio. 

."O Junio. 10 Julio. 
21 Julio. 31 Julio. 

B u e n o s 
Aires. 

Mon­
tevideo. 

13 Jun. 14 
4 Julio. 5 

25 » 26 
15 Agto. 16 Agto. 

un. 
ulio. 

Santos. 

17 Jun. 
8 Julio. 

29 > 
19 Agto. 

Rio de 
Janeiro. 

18 lun. 
9 Julio. 

30 . 
20 Agto. 

Bahía.r 
Las 

Palmas. 

21 lun. 30 Jun. 
12 Julio. 21 Julio. 
2 Agto. 11 Agto. 

23 . 1 Sept. 

Precios m í n i m u m desde Coruña o V igo (sujetos 
a un sobreprecio de cambio). 

1 . 'c lase. . . . Pesetas. 
2 . ' t lase — 
Intermedia. — 

Bahía. 

1.300 
690 
625 

Río de 
Janeiro. 

1.625 
715 
625 

Santos. 

1.550 
815 
625 

Mon-
tevídeo. 

1.675 
915 
625 

B u e n o s 
Aires. 

1.725 
940 
625 
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L L O Y D S A B A U D O Genova, Barcelona, Río de Janeiro, Santos, 
Montevideo, Buenos Aires. ; 

Bar- Regreso de: 
Salidas de: Genova, celona. 

P r i n c i p e di 
Udine 7.828. — 23 May. — 

Re d'ltalia.. . . 6.237. 28jun. — — 
Tomaso di ¿a-

voia 7.951. — 28 Julio. — 

Buenos 
Aires Río 

y Mon- de 
tevideo. Santos. Janeiro. 

un. 21 Jun. 22 Jun. 
ulio 4 Agto. 5 Agto. 

P R E C I O S M Í N I M U M D E S D E B A R C E L O N A . 

Tomaso di Savoia y Príncipe di Udine. Ptas. 

Re d'ltaüa ^ ' * 

2? Agto. 25 Agto. 23Agto_ 

Brasil. Plata. 

1." 2." 
1 . - 9 0 925 
Clase única. 

9 : 5 

1." 2." 
2.015 1.065 
Clase única. 

1.065 

P R E C I O S D E B A R C E L O N A A G E N O V A . 

Conté Rosso Ptas. 225 en 1 . " clase. 
Tomaso di Savoia y P. di Udine » 1 8 0 » » 
Cualquier vaoor » 135 en 2.' » 

N A V Í G A Z I O N E G E N É R A L E I T A L I A N A ^-J^X:,.:^ 
tevideo, Buenos Aires. 

Salidas de: , Gé- Bar- Re- Buenos Mon- Río de 
n o v a , celona. greso de: Aires, tevideo. Santos. Janeiro. 

DiiiaAbm-

!¡ 8.249. 31 May. 2Jun. — 25Jun. 25 Jun. 28 Jun. 29 Jun. 
Taormi­

na ._.. 8.296. 6 Jun. — — 4 Julio. 4 Julio. 8 Julio. 9 Julio. 
tor io. 7.977. 12 » 13 Jun. — 11 » 11 . 14 • 15 > 

D u c a 
Aosta. 8.169. 23 » 28 » — 22 » 22 » 25 » 26 » 

PriiiíipCNSí 
llalald'. 9.210. 10 Jul o. 11 Julio. — 6 Ag. 6 Ag. 9 Ag. 10 Ag. 

Diiea Alni!-
>i 8.249. 24 » 26 » — 19 . 19 « 22 » 23 » 

Brasil. Río D E la Plata 

P rec ios M Í N I M U M : 1." 2." 1." 2." 
Giulio Cesare £80-0-0 I ; 40-:-0 £90-0-0 £45-0-0 
Principessa Maíalda , £66-0-9 £35-0-0 £74-0-0 £40-0-0 
Duca d'Aosta, Duca Abruzzi y Re Vittorio. £ 64-"-0 £ 33-0-0 £ 72-0-0 £ 40-0-0 
Taormina £44-0-0 £30-0-0 £ 48-J-O £35-0-0 
Europa (clase única) £ 33-0-0 £ 38-0-0 

P R E C I O S D E Barcelona a Genova: 
1.' clase Ptas. 189 
2." » » 141 

N E L S O N L I N E S 'Boulogne, Islas Canarias, Rio de Janeiro, Mon-

P r e c i o s M Í N I M U M desde Viga, sujetos a 
alteraciones, según los cambios. 

1.'clase. Intermedia. 
Salidas de Vigo: | Ptas. Ptas. 

Hlghland Gleu.. 8.000 23 Mayo. 
Highiand Laddie 8.000 8 Junio. 
Highiand Loch.. 8.000 22 » 
Highiand Pride . 8.000 6 Julio. 
Highiand Piper . 8.000 20 » 

Río de Janeiro. 
Montevideo... 
Buenos Aires. 

1.390 
1.525 
1.590. 

720 
729 
720 

P A C I F I C S T E A M N A V I G A T I O N C O M P A N Y ^ " " - " ' ' r̂̂ - "í'-
go, Lisboa, Rio de Ja-

neiro, Santos, Montevideo, Buenos Aires, Punta Arenas, Valparaíso y puertos 
intermedios, regresando por el Canal de Panamá. 

Salidas de: Coruña. Vigo. Lisboa. 
Ortega 8.075 
Oropesa 14.072 

9 Jun. 
14 Julio. 

10 Jun. 
15 Julio. 

11 Jun. 
16 Julio. 

Regreso de: Valpa­
raíso. Callao. 

Cristó­
bal. Habana. 

Ortega . . . . 19 Jun. 
Oropesa 23 Ag. 

26 Julio. 
30 Ag. 

2 Ag. 
6 Sept. 

6 Ag. 
10 Sept. 

Liverpool, Santander, Coruña, Vigo, Habana, Cristóbal, Callao, Valparaíso 
y puertos intermedios. 

Salidas de: Santan-

der. Coruña. Vigo. 
Orcoma 11.577 25 May. 26 May. 27 May. 
Orita 9.298 22 Jun. 23 Jun. 24 jun. 
Oroya 12.Í57 27 Julio. 28 Julio. 29 Julio. 

Regreso de: Valpa- Cristó-

raíso. Callao. bal. Habana 
• Oriana 21 jun. 28 Jun. 5 Julio. 9 Julio. 

Orcoma 5 Julio. 12 Julio. 19 » 23 » 
Orita 2 Ag. 9 Ag. 16 Ag. 29 Ag. 

P R E C I O S M Í N I M U M , V Í A M A G A L L A N E S : 

Oropesa. Ortega. 

Desde España. Desde Portugal. Desde España. Desde Poetugal 

1." 2." 1." 2." 1." 2." 1." 2." 
Río de laneiro.. £ 6 1 £3110 £58 £31-10 £49 £28-10 £48 £28-10 
Montevideo. . . . £67 £36-10 £66 £36-10 £58 £34-10 £57 £34-10 
Buenos Aires.. . £ 6 9 £37-10 £ 6 8 £37 10 £60 £35-10 £ 6 9 £35 10 
Puente Arenas . £ 70 £ 42 £ 70 £ 42 £ 60 £ 36 £ 60 £ 38 
Valparaíso £ 73 £ 4 ¡ £ 73 £ 46 £ 60 £ 37 £ 60 £ 36 

P R E C I O S m í n i m u m , V Í A P A N A M Á , D E S D E I N G L A T E R R A , F R A N C I A Y E S P A Ñ A : 

Orcoma, Oroya y Orita. Oriana. 

1." í!.' 1." 2." 
Habana £ 48 £ 27 £ 38 £ 22 
Callao £ 69 £ 41 £ 55 £ 30 
Valparaíso £ 80 £ 5J £ 65 £ 40 

R O Y A L M A I L S T E A M P A C K E T C O . Southampton, Cherburgo, Co-
ruña, Vigo, Lisboa, Madera, 

Pernambuco, Bahía, Río de Janeiro, Santos, Montevideo, Buenos Aires. 

: •• V A P O R E S « A . 

Salidas de: 

Avón 11.073 
Almanzora 15.551 
Andes 15.620 
Arlanza 14.980 
Avón 11.073 
Almanzora 15.551 
Andes 15.620 

Coruña 
y Vigo. Lisboa. 

1 jun. 
15 J> 
29 B 

13 Julio 
27 » 
10 Ag. 
24 » 

2 Jun. 
16 » 
30 » 
14 Julio. 

11 Ag. 

Regreso de: Buenos Monte­ Río de 
Aires. video. Santos. Janeiro. 

Avón 25Jun. 25 Jun. 28Jun. 
Almanzora 9 Julio. 9 Jul.o. 12Jun. 13 Julio. 
Andes 23 í 2i » 23 » 
Arlanza 6 Ag. 6 Ag. 9 Ag. 10 Ag. 
Avón 20 » 20 » — 23 » 
Almanzora 3 Sept. 3 Sept. 6 Sept. 7 Sept. 
Andes 17 » 17 — — 20 » 

V A P O R E S . D . 

Liverpool, Cherburgo, ViUagarcía, Lisboa, Rio de Janeiro, Santos. 
Buenos Aires. 

Salidas de: Villa- ,í 
garcía. Lisboa.j 

Regreso de: Buenos Monte- Río de 
Aires, video. Janeiro. 

Darro . . . . 11.418. 18 Jun. 19 Jun. — 
Deseado.. 11.477. 2 Jul. 3 Jul. — 
Desna . . . . 11.483. 18 » 17 » 
Demerara. 11 484. 30 » 31 i> — 
Darro . . . . 11.498. 27 Ag. 28 Ag. — 

P R E C I O S M Í N I M U M , D E S D E E S P A Ñ A : 

Vapores «A». 

18 Jul. 19 Jul. 
1 Ag. 2 Ag. 

15 » Iti » 
29 )I 3 0 » 

26 Sept. 27 Se )t. 

23 Jul. 
6 Ag. 

2) 1) 

3 Sept. 
1 . 

Vapores «D». 

Pernambuco... 
Río de Janeiro. 
Santos 
viontevídeo... 
Buenos Aires.. 

1." 2." 1 . ' 
£ 51 £ 70-10 — 
£ 61 £ 31-10 £ 49 
£ 62 £ 32-10 £ 51 
£ 67 £ 36 10 £ 58 
£ 69 £ 37-10 £ 60 

Inter-
m e d i a . 

£ 23 
£ 2 3 
£ 23 
£28 

T R A N S A T L Á N T I C A I T A L I A N A 

Cesare Battisti 8.340 ton. 
Qaribaldi. 5.785 . 

Genova, Nápoles, Santos, Montevideo, 
Buenos Aires. 

Prec ios m í n i m u m : Brasil, Plata. 

3 Jun. 1." clase £ 53 £62 
24 » Clase única £32-10 £ 3 7 10 
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H A M B U R G U E S A S U R A M E R I C A N A c ! ? r>rvT¿ o . \TBR . \ f s " ^ a í : 
mas, Río de Janeiro, Santos, Montevideo, Buenos Aires. 

Salidas de: Coruña, 

Cap Norte, 14.0J0 toneladas. , . . — 
La Coruña. 16 Jun, 
Vigo 20 » 
ViUagarcía 16 Jul. 
Antonio Delfíno, 14.,00 t o n — 28 » 
iíspaña 4 Ag, 
Cap Norte 2 5 » 

Vigo. 
10 Jun, 
17 » 
1 Jul. 

17 » 
?9 » 
5 Ag. 

Lisboa, 

11 Jun. 

30 Jul, 

27 Ag. 

Pídanse precios. 

N O R D D E U T S C H E R L L O Y D (LLOYD NORTE ALEMÁN) 
Bremen, Coruña, Lisboa, Madera, Río 

de Janeiro, Santos, Montevideo, Buenos Aires. 
Pídanse salidas. 

Sierra Yorck, Otros 
N e v a d a , — b a r c o s . 
1." clase. Precios mínimum; 

Madera ,. 
Rio Janeiro 
jantos 
Montevideo 
Buenos Aires 

Sierra 
V e n t a n a . 

1." clase 

£ 2 0 

£ . 6 7 

£ 6 8 

£ 7 6 

í 7 8 

1." clase. CIas6 intermsdia. 

£ 1 8 

£ 5 4 

£ 5 8 

£ 6 3 

£ 6 5 

£ -
y 4 5 

£ 4 6 

£ 4 8 

£ 5 0 

£ 9 
£ 2 6 

£ 2 6 

£ 2 6 

£ 2 6 

H A M B U R G A M E R I K A L I N I E 
Salidas de Vigo: Badén, 26 Mayo.—Bayern, 3 Junio.—Pídanse precios. 

Hamburgo, Vigo, Río de Janeiro, 
Montevideo, Buenos Aires. 

T R A N S P O R T S M A R I T I M E S Y L L O Y D L A T I N O 
lia, Barcelona, 

Alicante, Valencia, Almería, Dakar, Río de Janeiro, Santos, Montevideo, Buenos 
Aires, tocando eventualmente en Las Palmas. 

Mar- Ba -
s e l l a , celona. 

Ali­
c a n t e . 

Va­
lencia 

Píncío 1 0 . 0 0 0 

Mendoza 8 . 5 3 5 

Plata 1 0 . 0 0 0 

Valdivia 1 2 . 5 0 0 

Formosa 1 0 . 0 0 " 

Alsina 1 2 , 0 0 0 

Píncío 1 0 , 0 0 0 

Mendoza 8 , 5 3 5 

30 May, 
20 Jun, 
30 j> 
10 Ju'. 
20 » 
30 D 

10 Ag, 
30 j 

2 1 Jnn, — 1 Jun, 

2 Jul. 

2 1 Jul. 
— 11 Jul. 

1 Ag. 

1 Sept. 
— 11 Ag. 

Pídanse precios. . 

Al­
mería. 

2 Jun. 
22 » 

3 Jul. 
12 » 
22 » 
2 Ag, 

12 » 
2 Sept 

A M É R I C A C E N T R A L Y A N T I L L A S 
C O M P . G E N É R A L E T R A N S A T L A N l l Q U E 

St. Nazaire, Santander, 
Gijón, Coruña, Habana 

y Veracruz. 
Salidas de: Santander Gijón. Coruña. Regreso de: Veracruz Habana, 

* F l a n d r e 
9 . 1 5 9 . n^; ,^^ , ; - ; ; ; ^^J""- i s / n j u n . n iun. 

F U n d r l ^^^""^ 22/23 Jun. 23 . 

E s p 1 g n " ¿ ' ' J " ' -
22 Ag, 22/23 Ag. 23 Ag. 

Solamente h is taLa Habana, 
c r e c i ó mínimum desde España. 

Flandre 

11 Jul. 

11 Ag. 

11 Sep. 

Cuba y Espagne. 

5 Jul. 
15 . 

15 Ag. 

15 Sept. 

Habana Ptas. 
Veracruz 

1 . * 

1 . 5 0 0 

1 . 6 0 0 

2.» 
1 . 2 0 0 

1 . 2 5 0 . 

1 . » 

i . s n o 
1 . 6 0 0 . 

2." 
1.200 
1.25Q. 

Havre, España, Canarias, Habana, Galveston, Houston: 
Salidas de: Bilbao Corufia Regreso de: Nueva 

o G i j ó n . o V i g o . O r l é a n s . 

* Ds La Salle 
1 9 1 4 1 0 

* Caroline 7 . 2 2 0 1 0 

un. 1 1 Jun. — 8 Jul. 
i.^^u iu Jul. 1 1 Jul. — 1 6 Ag. 

Niágara 9 . 5 0 5 1 0 Ag. 1 1 Ag. — — 
* A Nueva Orléans, en lugar de Galveston y Houston. 

Precio mínimum desde Kspaña a Habana. 
De la Salle y Niágara, 1 . 2 5 0 pesetas; Caroline, 1 . 2 0 0 

Habana. 

11 Jul. 
20 Ag. 
9 Sept. 

C O M P A Ñ Í A T R A S A T L Á N T I C A Linea Cuba-Méjico. 

Vapores Alfonso XIII y Cristóbal Colón, 15.000 toneladas. 
Salidas mensuales: el 16, de Bilbao; el 19, de Santander; el 20, de Gijón; el 21, 

de Coruña.—Regreso de Veracruz, el 16, y de La Habana, el 20 de cada mes. 

Linea Nueva York, Cuba, Méjico. 
Salidas el 15 de cada mes de Barcelona; el 26, de Valencia; el 28, de Málaga, y 

el 30, de Cádiz, para Nueva York, Habana y Veracruz. 

Línea Puerto Rico, Cuba, Venezuela, Colombia, Pacifico. 
Salidas el 10 de cada mes de Barcelona; el 11, de Valencia; el 13, de Málaga, y 

el 15, de Cádiz; para Las Palmas, Santa Cruz de Tenerife, Santa Cruz de la Pal­
ma, Puerto Rico, Habana, La Guaira, Puerto Cabello, Colón, Callao, Valparaíso 
y puertos intermedios. Regreso de Valparaíso, el 12 de cada mes; el 20, de Ca­
llao; el 24, de Guayaquil; el 28, de Colón; el 4, de La Guaira, y el 8 , de Puerto 
Kico, 

Nueva Puerto Vera- Valpa-
Prec los , Y o r k , Rico. Habana, c r u z . Colón. Callao, raíso. 

Ptas. 1 , 2 1 5 

8 0 5 

1 , 4 1 5 

1 . 1 0 0 

1 , 5 5 0 

1 , 2 5 0 

1 5 5 0 

1 , 2 5 0 

1 , 6 5 0 

1 . 3 2 5 

2 , 1 0 0 

1 . 3 7 5 

2 , 3 8 0 

1 . 5 0 4 

rniVIP PINIII nS Barcelona, puertos del Mediterráneo, Cádiz, Cuba. 

H O L L A N D A M E R I C A L I N E « " « « " í - - ' Bouiog„e, Bilbao, 
Santand".r, Coruña, Vigo, Habana, 

Veracruz, Tampico y Nueva Orléans. 
Salidas de: Bilbao, 

Maasdam 
Edam 
Veendam 
Spaarndam,. . . 

9 , 0 0 0 

9 , 0 0 0 

1 5 . 4 5 0 

9 , 0 0 0 

un;o. f 
ulio. 
ulio. 

Santander. 

9 Junio. 
2 Julio. 2 

23 
1 0 Agosto. 1 1 Agosto. 

Nueva 
Orléans. Veracruz 

Corufia. 

1 1 Junio. 
4 Julio, 

2 5 » 

1 3 Agos'.o. 

Vigo. 

12 Junio. 
5 Julio. 

Regreso de: 

Maasdam 18 Julio. 
Edam 8 Agosto. 
Veendam 2 8 » 
Spaarndam 19 Sept. 

14 í g o s 0. 

Habana. 

2 1 Julio. 
1 1 Agosto. 

1 Sept, 
2 2 » 

Precios mínimum. 

1° clase Pías. 
2," . 

Habana. Veracruz, 

23 Julio, 
1 6 Agosto. 

6 Sept. 
21 » 

Nueva 
Tampico. Orléans. 

1 , 2 2 5 

8 5 0 

1 . S 5 0 

9 2 5 

1 , 4 7 5 1 , 6 0 0 

9 7 0 1 , 0 5 0 

R E A L C O M P . H O L A N D E S A (KONINKLIJKE WEST INDISCHE 
MAILDIENST) 

Amsterdam, Madera, Surinam, Trinidad, Venezuela, Curasao, Puerto 
Príncipe, Nueva York. 

Regreso, tocando en El Havre: Nueva 
Y o r k , 

1 8 Jul. 
5 Ag, 

1 2 Sept. 
1 0 Oct. 

La 
Guaira. 

6 Ag. 
3 Sept. 
1 Oct. 

2 9 » 

Salidas de Amsterdam: 

Prins, D, Nedeslander 2 9 May. 

Commewijne 20Jun,, 
Prins,Fred,Hendrik.. 2 4 J u l . . . 
Nickerie.. 2JAg, , . 

Hamburgo, Amsterdam, Dover, Boulogne, Barbados, Trinidad, Venezuela, 
Curacao, Colombia, Cristóbal, Puerto Simón. 

Dover 
Salidas de: Ham- y Bou-Regreso de: Cristo- La Tri-

burgo. logne. bal. Curagao Guaira, nida-", 
Stuyves-

sant. . 4 . 2 8 5 . 3 ' M a y . 7 Jun. 
Vaa Rensse-

laer 4 . 2 9 0 . 1 4 Jun, 2 1 . — 1 9 

CrjBí»™,., 4 . 3 2 1 , 2 8 > 6jul . — 7 J 

5 Jul. 10 Jul. 12 Jul, 15 Jul, 

Pídanse precios. 

24 . 
9 Ag. 

2 6 » 

9 Ag. 
29 » 
1 2 Ag, 

H A M B U R G A M E R I K A U N I E 
Precios mínimum desde España: 

Vapor 

PIymouth, Santander, Coruña, Habana, 
Veracruz, Tampico, Puerto Méjico. 

• Holsatia», Vapor -Toledo-. 

Habana 
Méjico 

PiasJ 
1 . » 2." 

1 . 1 5 0 8 2 5 

1 . 6 0 0 9 0 5 

Pídanse sal idas . 

1 . » 

1 . 5 5 0 

2 , " 

1 , 6 0 0 

1 . 2 5 0 , 
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HARRISON UNE; Londres, Barbados, Trinidad, Demerara. 

Salidas de Londres: 

Ingoma, 5 656 toneladas: 6 Jun.—Inteba, 4.853 toneladas: 11 Jul. 
Precios mínimum.—Clase única: Londres a Barbados o Trinidad, £ 45-0-0. 

Londres-Demerara,,( 50-0-0. 

LA VELOCE Genova, Barcelona, Antillas, Colón, Pacífico. 
(Véase América del Sur.) 

PACIFIC STEAM NAVIGATION CO. ^''''^t;.^:^: 
(Véase América del Sur.) 

A M É R I C A D E L N O R T E (ESTADOS UNIDOS Y CANADÁ) 
CUNARD UNE Southampton. Cherburgo, Nueva York. 

IVlauretania 31.000 21 May. 
» Saxonia 14.000 2 Jun 

Aquitania 47.000 7 » 
Berengaria 52.0(0 14 » 
Mauretania 31.000 21 » 
Lancastria 16.000 21 » 
Albania 13.000 21 • 
Aquitania 47.0C0 27 » 
Berengaria 53.0 ; o 1 
Mauretania 31.0C0 19 » 

* Hacen escala en Haliíax. 

Saxonia 14.000 
Lancastria 14.000 
Aquitania 47-000 
Berengaria 52.000 
Albania 13.000 
Mauretania 31.000 
Aquitania 47.000 
Berengaria 52.000 
Mauretania.. 31.000 
Lancastria 16.000 

19 Jul. 
22 • 
26 ' 
2 Ag. 
2 > 
9 . 

18 » 
23, • 
30 • 

Liverpool, Queenstown, Nueva York. 
Laconia 20.000 24 May. 
Scythia 20.000 7 Jun. 
Franconía 20.000 14 » 
Carmania 16.000 21 > 

' Laconia 20.000 23 • 
Scythia 20.000 5 jul. 
California 7.000 12 » 

' Samaría 20.000 
Laconia 20.000 
Franconia 20.000 
Scythia 20,000 
Laconia 20.000 
Franconia 20,000 

Vía Glasgow y Moyille, en vez de Queenstown. 

Liverpool, Queenstown, Boston. 
Laconia 20,000 
Carmania 16 000 

' Laconia : 20,000 
Samarla 20,000 
Scythia 20,000 

24 "ay , * Samaria., 
21 Jun, Laconia.. 
23 » Scythia, . . . S 
24 . . . . 
6 Jul. 

Vía Glasgow y Moville, en vez de Queenstown. 

20.000 
20-000 
20.000 

Sainaría 20.000 

23 Jul. 
24 » 
26 > 
9 Ag. 

23' y 

23 Jul. 

24 » 
9 Ag. 

22 . 

Southampton, Cherburgo, Queenstown, Quebec, Montreal. 
Andania 15,000 
Antonia 15,000 

' Ausonia 15 000 
Andania 15,000 

• Antonia 16.000 

23 May. 
6 Jun. 

12 » 
27 . 
10 Jul. 

No tocan en Queenstown. 

Ausonja 15,000 
Anda ia 15.000 
Antonia 15,000 
Ausonia 16.000 

18 Jun. 
1 Ag. 

15 . 
22 • 

Athenía 13,500 
* Caronia 20,000 

Ausonia 20.000 
Caronia 20 000 
Antonia 20,000 

Liverpool, Quebec, Montreal. 
24 May. Athenia 13.500 
29 . * Caronia 20 000 
14 Jun. * Carmania 20.oro 
24 > Athenia 13 500 
12 Jul, * Caronia 20.000 

19 Jul, 
26 » 
7 » 

16 1 

23 » 

Sólo hasta Quebec y escala en Belfast, 
Precios mínimum a los Estados Unidos: 

1 " clase. 2." clase. C. única. 

Aquitania y Berengaria * £ 55-10 
Mauretania *£ 5B-ñ 
Franconia *¿;4e-0 
Samaria, Laconia y Scythia. » £ 45-10 
Cameronia *¿45-5 
Andania, Ausonia y Antonia — 
Lancastria ~ - -
Athenia — 
Albania — 
Saxonia — 

£31-0 
£31-0 
£ 28-15 
£ 28-15 
£28-5 

£30-0 
£30-0 
£ 28-15 
£ 27-10 
£ 27-10 

Desde 1,° de Julio 10 £ de aumento. 
Precios mínimum a Canadá; 

1,' clase. 2," clase. C. única. 

Carmania y Caronia — 
Franconia £43-15 
Samaria y Scythia £ 43-5 
Cameronia _ ,• £12-0 
Andania. Ausonia, Antonia 

y Lancastria — 
A heñía — 
Saxonia 
Albania ~ 

£ 28-15 
£ 2 -15 
£ 28-15 

£30-0 

£30-0 
£ 28-15 
£ 2 -10 
£ 27-10 

CANADIAN PACIFIC 
* Empress oí Scot-

land 25,000 
Melita 14,000 

* Empress ot Fran­
ce 18.500 

Minnedosa 14,0C0 
* Empress of Scot-

land 25,000 
Melita 14,000 

* Empress oj Fran­
ce 18.500 

Southampton, Cherburgo, Quebec, Montreal. 

Minnedosa 14.000 10 Julio.. 
24 Mayo * Empress of Scot-
29 » land 25.000 19 =. 

Melita 14.000 24 » 
7 Junio * Empress of Fran­

12 . ce 18.600 2 Ag. 
Minnedosa 14.000 7 » 

21 » Empress of Scot-
23 » land 25.CO0 16 » 

Melita 14,000 21 » 
5 Julio, 

Sólo hasta Quebec. 
Liverpool, Quebec, Montreal. ? 

Montcalm 16,4:o 23 Mayo 
Montrose 16,400 30 » 
Montclare 16.000 6 Junio 

* Montroyal 15,900 13 » 
Montreal 10,0C0 14 >-
Montcalm 16,400 23 » 
Montrose 16.400 27 » 
Montclare 16,400 4 Julio, 

Montroyal 15,900 
Montcalm 16,400 
Montrose 16.4C0 
Montclare 16.400 
Montroyal 15.900 
Montcalm.. 16.400 
Montrose 16.400 

11 Julio-
18 > 

Ag. 

' . Escala en Belfast. 

Glasgow, Belfast, Quebec, Montreal. 

Marloch 11.000 23 Mayo 
** Montlaurier 17.100 30 » 

Marburu 10.570 6 Junio 
Metagama 12.600 13 > 

* Marioch 11.000 21 » 
** Montlaurier 17.103 24 ' » 

Marburu 10.570 4Julio. 

* Nó toca en Belfast. 
** Sólo hasta Quebec. 

Precios mínimum: 
Empress oí Scotland í 47-45 
Empress of France £45-10 
Montroyal — 
Montcalm, Montrose y Montclare — 
Melita, Minnedosa y Montlaurier — 
Metagama — 
Marloch — 
Marburu — 
Mar^len y Montreal , — 

Metagama 12.600 
Marloch 11.000 

** Montlaurier. . . . . 17.100 
Marburu 10.570 
Metagama 12 600 
Marloch UOQO 

** Montlaurier 17.100 

11 Julio. 
18 => 
25 » 

15 » 
22 » 

1." Clase. 2." clase. C. única. 

£ 28-15 
£ 28-15 

£30-0 
£30-0 
JZO-0 

£ 28-15 
£ 27-10 

. £ 27-10 
£ 26-10 

COMP. GENÉRALE TRANSATLANTIQUEi 
La Savoie. . . . 

' París 
Chicago .. 

' France 
Suffren 

' Lafayette 
* Paris 

Rochambeau. 
' France 

La Savo ie— 
' París 

Via Plj -ou 

17.353 24 Mayo 
36.558 31 » 
11.127 3 Junio 
24.:-39 7 •> 
12 350 10 » 
12.972 14 " 
33.558 21 » 
13.391 21 ' 

. 24.839 58 » 

. 17.353 5 Julio. 

. 38.653 12 » 

Havre, Nueva York. 

Julio. * France 24.839 
Rochambeau 13.391 
Suffren 12 350 

* Lafayette 12.972 
* París 36,658 
* France 24.839 

La Savoie 17.353 
Rochambeau 13,391 
Suffren 12,350 

* París 36.558 

19 J 
22 
26 
2 i 

9 
16 
19 
23 
26 
30 

Burdeos, H a l i t a , Nueva York. 

Roussillon 9 653 29 Mayo La Bourdonnais, 
La Bourdonnais 9,i22 19Junio. Roussillon 
Roussillon 9.1.53 10 Julio. 

9.022 31 Julio. 
9.663 21 Ag. 

Precios mínimum, en dólares: 

Paris 250,00 * 
France 215,00 » 
Lafayette 187,60 * 
Rochambeau, Savoie y Suffren — 
Chicago, Niágara, Roussillon y La 

Bourdonnais — 
* Desde 1,° de Julio, 10 por 100 de aumento. 

1." clase. 2,* clase, C. única. 

135,00 
132,50 
122,50 

125,00 

120,00 
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A N C H O R L I N E 
Cameronia.. ^̂ -̂ SŜ  
Columbia 8.497 
Assyria 8.142 
California... 17-00? 
Cameronia 16.385 
Tuscania 16.990. 
Laconia ~ _ 
Columbia 8.497 
Assyria 8 142 

Glasgow, Nueva York (vía Moville). 

24 May. California 17.0C0 11 Jul. 
31 » Cameronia 16.385 23 » 
5 Jun. Samaria — 24 » 

14 » Columbia 8 497 26 » 
21 » California 17.000 9 Ag. 
21 » Assyria 8 143 16 > 
24 » Columbia 8.497 22 i. 
28 » Cameronia: 16.385 23 » 

Jul. Samaria — 23 » 

Prec io s mínimum: 1." clase. 2." clase. C. única. 

^ ameronia, Tuscania y Ca­
lifornia. . . *£ 41-10. 

Columbia y Assyria — 

Desde 1.° de Julio, 10 £ más caro. 
Desde I.» de Agoto, 10 £ más caro. 

** í 28-5 
**£ 26-10 

A N C H O R - D O N A L D S O N U N E 
Athenia 13.500 23 May. 
Cassandra 9.000 30 » 
Saturnia 9.0^0 6 Jun. 
Athenia 13 500 23 — 
Cassandra 9.000 27 — 
Saturnia 9.000 4 Jul. 

Glasgow-Quebec-Montreal 

Athenia 13.500 18 Jul. 
Cassandra 9.000 25 » 
Saturnia 9.000 1 Ag. 
Athenia 11 500 15 • 
Cassandra g . c o o 22 » 
Saturnia 9.000 25 • 

Prec io mín imum: C. única. 

Athenia f 28-15 
Cassandra y Saturnia £26-10 

A T U N T I C T R A N S P O R T U N E 
Minnewaska 21.716 31 May. 
Minnetonka 21.400 14 lun. » 
Minnewaska 21 716 28 — * 

Minne tonka . . . . . . . . 21.400 12 Jul. 

Precios mínimum: Sólo 1." clase. 

* Tocan en Cherburgo. 

Landres, Nueva York. 

Minnewaska 21.718 26 Jun. 
M I N N E T O N K A 21 400 9 Ag. 

Minnewaski 21716 12 » 

( £ 43-15 hasta el 30 de Junio. 
I £48 desde el 1." de Julio. 

C O S U L I C H Trieste, Nápoles, Argel, Nueva York 

Argel')'''^^ de Trieste (tres dias después, de Nápoles, y dos di:is después, de 

Presidente Wilson, ai Mayo; Martha Washington, 13 Junio; Presidente Wil­
son, 15 lulio; Martha Washington, 14 Agosto. 
«« • m í n i m u m : Presidente Wilson, 1." clase, £43-0-0; 2." clase, £ 28-15-0. 
M. Washington, 1.' clase, £ 44-r-O; 2. ' clase, £ 27-15-0. -Desde Argel, 10 por 100 
más barato. 

F A B R E L I N E 
Marsella, Nápoles, Palermo, Lisboa, Nueva York. 

Patria J6.000 16 Junio. Patria 16.'•00 7 Agt. 
Providence 16.000 5 Julio. Providence 16.000 26 Agt. 

l . °c la-e . . . Francos. 3.245 hasta el 31 de Julio. 
— 3.575 desde el 1.° de Agosto. 2." clase... — 2.035. 

BOLLAR LINE Nápoles, Marsella, Boston, Nueva York. 
Polk 1 Junio. 
Monroe 15 j 
Harrison 29 » 

Van Burén 13 Julio 
» Hayes 27 » 
» Adams 24 Agosto. 

Pídanse precios. 

L L O Y D S A B A U D O Genova, Ñápales, Nueva York. 

Conle Rosso . . 
Conté Verde . . . . 
Conté Rosso 

18.000 10 Junio. 
18.000 24 » 
18.000 15 Julio. 

Pídanse precios . 

Conté Verde 18.000 31 
Conté Rosso 18.200 21 Agosto. 

N A V Í G A Z I O N E G E N É R A L E I T A U A N A 
Duilio 21.567 28 May. 
Colombo 11.507 15 Jun. 
Giulio Cesare.. 2o.000 20 » 
Duilio 21.567 3 Jul. 
Colombo 11.507 23 » 
Giulio Cesare.. 20.000 29 » 
Duilio 21.567 6 Ag. 
Colombo 11.507 26 » 

Genova, Nápoles, Nueva 
York. 

Prec ios mínimum: 

Colombo \ 1 : 235 dólares. 
1." 216 
2." 180 América y Taormina. 

Duilio y Giulio Cesare. í \\fnn 2 . ' 200 — 

F U R N E S S L I N E Liverpool, St.-Jobn, Halifax. 

Digby, 29 Mayo.-Sachern, 19 Junio.-Diby, 17 Julio. 

Precios mínimum: Clase única, £ 26-10. 

H O L L A N D A M E R I C A L I N E 
Salidas de Boulogne: 

Volendam 15.430 28 Mayo? 
Veendam 15 430 
N. Amsterdam.. . 17.250 
Rynriam 12.531 
Rotterdam 24.170 
Volendam 15.430 
Veedam 16.430 

Rotterdam, Boulogne, Southampton, 
Halifax, Nueva York. 

4 Junio. , 
11 » 1 
19 » . 
10 » ) 
2 Agosto. I 

. 9 i \ 

N. Amsterdam... 17.250 
Ryndaní 12.531 
Rotterdam 24.170 
Volendam 15.430 
Veendam 15.430 
N. Amsterdam... 17.250 
Ryndam 12.531 

Precios mín imum, en dólares: 
Rotterdam 
N. Amsterdam, Volendam y v é é d á m 
Kyndam ; 

1," clase. 

205 
187,50 
172,50 

16 Julio. 
21 » 
30 » 
6 Agosto 

13 » 
21 » 
27 » 

2 . ' clase. 

130 
125 
120 I 

L E Y L A N D L I N E Liverpool, Boston. 

Winifredian 10.428 31 May. 
Uevonian 12.152 20 Jun. 

Winifredian 10.428 21 Jul. 
Devonian 12.162 16 Ag. 

Precio mínimum: clase única, £ 26-10. 

R E A L C O M P . H O L A N D E S A Amsterdam, Nueva York. 

(Véase América Central.) 

R E D S T A R L I N E southampton, Cherburgp, Halifax, Nueva 

Salidas de Southampton y Cherburgo: 
Belgenland.... 27.200 24 Mayo. 
Lapland 18.694 6 Junio.. 
Zeeland 11.924 12 » 

* Belgenland.... 27.20J 23 » 
* Lapland 18.694 4 Julio. 

Zeeland 11.924 16 » 

Precios mínimum, en dólares: 

Belgenland 
Lapland 
Zeeland ' . . 

«Be lgen l and . . . 27.201 24 Julio. 
* Lapland 18.694 1 Agosto. 

Zeeland 11.924 14 » 
* Belgenland.... 27.200 23 i> 
* Lapland 18.694 29 » 

1 . " cla«e. 

205 
132 50 

2." clase. Clase única. 

182,50 
127,60 

126 

No tocan en Halifax. 

R O Y A L M A I L S T E A M P A C K E T C O "''"'3;o!°Nu'"er Y ^ ; . ' ' ' " ' 

Salidas de Hamburgo (dos días después de Southampton y Cherburgo): 
Órbita... 16.063 21 Mayo. Ohio 18.940 22 Julio. 

* Urca 16.063 1 Junio. Órbita 16.063 31 » 
Ohio 18.940 19 1) Orea 16.063 13 Agosto. 
Órbita 16.063 25 » * Ohio 18.940 21 í 

* Urca 16.063 7 Julio. 

P rec ios m í n i m u m : ** 1." clase. 2." clase. Clase única. 

Ohio 
Órbita y Orea. 

£ 45 £ 28,15 
£ 30 

* Escala en Quebec.—** Desde 1." de Julio, 10 por 100 de aumento. 

U N I T E D A M E R I C A N U N E Y H A M B U R G A M E R I K A U N I E 
REUNIDAS 

Hamburgo, Southampton, Cherburgo, Nueva York. 

' Albert Ballin 22.000 6 Junio 
Reliance 20.000 11 » 
Cleveland .• 17.000 20 •> 

' Deutschland 22.000 22 » 
Resolute 20.(00 25 » 
Reliance 23.000 9 Julio. 

• Albert Ballin 22.000 11 » 

Resolute 2'.000 
* Deutschland 22.C00 

Cleveland 17.000 
Reliance 20.000 

* Albert Ballin 22.000 
Resolute 20.000 

* Deutschland 22.000 

2 3 Julio 
25 » 
1 Agt. 
6 » 

15 .. 
20 » 
29 » 

Prec ios mínimum: 

Resolute y Reliance. 

1 . ' c l a s e " 2." clase. C. única. 

£ 47-6 £ 28-15 — 
£ 46-0 £ 28-15 — 

- - £ 28-15-0 

* No tocan en Cherburgo.—** Desde 1." de Julio, 10 por 100 de aumento. 

Albert Ballin y Deutscliíand 
Cleveland. 
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TRANSATLÁNTICA ITALIANA: Genova, Nápoles, Nueva York. 
9.760 5 Junio Qiusseppe Verdi . . . . 9.760 24Julio. 

9.756 26 » Dante Alighieri 9.756 9 » 
P rec io s m í n i m u m : 1." clase, í 57-0-0; 2." clase, £ 38-0-0. 

Qiusseppe Verdi 
Dante Alighieri 

COMPAÑÍA TRASATLÁNTICA Barcelona, Valencia, Málaga, 
diz, Nueva York. 

(Véase América Central.) 

Cá-

U. S. UNES 
America 21.158 
P. Roosevelt 15.0110 
Levinthan 59.956 
P. Harding 15.001) 

* Republic 18.400 
Q.Washington.. . 23.781 
Leviathan 59.958 
P. Roosevelt 15.100 

* América 21.158 
P. Harding 15.000 
Leviathan 59.953 

Precios mínimum: 

Leviatan í 57-10-0 
G. Washington £48-5-0 
P. Harding y P. Roosevelt £ 43-15-0 
America -
Republic — 

Southampton, Cherburgo, Nueva York. 

29 Mayo Republic 18.400 
31 y Q. W.ish¡ngton . . 23.781 
3Junio P. Roosevelt 15.000 

11 » America 21.158 
18 Leviathan 59.956 
21 » P. Harding 15.000 
24 > * Republic 18.400 
26 ^ G.Washington. . . 23.781 
29 » P. Roosevelt 10.000 

8 Julio. Leviathan. 59.956 
15 » America 21.158 

21 Julio 
23 » 
25 » 
28 » 
5 Agt. 

21 » 
23 » 
26 » 
26 » 
29 » 

1.'clase** 2." clase C. única. 

£ 31-0-0 
£ 29-0-0 

Procedentes de Bremen y via Queenstwon. 
uesde 1. de Julio, lu por 100 de aumento. 

30- 0-0 
22-15-0 

WHITE STAR LINE 

^Olympic 46.439 

,S^n0PlC 12.268 

Homerc 84.366 

ÍJ.aiestic 56.651 
0!y™P"=-- 46.439 
Pittsburgh 16.322 
Homeric 34.366 
Majestic 56.551 
* Escala en Halifax. 

Southampton, Cherburgo, Nueva York. 
24Mayo «Canopic 12.268 12Julio. 
23 » Olympic 46.439 25 » 
4 Junio Homeric 34.356 31 
7 » * Pittsburgh 16.322 2 

11 » Majestic 56.551 6 
18 >• Olimplc 46.439 13 
24 » * Canopic 12.268 16 
28 » Homeric 34.356 20 
2 Julio. Majestic 56.551 26 
9 , . t „ . » 

Agt. 

Liverpool, Queenstown, Nueva York. 

Adriatic 24.541 
* Cedric 21.073 

Baltic 23,884 
Celtic 21.026 
Adriatic 24.541 

* Cedric 21.073 
Baltic 23.884 

Adriatic 24.541 24 A'.ayo 
Cedric 21.073 31 » 
Baltic 23.884 7 Junio 
Celtic 21.026 14 » 

* Adriatic 24 541 23 » 
* Cedric 21,073 i6 » 

Baltic 23,884 5 Julio. 
Celtic 21,026 12 » 

* Escala en Boston. 

Precios mínimum: 
Majestic £ 57-10-0 £ 31- 0-0 
Olympic £ 56-10-0 £ 31- 0-0 
Homeric £54-0-0 £30-0-0 
Adriatic £47-5-0 £28-15-0 
Baltic, Cedric y Deltic £ 45-00-0 £ 28-15-0 
Pittsburgh ~ — 
Canopic — — 
Vedic — — 
Havertord — — 

1!) Julio. 
24 » 
2 Agt. 
9 » 

16 » 
23 » 
30 » 

1.' Clase. 2,' clase. C, única. 

£30-00-0 
£ 27-10-0 

£ 26-10-0 

WHITE STAR-DOMINION UNE "verpool. Quebee, Montreal. 

** Doric 16,484 23 Mayo 
* Megantic 14,828 30 » 

** Regina 16,500 Sjunio 
* Canadá 9.472 13 » 

** Doric 16 484 21 » 
* Megantic 14 8i8 27 » 

»* Regina 16.500 4 Julio. 
* Canadá 9.472 11 » 

** Doric 16.484 18 Julio 
* Megantic 14.823 25 » 

** Regina 16.500 1 Agt. 
* Canadá 9.472 8 » 

** Doric 16.484 15 » 
* Megantic 14.828 22 » 

** Regina 16.600 29 » 

Soutbampton, Cherburgo, Halifax. 

Pittsburgh 16.322 24 Mayo Canopic 12.267 12Julio. 
Canopic 12.267 7 Junio Pittsburgh 16.322 2 Agt. 
Pittsburgh 18.322 28 » Canopic 12.267 16 » 

Precios mínimum: C, única. 

£ 30-00-0 Ooric, Regina, Pittsburgh y Megantic 
Canopic £ 27-10-0 
Canadá £ 26-10-0 

Via Glasgow y Belfast. 
Vía Queenstown. 

B A L E A R S , M A D E R A , C A N A R I A S 
EMPREZA INSULANA DE NAVEGACAOi 

^ , Lisboa, Madera, San Miguel, Fayal. 
Salidas: el vapor Puncha 1 el 5 de cada mes. 

— — San Miguel el 20 de cada mes. 

P rec ios : desde Lisboa a I-' dase, 2.' clasej 
Madera 
San Miguel,, 
Fayal 

Esc. 540 
• 642 
» 753 

Esc. 360 
» 417 
» 486 

compañía trasmediterránea ^ t T a - i a í l a r 

Barcelona-Palma Todos los domingos, lunes, miércoles y viernes, 
Palma-Barcelona ídem id. 
Valencia-Palma Todos los jueves. 
Palma-Valencia ídem los martes. 
Alicante-Palma Todos los lunes y jueves. 
Palma-Alicante ídem martes y sábados. 
Barcelona-Alcudia-Mahón Todos los sábados. 
Mahón-Alcudia-Barcelona— ídem los jueves. 
Barcelona-Ibíza ídem los viernes, 
Ibiza-Barcelona ídem los jueves. 
Valencía-Ibiza Ídem los miércoles, 
Ibiza-Valencia ídem los martes. 
Alicante-Ibiza ídem los martes, 
Ibíza-Allcante ídem los sábados. , 
Argel-Palma Día 24 de cada mes. 
Palma-Argel ídem 23 ídem. 
Marsella-Palma Día 21 ídem. 
Palma-Marsella ídem 25 ídem. 

Barcelona, Cádiz, Las Palmas, Santa Cruz de Tenerife. 
Salidas de Barcelona: los días 2 y 5 de cada mes. 
ídem de Cádiz: los días 6, 9 y 21 ídem, 
ídem de Tenerife: los días 11,14 y 25 ídem. 

Sevilla, Cádiz, Santa Cruz de la Palma, Tenerife, Las Palmas. 
Salidas de Sevilla: los días 11 y 23 de cada mes. 
ídem de Cádiz: los días 13 y 26 ídem, 
ídem de las Palmas: lo días 19 y 2. 

Barcelona, puertos del Mediterráneo, Tánger, Larache, Casablanca, Arrecife 
Puerto Cabras, Puerto Luz, Tenerife. 

Salidas de Barcelona: los días 1 y 16 de cada mes. 
Salidas de Tenerife: los días 15 y 1 de cada mes. 

compañía trasatlántica M á l r c T d C c a Z L s . 
Pídanse l echas de salida. 

Precio mínimum: 1.^ clase, ptas. 500; 2.* clase, 350. 

YEOWARD LINE 
Águila 3.500 7 Jun. 
Alondra 3 500 14 • 
Avocetta 3.500 21 » 
Ardeola 3.500 28 » 
Águila 3.500 5 Jul. 
Alondra 3.500 12 . 
Avocetta 3 500 19 

Liverpool, Lisboa, Madera, Canarias. 

Ardeola 3.500 27 Jul. 
Águila 3.500 2 Ag. 
Alondra 3.600 9 » 
Avocetta 3.500 16 » 
Ardeola 3 500 23 » 
Águila 3.500 30 > 

Prec io de pasaje: desde £ 18-18-0. 

compañía PINILLOS 
Precios del pasaje: 

Ptas. 

Barcelona, Valencia, Málaga, Almería 
Cádiz, Canarias. 

1." clase. 2." clase. 

Desde Barcelona Ptas. 370 250 
Desde Valencia » 350 235 
Desde Cádiz » 260 170 

Servicio quincenal. Pida ,se salidas. 

Los precios de pasaje y techas indicadas en esta l ista están sujetas a var iac ión s in previo av i so . 

Para no dar demasiada extensión a esta Sección, no publicamos los servicios a Europa, África, Oriente, Oceanía' 
Traspacífico, etc., pero pueden solicitarse informes completos en cualquiera de nuestros despachos. 

Biblioteca Nacional de España



D ó n d e a l o j a r s e en S u i z a . 

BASILEA.—Grana Hotel Victorla-Wational.— 
Frente a la Estación Central. Hotel familiar 

de primera clase. Sin ruido de trenes. Dir. tele­
gráfica: Victoriaotel. 

BASILEA.—Three Kings Hotel.—De primera en 
todo!5 aspectos. Herm. y tranq. sit. sobre el 

Rliin. Complet. reform. en 1924, pero de muy an­
tigua reputac. Dir. tel.: "Tlireekings". Acepta 
cupones Cook. Prop.: A. Bossi. 

BEATENBERG, sobre Injterlaken. {1.200 m.).— 
Regina Palace Hotel.—Pral. hotel familiar, 

de prim. Espl. sit. entre bosques y ext. parque. 
Soberbio panorama. Tennis. Orquesta. Coc. ren. 
Suites y habit. con baño. Auto a la estación. 

CHAMBY, sobre Montreux. — Delicioso para 
vacaciones. Marav. sit. Lag-o. Montañas. Bos­

ques de pinos. Magníf. exc. Grand Hotel des Nar-
cisses.—Completamente moderno, con muchos ba­
ños particulares. Pensión: desde 10 chelines. 

CHAMPERY (F. C. eléctrico desde Aigle y 
Mo-.ithey).—Grand Hotel Dent du Midi. Pri­

mera el. 3 5 0 camas. Hah. part. Baños, cal. cen­
tral, a se , luz eléc, orquesta, 8 campos tennis. 
Todos los deport. de inv. Ene. centro veraniego. 

QRINDELWALD.—Hotel Belvedere.-Excelente 
hotel fam. inglés en encant. sit. Ascensor. 

Garage. Gran jardínj Pistas propias, patines y 
"curling". Pensión desde 9 s. 7 d. Propietarios: 
J. Hauser y Hnas. 

GRIWDELWALD.—Hotel 
y conocido hotel fam. 

y verano. Precio desde 
Propietario: Ad. Stettler, 

Schonegg.—Reputado 
Abierto en invierno 
:i francos. Director-

INTERLAEElí .—Hoteles du Lac y Gar i tón . -
Fam,, con todos ios/ perfec. mod. Agua co­

rriente cal. y fría en todas habit. Baños part. 
Sit. tranq., próx. a Est, Ost. Abierto todo el año. 
Acepta Cupones Cook, W. Hoffman. 

INTERLAKEN,—Regina Palace Jungfraublick,— 
Hotel fam, de i . » clase con todos lol~adel. 

Encantadora sit, Habit, con agua corr,, cal. y 
fría. Orquesta. Tennis. Dirigido personalmente 
por la familia Oesch. 

LAUSANA. — Punto de excursiones. Centro 
educativo y de salud. Golf. Dirigirse al "Town 

Secretary". 

L U C E R N A . - P a l a c e Hotel.—Todo de primera. 
Hotel para personas distinguidas.—Lugano. 

Palace Hotel.—El principal en calidad y confort. 
Aceptan cupones Cook. 

LUGANO. — Hotel Victoria au Lac. — Hotel 
fama inglés de i.« Habit. con baño y toilette. 

Habit. con agua corr. cal. y fría. Cocina excel. 
Pensión desde 1 2 francos. Prop. C. Janett. 

]HJEIRINGEN (Oberland Bemés). — Punto de 
partida de los autocars' para Grimselpass, 

Ventisquero del Ródano y Andermatt.—Gran Ho­
tel du Sauvage (Wildenmann). — Hotel de i , » 
Excel, sit. Iglesia inglesa. Precios desde 12 ,50 frs. 
Casino. Restaurant. Director: W. Gunter. 

m O N T R E U X - T E R R I T E T . — H o t e l Mont Flauri. 
Anti.guo hotel fam. en la colina. Encantadora 

.situación. Abierto todo el año. Prec. mód. Gran­
ja modelo. Ferrocarril funicular. 

RAGAZ.—Grand Hotel QuellenhoL—De primera. 
Comunicación directa con los baños termales 

y de natación. Herm. jard. Golf. Tennis. El 
mejor punto de parada al ir y venir de la En-
gadine. Garage. Temporada: Mayo-Octubre. 

l - A U S A N N E P A L A C E ( H O T E L D E L U J O ) 

El principal Hotel de primera. Centro de la dudad. Par­
que y campos de tennis propios. Hermosas vistas al 
J<ago y la Montaña. Oficina Cook en el mismo Hotel, 

L A U S A N A 
D I R E C T O R G E N E R A L : A . S T E I N E R 

B E A U S I T E R I C H E M O N T 

Hotel familiar de primera, Excelente situación. Esplén­
dido panorama del Lago y Montañas, Tennis, Campos 

de golf. 

DAVOS-PLATZ.—Grand Hotel y B e l v e d e r e -
Principal hotel de sociedad. Inmej. sit. 200 ca­

mas. 150 balcones soleados. Tennis. Único hote) 
con pista de hielo. Recreos dentro del hote!. 
Abierto todo el año. Acepta cupones Cook. 

DIABLERETS, sobre Algle. (Alt. i .»o m.).— 
The Grand Hotel.—Espléndido centro estival e 

invernal en los Alpes. Aire tonificante. Tennis. 
Orquesta. Baile. Todos los deportes de invierno. 
Precios módicos.. _ ^ , 

ENGELBERG, cerca de Lucerna,—Park Hotel, 
Sonnenberg,—Temp. de verano: Jun,-Oct. 

Temp, invierno: Dic-Mar, Inmej, sitio. Hotel 
de I , » , bajo todos aspectos. Golf. Tennis. Or­
questa, Deportes, Director-prop,: H, Haefelin, 

JTLIMS HALDHAUS,—Grand Hotel et Surselva. 
Moderno hotel fam, de 1.^ Habit, con baño 

y toilette. Sitio ene, Temp.: Junio-Octubre. Bos­
que pinos. Baños de lago. Tennis. Conc. Reun. 
Servic'o auto Reicheneau-Flims. Din.: P. Buol. 

QINEBRA.—Hotel de Russie.—Hotel de primera 
clase. Confort moderno. Magníficas vistas al 

Lago y montañas. Acepta cupones Cook. Propie­
tario, V. Ernens. ' 

GLION-MOKTREUX.—The Grand Hotel Belle 
Vue.—Conocido hotel fam. inglés. Moderno. 

Agua corriente. Vistas sin rival. Precios módi­
cos. Tennis. Orquesta. Terrazas. 

LAUSANA. I — TJie Baljnoral HoteL — Nuevo 
Familiar de i.** Vista magn. Céntrico y tranq. 

Próx. a la est. y el muelle. Agua corr. fría y 
cal. en todo el Hotel. Suites y habit., sene, con 
bañoi Precios mód. Direct.: W, Erasime, 

LAUSANA-OUCHY.—Beau Rivage Palace Hotel. 
El primero en confort y calidad. Reformado 

en 1923 . Nuevo restaurant al aire libre. Teléf. 
ínter, en todas habit. Golf. D in : O. Egli. 

•gT. MORITZ D O R E . - " T h e Grand Hotel".— 
450 camas. Todo confort moderno. Inmej. si 

tuación. Garage (A. A., R. A. C ) . Director 
M. L. Martín. 

LAUSANA.—Mont Fleuri Prívate Hotel.—"Casa 
señorial para gente bien." Pensión desde 8 

chelines. Arreglos especiales con Thos. Cook & 
Son. Prop.: F. Steffan. 

LAUSANA.—The Victoria.—Hotel de i.» clase, 
frente a la< Est. Gran jardín. Sin ruidos de 

trenes. Agua corr. fría y cal. o baño.-part. en 
todas las habit. Hermosa vista al Lago y los Al­
pes. Prec. mód. Prop.: J, G, Metrailler. 

LUCERNA,—Hotel Cecil.—En el National Quai. 
Próx. al Kursaal y cerca de la Iglesia in-

•glesa. Magníficas vistas al Lago y montañas. 
T20 camas. En correspondencia con Cook. Direc­
tor: Riedweg-Dísler, antes del Hotel Victoria, 
Lucerna. 

LUCERNA.—Grand Europe Hotel.—The popular 
first class family Hotel. Finest position, right 

on the Lake. Incomparable views over Lake 
and Country. Garden. Lawn tennis opposite. Close 
to Golf Links. Rich. Matzig. 

g E E L I S B E R G . - H o t e l Sonnenberg et Kurhaus. 
Renombrado Irotel fam.., en inmej. sitio so­

bre el Lago de Lucerna. Centro de interesantes 
excurs. 250 habit. (Cocina excel. Orquesta. Tes-
conciertos, Pensión precios módicos. 

XHUN ( Oberland Bernés ) . — Palace Hotel 
Tunerhof,—Pensión desde 15 francos.—Hote­

les Bellevue y du Pare—Pensión desde 1 2 fran­
cos. Los principales hoteles. Con todo confort 
moderno. Aceptan cupones Cook. 

•\^ENGEN (Oberland Bernés). —The Falken 
Hotel.—Muy favorecido por familias inglesas 

y recomendado para largas estancias. Tempora­
da, invierno y verano. Precios módicos. Pro­
pietario : A . . von. Allmeti., . 

El más importante Balneario de Suiza. 2 0 Mayo-
20 Sept, Est. férrea: Schuls-Tarasp. Balneario 
ideal y centro veraniego. Notable combinación 
de 10 manantiales de agua mineral mundíalmente 
conocidos, con el más saludable clima alpino. 

V U L P E R A 
T A R A S P ( E N C A D I N E ) 

Situación única en la maravillosa región alpina 
del Parque Nacional de Suiza. Sin igual para la 
cura de enfermedades de! aparato digestivo, ner­
viosas, fiebres, etc. Centro veraniego. Pedir fo­
lleto núm, 23 a los Hoteles Waldhaus o Schwei-
zerhof, Vulpera. 
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Dónde alojarse en las Islas Británicas. 

ASCOT.—The Berystede Hotel.—12 hectáreas de 
hermoso terreno. Próx. a Londres. Familiar. 

Cocina excel. Tennis, croqnet, autos, caballos de 
silla. 3 campos de golf próx. R. A. C. & A. A. 

COLWYN BAY (Rhos-on-Sea).—Rhos Abbey 
Hotel.—En un jardín junto al mar. Golf. 

Tennis. Baños. Remo. Orquesta durante la 
temporada. Las comidas pueden tomarse en cual­
quier otro Hotel del Grupo Dutton. Teléf.: 198. 

QUILDFORD (Surrey).—Bramley Grange Hotel. 
40 minut. de Waterloo. Lujoso hotel campes­

tre. Golf prox., siendo los huésp. del Hotel miem­
bros temporales. Billares. Campos duros de ten­
nis. Teléf.: Bramley 5. 

I J A J S A V I E (cerca de Fort William).—Banavie 
Hotel.—El mejor Hotel en los Highlands. 

excelente cocima. Único Hotel desde el cual se 
divisa Beu Wevis. Punto de partida de los bar-
co.s ^ del Canal Caledonian. Golf. Pesca. Garage. 
Teleg.: "Hotel Banavie". Pídase tarifa. 

'CONWAY. — Castle Hotel. — Famoso hotel de 
diligencias en antíg. ciudad amurallada. Mag­

nífico mobiliario antiguo. Al lado del Castillo y 
Pías Mawe. Yachting. Golf. Punto ideal para 
automovilismo. Pesca en el mar. Teléf.: 13. 

HARROGATE.-The Cairn Hydro . -El mejor 
Hotel del Norte de Inglaterra. Capaz para -¡oo 

personas. Baños modernos. Orquesta. Magnífico 
saflon de baile. Campa de golf a cinco minutos. 

BATH.—"Grand Pump Room" Hotel.—El primer 
hotel del Oeste de Inglaterra. 

CONWAY (Norte de Gales). — Oakvfood Park ' T T . p p o r A T V n 
Hotel . -Encantadora situación. El mejor para HARROGATE.-George Hotel .- i5o habitaciones, 

turistas. Local para 60 autos. Campos de golf. ,„ í " . " ' ' ' ' ? , P*,"'̂  turismo y familiar. Fren-
Tennis. Autos y char-a-bancs. Tarifa ilust. Telé- Reales. Garage. 50 autos. Jaulas 
fono 25. Teleg.: Oakwood. independientes. Director: C. E. N. Robertson. 

BETTWS - Y - COED (Norte de Gales). — The 
Ancaster Café Hotel. — Muy recomendable. 

Pensión a precios módicos. Famosa región de tu­
rismo. Teléf.: g. Propietaria: Miss Evans. 

CRIEFF.—Drummond Arms Hotel.—Confortable H-^^^OGATE. — Hotel Majestic. — El mejor 
1 Hotel de primera. Garage al lado. Auto de Hotel-balneario del mundo. Enclavado en te-
alquiler. Telég.: "Premier, Crieff". Propietario: rrenos propios dt 5 hect. con vista a los Baños 

1 Bruce W. Kelly. Reales. Pídase tarifa. 

"El Paraíso de los Enfermos y el Recreo de los H A R R O A T F" "^""^ ^^'^^ ""^'^ deliciosas va-
Sanos". Los más modernos tratamientos de Bal- .r>, V x a n . X J-i . caciones. Pírlase folleto ilustrado a Thos. Cook íí: 

neario en el mundo. FAMOSO Bi \LNEARIO BRITÁNICO ° "^Ha^rVoSte^"insílteSaT'"'' 

BIRMINGHAM.—Grand HoteL—Gran hotel de 
primera.—Cocina francesa. Prec. moderados. 

Restaurant económico. Recom. oficialmente por 
el R. A. C. Teléf.: Central 7.3or. Teleg.: "Gran-
otel" Birmingham. 

J)ORKING. — Deepdene Hotel.—Mansión ducal 
convertida en hotel moderno de primera. Co­

cina excel. 20 hect. de campo delicioso en el co­
razón de Surrey, a 2% millas de Londres. Dirig. al 
Director. Teleg.: "Edén, Dorking". 

JJ ARRÓGATE,—Russell Pte. Hotel .-De primera 
Situación sin igual frente a Valley Garden,-,. 

A dos minutos de Pump Room. Notable por la 
limpieza, cocina, confort y buen servicio. 40 ha­
bitaciones. Tel. 1134, Pensión desde 12 chelines. 

BIRMINGHAM.—Midland Hotel.—De primera 
y b'en situado. Restaurant francés. Suites 

particulares. Todo adelanto moderno. Teléf.: 
Midland 2600.—Teleg.: "Nearest" Birmingham. 

DOUGLAS (Isle of Man).—The "Hydro Hotel". 
Inmejorable sit. frente al mar, 80 ventanas 

sobre la bahía, IOQ habitacs. Folleto ilustrado. 
Guía del turista gratis. Acepta Cupones Cook. 

HASTINGS & ST, LEONARDS-ON-SEA.— 
Warrior House Hotel,—Familiar, de prime­

ra, con vistas al mar, Calef, central. Ascensor, 
Vinos y licores. Moderno, Gran, confort. Amplia 
terraza, Prec. módicos. Tennis, billar, recreos. 

BOURNEMOUTH.—Bourne Hall Hotel.—Buen 
hotel familiar a precios módicos. 100 habit. 

Admirables salones. Recomendado por el A. A. 
Garage. Estación: Bournemouth West. Teléfono: 
Bournehall, Bournemouth. Dirigirse al Prop. 

DOUGLAS (Isle of Man). — Hotel Sefton. — 
Moderno hotel de primera, precios excepcio-

nalmente razonables. Inmeí. sit. frente al mar. 
Capaz para 200 personas. Pídase folleto al Di­
rector. 

J£YTHE (Kent).—Hotel Imperial.—De lujo. En 
el "Garden of England". 12 hect, de camp. 

encantador. 16 campos de tennis. Campo de golf 
de 9 agujeros a cargo de profesionales. 

BOURNEMOUTH—Hoteles "The Osborne and 
Priory".—De primera. Situación central. Es­

paciosos comedores. Billares. Salones. Cocina 
excelente. Garage A. A. Recomendado por el 
editor de "Queen". 

EASTBOURNE-— Albion HoteL — Familiar de 
r."̂  Frente ai mar. Delic. situación cerca del 

rompe-olas. Exc. por mar y tierra. Baños. Luz 
eléctrica. Garage. Cocina esmerada. Precios mó­
dicos. Teléf.: i. Teleg.: "Albión, Eastbourne". 

JERSEY.—Grand HoteL — El primer Hotel en 
"Channel Is lands" . Cocina francesa. Bode­

gas surtidas de lo más selecto. Teleg. sin hilos. 
Orquesta propia. Baile. Tennis, Billares. Dos 
campos de golf de 18 agujeros. 

BRIGHTON. — "Albemarle" Hotel.—Frente al 
Aquarium y Muelle de Palacio. Precios mo­

derados. 

pOLKESTONE.—Cllfton Hotel—Sit. ŝ n igual 
en el centro de los famosos "Leas",, domi­

nando el mar. Salones magníficos. Tennis, golf, 
billares, baile. Dirigido personalmente por el 
Propietario, 

JERSEY.—Pomme d'Or Hotel. — De primera 
(Céntrico. Cocina francesa. Vinos. Orquesta 

nropia durante la noche en jardines iluminados. 
Baile. Billares. Precios módicos. Abierto desde 
mayo. 

BRIGHTON.—The King's Hotel.—Situado en la 
mejor parte de Brighton. Reformado y am­

pliado. Abierto desde Pascua de Resurr. Agua 
fría y cal. todas habit. Cal. centraL Nuevo sis­
tema de estufas eléctricas. Precios módicos. 

FOLKESTONE.—Hotel Majes t i c -Uno de los 
mejores y más confortables enclavado en te­

rrenos propios de una hect. Garage, Golf a diez 
minutos. Tel. 286, Teleg.: "Majestic" Folkestone, 

XESWICK.—The Keswick Hotel,—De primera 
en terrenos propios de 2 hect. en la región de 

los Lagos, Ascensor. Luz el. Telégrafo. Tel. 20, 
Golf accesible a los viajeros, Dir. personal de 
los props. Mr.. & Mrs. Wivell. 

BR.IGHTON.—"Royal Crescent" Hotel.—Al lado 
de los famosos "South Downs". 

p O R E S T OF DEAN,—Ye Speche House Hotel.— 
"La Casa del Discurso del Rey". En el cen­

tro del bosoue. Tennis, Garage para 14 coches. 
Coches alquiler, R, A. C , C T, C Teléf,: Cinden-
ford 55, Cerca de Coleford, Glos, 

LEAMINGTON SPA.—Regent Hotel,—BI primer 
Hote] de "Midlands", El mejor del país de 

Shakespeare, Garage, autos y char-a-bancs de 
alquiler. Recom, ofic, por R. A, C , etc, Telég,: 
"Regent, Leamington". Teléf.: 741. 

CAMBRIDGE.—The Bull Hotel.—Est. en el si­
glo XV. El primer hotel familiar. Cerca de los 

principales colegios. Cecina excel. Luz eléctrica. 
Tel. 341. Garage para 20 coches. Dir. al Director! 

QLASGOW,-More's Hotel,-India Street, Charing 
Cros, — Hotel de primera, sin rival oor su 

cocina y confort. Suntuosamente amueblado. Es­
pléndidos salones. Tranquilo y céntrico. Precios 
módicos. Pídase tarifa. 

LLANDUDNO.—"Four Oaks".—Establecimiento 
abstemio de primera en el Paseo Central. 

Fachada a dos calles. Encant. vistas del mar y 
la mont. Cacina excel. Todo confort. Buena ven­
tilación. Precios módicos. 

QARDIFF.—Railway Station Hotel.—De primera 
clase. Todas las comodidades caseras y pre­

cios módicos. 50 habits., billares, etc. Tel. 2013. 
Teleg.: "Station Hotel" . Portero de noche. 

QRANTHAM. — The George Hotel.—El primer 
hotel en la línea Great North. Amplío come­

dor y vestíbulo. Garage espacioso. A.A... -IÍ,A,C., 
Auto Club de France. Prop. John Fillingham. 
Tel. 196. 

LLANDUDNO. — Gogarth Abbey Hotel. — En 
terreno propio. Vertiente sur del "Great Or-

me". Frente al mar. Magníf. vistas a la monta­
ña. Golf, tennis, baños. Amplio Garage. Las co­
midas nueden tomarse en cualquier Hotel del 
GrUDo Dutton. Teléf.: 411. 

B U E N S E R V I C I O , B U E N A C O C I N A Y B U E N A L O J A - y „ T R U S T H O U S E " S O F I C I N A S D E L A A G E N C I A C O O K P U E D E N D A R 

M I E N T O A P R E C I O S MÚDICOS, E S L O Q U E S E E N - . . . j 1 N F O R M E S D E 100 E X C E L E N T E S H O T E L E S B A J O E L 

C U E N T R A E N T O D O S L O S TRUST HOUSES C S UH h O t C l C f C C O n f i a n Z a . C O N T R O L D E L A S O C I E D A D " T R U S T H O U S E S L T D " 
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Dónde alojarse en las Islas Británicas. 

LONDRES, Mayfair, W. — Curzon Hotel. — 
Situado a corta distancia de los comercios 

y teatros. 

LONDRES, Kensington, W.—De Veré Hotel — 
A escasa distancia del centro de Londres. 

Frente a los jardines del Palacio de Kesington. 

LONDRES.—Hotel Gwalia, W. C. I—Prox. a 
las Estaciones Euston y St. Paneras. Cerca 

de la City, West End y teatros. Música. Precios 
razonables. Teleg.: "Gwaliatel, London". Telé 
fono: Museum, 5104. 

LONDRES.—The Hyde Park Hotel.—El Hotel 
más selecto del mundo. Pídase tarifa grati? 

al Director, H. Thomas. 

LONDRES.—Kingsley Hotel, JHart Street, 
Bloomsbury.—Hotel abstemio de i."*, cerca 

del Museo Británico. Ascensor. Baño. Habitación, 
dejsayuno y servicio desde 8 chelines. Telegra­
mas: "Bookcraf, London". 

LONDRES.—"Simia Court".—Hotel particular. 
14, Dawson Place, W. C. 2.—Calef. central. 

Agua fría y callente. Cocina cKcel. Autobuses y 
me^ro muy próximos. Direcoión personal. Precios 

LONDRES.-TJiackeray Hotel.—Great Russell 
Street. Hotel abstemio de primera, frente al 

Museo Británico. Ascensor. Baño. Habitación, 
desayuno, y servicio desde 8 chelines. Telegra 
mas: "Thackeray, London". 

LONDRES.—White Hall Residential Hotels 
Bloomsbury, W. C. Alojamiento para 450 per 

sonas. Situación central. Precios moderados. 

jyjATLOCK.—Smedley's Hydro.—Establee. 1850. 
Uno de los mayores y más completos del 

Reino. Favorecido todo el año, tanto por los que 
viajan por recreo como por los que necesitan 
tratamiento hidroterápico. 

jq-ORWICH. — Maid's Head HoteL — La más 
cel. hosp. del siglo XV en Ingl.. Bien amue­

blada. Nueva instal. de baños y sanidad moder­
na. Luz eléc. Inmej. dirección. Amplio garage. 

]\fORWICH.—Royal Hotel.—Moderno hotel de 
primera. Amplios salones. Magníficamente 

amueblado por Maple y Cía. Luz eléc. Portero 
de noche. Teleg.: "Primus,. Norwich". 

pAIGNTON, al lado de Torquay, en el soleado 
Devon.—"Tembani".—Hotel de primera, fren­

te al mar. Mesas separadas. Jefe üe cocina. Ga­
rage. Tennis. Billares. Pensión, 2 guineas seman. 
de Oct. a Mayo. 

p E N A R T H , Sur de Gales.—"Esplanade" Hotel. 
A tres millas de Cardif. Dominando el Canal 

de Bristol. 

pENZANCE.—The Queen's Hotel.—Favorecido 
por los Reyes. Import. hotel familiar. Frente 

al mar y mirando al Sur. Magníficos salones y 
suites. Precios módicos. Garage para 20 coches. 
Dirig. al Director. 

R Y D E , Isla de Wight.—Royal Esplanade Hotel. 
Mirando al mar y frente a la escollera. Hotel 

i!" F'.}'^^^ ^ precios módicos. Teleg.: «Band, 
Ryde . Tel. 293. 

g T . ANDREWS.-Grand Hotel—Favorecido por 
los Reyes. Al lado del Real y Antiguo Club 

de Golf, con amplias fachadas a los campos de 
golf y al mar. Cocina de primera. Vinos selec­
tos. Teléf.: 46. 

SHERBORNE. — Digby Hotel.—Bien reputado. 
.Encantadora campiña. Albergues de caza. 

Teléf.: 23 Sherborne. Teleg.: Digby Hotel, Sher­
borne. Garage para 20 autos. R.A.C. y A.A. Di­
rigirse al Director. 

gOUTHSEA.—En el Silvery Solent. Sitio ideal 
de salud y recreo. Temporada continua. Siem­

pre interesante. Atracciones y recreos sin igual. 
Guía y lista de hoteles gratis. Ofic. de Informa­
ción ( Western Parado, Southsea. 

SWANAGE, Dorset ^ T h e Hlí3i|clifíe Prívate 
Hotel.—Frente al mar. Vistas, sin igual al 

mar y al campo. Próx. a los campos de golf. El 
más antiguo. Abierto todof el año. Tarifa ilus­
trada. Mrs. Hooke, 

X.ORQUAY.—Ebbor House Pte. Hotel.—Frente 
al mar, Al lado de la playa y los baños me­

dicinales. Confort. Buen servicio y cocina. Pre­
cios módicos. Teleg.: "Ebbor House Torquay". 
Tel, 942, Pídase tarifa ilust. 

XUNBRIDGE WELLS,—Marlborough Hotel.— 
Inmej, sit, al sur de "Mount Ephraím". Lu­

josamente amueblado. Comodidades caseras. Úl­
timos adel, higién. Coc. exc. Tel.: 61 , Dirección 
personal por la Prop. Pídase tarifa ilustrada. 

y E N T N O R (Isle of Wight), — Royal Marine 
Hotel,—Frente al mar. El mejor hotel en la 

mejor sit. Favorecido por S. A, R, la Prince­
sa Beatriz, Gar, Ascensor, Telég,: "Judotel", 
Teléf.: 195 . Direc, pers.: Bush & Judd, Ltd. 

Y/INDSOR.—The White Hart Hotel -Admirable 
situación frente a la entrada principal del 

Castillo de Windsor. 100 habit. Espaciosos salo­
nes y rest. Garage. Tel, 521 y 522, 

•^OOLACOMBE BAY HOTEL. N. Devon.— 
3 hect. terreno. Vistas sin igual mar y costa 

Baño. Golf, Tennis. Calef, cent, Luz eléc. Ascen­
sor. Excel, cocina. Vinos exquis. Garages, Telé­
fono: 7 Woolacombe, Teleg,: "Hot, Woolacombe". 

EL REY DE LOS 

BALNEARIOS S C A R B O R O U G H . Escribr al «Town Clerk» Scarborough, pidiendo 

folleto ilustrado que se envía franco de porte. 

L O N D R E S , - T h e Florence Restaurant, Rupert 
Streety Piccadilly. Próx, a los teatros. La 

mejor cocina en Londres. Almuerzo, 3 chel. Co 
mida, 4 chel. Cena, 3 chel. Teléf.: Gerrard 1778, 
1779, 1523. M. Mentí. 

LYNDHURST. — Crown Hotel.—Antiguo hotel 
familiar. En la mejor parte del encantador 

Lyndhurst, capital de New Forest. 60 habit. Am­
plias vistas de encant. floresta. Garage. 

LYNMOUTH (Devon). —The Tors Hotel.— 
100 m. sobre el nivel del mar. Inmej. sit. en 

el O. de Ingl. Frente al mar. Campo partic. Co­
cina excel. Tennis, campos duros y hierba. Gara­
ge. R.A.C. y A.A. Telegs.: "Tors, Lynmouth". 

SCARBOROUGH (el Rey de los Balnearios 
Ingleses) — Los mejores hoteles son The 

Crown (lelef. 26) en South Criff, y The Royal 
(Teléf. 1046), frente a los jardines y el mar. 

SCARBOROUGH —Pavil iou HoteL — A . A., 
R. A. C. Suite part. Agua caliente y fría en 

muchas habitaciones. Tennis. Baile. Golf. Telé­
fono: 1040 y 1041. Pídase tarifa al Propietario: 
E. Laughton. 

S H E F F I E L D . — K i n g ' s Head HoteL — Antiguo 
Hotel de primera. Grand rest. a precios po­

pulares. El más céntrico. Precios módicos. Telé­
fono 3 3 1 4 / s . Teleg.: "Nearest", Sheffield. 

• \yO0LER (Northumberland). (Sitio saludable 
y de interés histórico, al pie de "Cheviot 

Hílls").—Cottage Hotel.—23 habitac. 6 salones. 
Cerca de la Estación. Golf. Tennis. Garage. Pro­
pietario: John Seed. 

QREAT YARMOUTH. — The (Jueen's Hotel.— 
Célebre por su confort y cocina. Inmej. si­

tuación en el centro de Marine Parade. Vistas 
del mar sin igual. RÍ.A.C. y A.A. Garage. 
125 habitaciones. 
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I^eserüado para el 

(adrid.\ 

4 / n 

O T E L D E R O M A 

De primer orden. 

Céntrico. 

Todo confort. 

A v . Peftalver, 9 
(Gran Vía). 

M A D R I D 

4/24 

G R A N D H O T E L 

Calle Arenal, 19=21. M A D R I D 
4/24 

8AV0Y HOTEL 

Strictly first class Hotel. 
Rooms with prív. 

bath & telephone. 
American Bar. Grill. 

Tel. Adr. SAVOTEL 

Paseo del Prado, 28. MADRID 
4/24 

= P E N S 1 Ó N = 
Avenida Conde de Peñalver (Gran Vía), 19, 
prales. y prlmeros.-Entrada; Víctor Hugo, 1, 

MADRID 
TELÉFONO 27-51 M. 

Para íanülías, espléndidas habítacío-
.nes a todo confort con vistas a la Gran 
Vía, Reina y Víctor Hugo. Cuartos de 
baño, duchas, ascensor y calefacción. 

PENSIÓN D E 10 A 25 P E S E T A S 
P R O P I E T A R I O : A . S A N C H O 

HOTEL DE parís [LR[IIHIGÍORII 
MADRID 

ÍPuevtai del Sol. 

4/H 

TODOS LOS ADELANTOS Y GRAN CONFORT 

P E N S I Ó N C O M P L E T A D E S D E 25 P E S E T A S 

P L A Z A S D E L Á N G E L 
Y PRÍNCIPE A L F O N S O M A D R I D 

4/24 

A R E N A L , 2 4 . MADRID T E L 1 9 9 4 M . 
MADRID 

I N A U G U R A D O E N 1923 

Gran confort . Calefacción. 

Ascensor . B a ñ o s . 

PENSIÓN D E S D E 12 PESETAS 

Habitac iones s in pens ión . 

Director propietario: 

F R A N C I S C O M O N T O Y A 
4/24 

H a b i t a c i o n e s c o n b a ñ o p r i v a d o 

y a g u a c a l i e n t e . 

H a b i t a c i o n e s d e 7 a 2 0 p e s e t a s , 

e s t i l o a m e r i c a n o . 

P e n s i ó n d e 20 a 30 p e s e t a s . 

Rebajas a familias y estables 

Hotel Reina ilicM 
EL ESCORIAL 

(Madrid) 

The best. 

Le meilleur. 

El mejor. 
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B A R C E L O N A 

HOTEL 

CONTINENTAL 

HOTEL 
BRISTOL 

A M B O S S I T U A D O S E N L A P L A Z A D E C A T A L U Ñ A 

Ampliado y reformado 
<^on el más refinado gusto 
y confort moderno :: :: 

.•; ;: ;.• ;; Cocina 
esmeradísima :: :: :: :: 

Precios módicos. 

Confort moderno. Servi­
cio intachable :: :: :: 
Primer Hotel en España 
con teléfono exterior en 
todos los dormitorios:: :: 

Precios módicos. 

^ajo la dirección personal de su propietario 
A N T . A L B A R E D A 

Plaza Cataluña. 
Ronda San Pedro. Barcelona. 
Si mejor situado.—Calefacción central.—^gua corriente 
caliente y fría.—'teléfono interurbano en todas las ha= 
bitaciones.—70 baños privados.—Cocina esmeradísima, 

aprecios moderados. 

Dirección telegráfica: V I C T O R I A O T E L 4 / 2 4 

HOTEL ESPAÑA 

200 habitaciones. Cuartos de baño. 

Confortable. Económico. 

Céntrico. 

PENSIÓN COMPLETA DESDE 16 PESETAS 

Barcelona 
4 / 2 4 

N O U V E L H O T E L 
R E S T A U R A N T 

C a l l e S a n t a Ana, 20,=BARCELONA 

Situación inmejorable entre Ramblas 

y plaza de Cataluña. De primer orden. 

i N O U V E L 
4 / 2 4 

GRAN HOTEL Y 4 NACIONES 
Barcelona. Ramblas. 

H O T E L M U Y C O N F O R T A B L E 

Arreglos especíales para famil ias. Precios moderados. 

200 habitaciones. 100 cuartos de baño. 

4 / 2 4 

B A R C E L O N A 

Hotel F a l c ó n 

Sspléndida situación en las Mamblas 

Hotel de primera clase, con todos los adelantos modernos, j 

Precios excepcionales para largas estancias. , 

F U R E S T 
Camisería, 

dombrererfa. 
S^brigos de viaje. 

'Jlovedades para señora. 

Paseo Gracia, 12 y I 4 . - B A R G E L 0 N A 
4 / 2 4 

THOS COOK & SON 
BARCELONA 

Fontanella, núm. 19. 

Billetes d e ferrocarr i l y pasa ­

jes m a r í t i m o s p a r a t o d o el 

m u n d o . — C a m b i o . — E x p e d i ­

c ión de equ ipa jes . — E x c u r ­

siones a c o m p a ñ a d a s d e u n 

guía a M o n s e r r a t , T i b i d a b o 

y p o r Barce lona . 
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The m o s t M o o r i s h 
town in A n d a l u s i a 

OTEL REaiNA 

C O R D O V A ( S P A I N ) 

Every comfort. 

4 / 2 4 

h o t e l D ' ñ N G L E T E R R E 
THE BEST IN EVERY RESPECT 

S E V I L L A 

Splendid Situation in the Centre of the Town. 

Pa t ros ined a m o n g o t h e r Royal t ies by T . M . T h e K i n g 

of Spa in a n d T h e K i n g of Be lg ium. 

4 / 2 4 

GRAN HOTEL DE MADRID 
SUNTUOSO PALACIO DE ESTILO SEVILLANO, 

CON TODO EL CONFORT MODERNO 

óe VIfía. 
4 / 2 4 

R O Y A L H O T E L 

W A S H I N G T O N IRVING 
Hotel de primera clase, situado en el Parque de la Alhambra. 

G R A N A D A 
-000-

Confort moderno. 
Cocina francesa. 

Ascensor eléctrico. 
Tranvía, automóviles, 

ómnibus e intérprete 
a todos los trenes. 

Abierto todo el año. 

Director: A . V A L V E R D E 

4 / 2 4 

l D 

A g u a corriente fría y ca l iente , 

y ca le facc ión en todas las h a ­

b i tac iones . Habi tac iones con 

cuarto de bafio particular. 

PRECIOS MODERADOS 

S E V I L L A 

BOTEL ORIENTE 
Calefacc ión cen t r a l . 

P r e c i o s m o d e r a d o s . 

] n t é r p r e t e . 

Plaza San Fernando, 7 y 8 . 

SEVILLA 
4 / 2 4 

HOTEL DE FRANCIA 
Todo confort. 

Precios módico?. 

ACEPTA CUPONES COOK 

S E V I L L A 
4 / 2 4 

GRAND HOTEL DE 
FRANCE ET PARI8 

EL MÁS CONFORTABLE 

Y MEJOR S I T U A D O 

C Á D I Z 
4 / 2 4 
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Hotel Gómez 
HIJO DE FRANCISCA G Ó M E Z 

Santander. 
& 

RESTAURANT 
Telegrs: Hotel Gómez.—Tel. 154. 

Calefacción central.— Cuartos de 
baño privados y generales. — As­
censor. — Teléfono. — Agua co­
rriente caliente y fría en todas las 

habitaciones. 
SITUADO EN LO MÁS CÉNTRICO DE LA POBLACIÓN 

Gran Hotel 
Comercio Europeo 

HOTEL DE PRIMER ORDEN 

Edificio recientemente construido para 
Hotel - Restaurant. - Calefacción cen­
tral.—Cuartos de baño.—Duchas.—Sa­
lón de lectura.— Coclies d? lujo para 
excursiones.—Ómnibus del Hotel a to­
dos los trenes. —Garage.—Teléfono 39. 
. = ^ = = On parle franjáis. ^ = = ^ 

SEGOVIA 

MELITON MARTIN, 5, 7 y 9 
(antes Infanta Isabel, 24). 

4/24 

G U Í A S C A L P E 
L a s G u í a s m á s e x a c t a s , d e t a l l a d a s y e sc rupu losas . L a s 

me jo res en s u g é n e r o y muy. super io res a sus s imi la res ex­
t r a n j e r a s . L a s m á s se lec tas en lujo y bel la p r e s e n t a c i ó n . 

ACABA DE APARECER 

LEVANTE 
Un volumen con C L X I V ~\- 400 páginas con 17 planas en color y 25. planos en negro 

Precio, encuadernado en tela, 25 pesetas. 

DE V E N T A E N TODAS LAS LIBRERÍAS Y E N L A CASA D E L LIBRO 

Avenida de Pi y Margall, 7 (Gran Vía).— M A D R I D 
, . 4/24 

Gran Hoiei de France 
VALLADOLID 

Todo el confort moderno. 

Agua corriente caliente y fría. 

Departamentos con salón 
y sala de baño. 

Situación céntrica. 
o 

Telefono núm. 68. 

Hotel Universo 
y 

Cuatro Naciones 

'S'ous conforts. 

fHgua corriente, 
autobús. 

Z A R A G O Z A 
4/2+ 

Grandes Talleres lYiecanicos de Garpiníería 
DE 

JOAQUÍN NAVARRO 

BLASCO DE GARAY. 20.-MADRID 

INSTALADOR DE LOS NUEVOS LOCALES 

DE LA AGENCIA COOK 
4/24 

D E L O S H E R E D E R O S D E L 

M A R C A C C N C E D i D A 

E S P A Ñ A 

J?^/¿/ase e/í /o¿/os /os J^/e/es J^es/aara/2/s. 

E X P O S I C I Ó N D E B U R D E O S 1895: DIPLOMA DE HONOR agentes.—New-York: Mesrs. Manuel Caragol& Son, 128 Pean Street.—Montevideo: 
^ D. Fernando García, calle Cerrito, 128.—México: D. Adolfo Camacho e hijo, 3."Tabas-

L A M A S A L T A R E C O M P E N S A C O N C E D I D A A L O S V I N O S co, 73, Apartado 536.-Noruega: Ilarald J . Loennechen. KRISTIANSÜND.-Habana: 
T I N T O S E X T R A N T E R O S Sres. Francisco Tamames, S. en C, Sucesores de la Compañía, Proveedora Cubana, 

J S'. A., Obrapia, 63 y 65.—Buenos Aires: Sres. Alfaya y C.% 2.456, Córdoba, 2.460. 
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Reservado para los HOTELES de D. Alexandre d'Almeida. 

HOTEL EUROPE. . 

HOTEL MÉTROPOLE . . . . LISBOA 

HOTEL FRANCFORT. . . . . 

PALACE HOTEL BUSACCO 

PALACE HOTEL CURIA ... 

GRAND HOTEL ESTRADE 
MONT'ESTORIL 

R I V I E R E D E P O R T U G A L 

v s / 

Admirablemcnt situé :s: Appartcments avcc 

Salón ct Salle de bain & W.=C. :=: Chauffage. 

Prix moderes. 
4/24 

Grand Hotel d'itaiie 
Mont'Estoril. 

Riv ie ra de P o r t u g a l . 

El mejor en toda la Riviera . 

E s p l é n d i d a s i tuac ión . 

Confo r t m o d e r n o . 

Ascenso r . 

Petrarchi Felice, D I R E C T O R . 

4/24 

G I B R A L T A R 

Grand Hotel 
ISiKÍÍ 

Primer orden. 

Sucursa l e n 

N o . 40 , Cornwa l l ' s L a ñ e . 

S i tuac ión t r anqu i l a . 

Precios módicos. 

James Posso, propietario. 
4/2. 

Gibraltar 

B R I S T O L H O T E L 

T h i s Ho te l is t h e only one of its 
k ind in G i b r a l t a r . T h o u g h s i tua t ­
e d in t h e c e n t r e of t h e t o w n , in 
a mos t hea l thy a n d ar is tocrat ic 
locali ty, it is t he only one w i t h a 
ga rden , a n d c o m b i n i n g full s o u t h 
aspec t . It affords every m o d e r n 
comfor t , a n d it is p r o v i d e d w i t h 
electr ic l igh t ing a n d latest san i t -
ary a r r a n g e m e n t s . It has also a n 
u n i q u e view of t h e Bay a n d S t r a i t s 

of G i b r a l t a r . 

ExCELLENT CuiSINE A N D F i R S T - C L A S S A T T E N D A N C E 

M O D É R A T E C H A R G E S 

Favoarite Resort of English and American Tomists. 
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O S T E N D E 
U n f A l ^ r \ f anrS irl Frente a la playa. Cerca del Palacio 
n O i e i O p i e n U m . Real y delKursaal.habitaciones. 
Agua corriente en todas las habitaciones. Todo confort moderno. 

Hntpl la Pía ai» ^50 habitaciones. Agua co-
n O i e i a e i d r i d g e * mente en todas lashabitacio-
nes. 200 cuartos de baño. El mejor Restaurant de la ciudad. De 
fama mundial 

HnfA1 PrnifinAtlfal El mayor Hotel de primera 
n O i e i V . , O n i i n e n i d l . î̂ ^^ Frente a la playa Al 

lado del Kursaal. Restaurant de primera. 300 habitaciones. Agua 
corriente en todas las habitaciones. Todo confort moderno; 

ACEPTAN CUPONES COOK 

4/24 

HOTEL CECIL First Class Hotel, built 
expressly for the purpose, 

situated in its own grounds, best position, facmg 
sea, suites of rooms, with prívate bath, toilet and 
W. C. Largeterraces. Kiosk.Tennis, TANfílED 
roller skating, gardens and garage. IHIIUILII, 

1/25 

Encargúense con entera confianza toda clase de prendas a F. GILLETT 
L t d . , que durante más de cincuenta años han servido sus encargos en todo 

muestras y tarjetas con instrucciones para tomarse la 
medida uno mismo, que se envían gratis. Géneros de punto. Especialidad 

en camisas a medida. Todo, géneros de primera. 

1 1 3 , F L E E T . S T R E E T , L O N D O N , E N G . 

M U i SOD. 
M A D R I D - B A R C E L O N A 

L I S B O A - G I B R A L T A R 

Viajes de todas clases. 

Excursiones marítimas de placer." 

Viajes alrededor del mundo. 

Itinerarios y presupuestos de viaje gratis. 

Antes de emprender un viaje visite o escriba usted 
a la Agencia Cook. t 

Personal especialmente preparado para servir los 
gustos del público español. 

I T A L I A 
P R I N C I P A L E S H O T E L E S 

EN RELACIONES CON COOK 

R O M A 
L a ciudad histórica. 

NÁPOLES 

V E N E C I A 
L a ciudad más pintores­

ca del m u n d o . 

RAPALLO 
(al lado de G e n o v a ) . 

S T R E S A 
L a g o Maggiore. 

LIDO-
VENECIA 

Estac ión mar í t ima ve­
raniega. 

T e m p o r a d a : 
de abril a octubre. 

E X C E L S I O R H O T E L 

E S T A B L E C I M I E N T O D E P R I M E R O R D E N , 
C O N T O D O E L « C O N F O R T » M O D E R N O 

G R A N D H O T E L 

P U N T O D E R E U N I Ó N D E L M U N D O E L E ­
G A N T E . - I N M E J O R A B L E S I T U A C I Ó N 

E X C E L S I O R H O T E L 

S O B R E E L M A R . - F R E N T E A L C S M U E ­
L L E S D E D E S E M B A R Q U E . - E S P L É N D I ­
D A S V I S T A S D E L A B A H Í A Y D E L 

V E S U B I O 

G R A N D H O T E L 

E L M Á S I M P O R T A N T E E N E L G R A N C A ­
N A L . - G R A N D E S T E R R A Z A S E N L A P A R ­

T E A N T E R I O R 

H O T E L ROYAL D A N I E L I 

L A H O S T E L E R Í A D E R E P U T A C I Ó N M U N ­
D I A L - U N S I G L O D E H I S T O R I A . - F U N ­

D A D A E N 1 8 2 3 . 

H O T E L REGINA Y ROMA 

E S T A B L E C I M I E N T O D E P R I M E R A C U S E 
E N E L G R A N C A N A L 

H O T E L V I T T O R I A 

C E R C A D E L A P L A Z A D E S A N M A R C O S . -
P R E C I O S M O D E R A D O S 

H O T E L N U E V O C A S I N O 

2 0 0 H A B I T A C I O N E S C O N B A Ñ O Y B A L ­
C O N E S . - C A M P O D E « T E N N I S » . - H E R ­

M O S A S T E R R A Z A S . - C A S I N O 

G R A N D H O T E L D E LAS 
I S L A S B O R R O l V I E A S 

D E L I C I O S A S I T U A C I Ó N F R E N T E A L O , S 
A L P E S S U I Z O S . - P A R Q U E Y J A R D I N E S . H 
C A M P O D E « T E N N I S » . - D E P O R T E S ¥ 

E X C U R S I O N E S 

E X C E L S I O R P A L A C E 

E S T A B L E C I M I E N T O D E L U J O C O N T O ­
D O S L O S A D E L A N T O S M O D E R N O S . -
F R E N T E A L M A R . - P L A Y A R E S E R V A D A 

Grand H O T E L D E S BAINS 

E S T R I C T A M E N T E D E P R I M E R A C L A S E . -
6 0 0 H A B I T A C I O N E S . - F R E N T E A L M A R . -
C A M P O D E « T E N N I S » . - P A R Q U E U M ­

B R O S O 

H O T E L V I L L A R E G I N A 

S E L E C T O Y F A M I L I A R . - H E R M O S O S J A R ­
D I N E S . - M U Y C E R C A D E L M A R 

G R A N D H O T E L L I D O 

E S T A B L E C I M I E N T O F A M I L I A R D E P R I ­
M E R A C L A S E . • E S P L É N D I D A S V I S T A S . -

A B I E R T O T O D O E J . A Ñ O . _ - . , 

Compagnie Italienne des Grands Hotels. 

ALFREDO CAMPIONE.-MANAGING DIRECTOR 
4/21 Biblioteca Nacional de España
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C O M P A Ñ Í A T R A S A T L Á N T I C A 
S E R V I C I O S 

Linea a Cuba-Méjico. 
S e r v i c i o m e n s u a l s a l i e n d o d e B i l b a o e l d ía 1 6 , d e S a n t a n d e r e l 1 9 , 

d e G i j ó n e l 20, de C o r u ñ a e l 2 1 p a r a H a b a n a y V e r a c r u z . S a l i d a s 
d e V e r a c r u z e l 1 6 y d e H a b a n a e l 20 d e c a d a m e s , p a r a C o r u ñ a , G i ­
j ó n y S a n t a n d e r . 

Línea a Puerto Rico, Cuba, Venezuela-Colombia y Pacífico. 
S e r v i c i o m e n s u a l s a l i e n d o d e B a r c e l o n a e l d í a 1 0 , d e V a l e n c i a e l 

1 1 , de M á l a g a e l 13 y d e C á d i z e l 1 5 , p a r a l a s P a l m a s , S a n t a C r u z 
d e T e n e r i f e , S a n t a C r u z d e l a P a l m a , P u e r t o R i c o , H a b a n a , L a G u a y ­
ra , P u e r t o C a b e l l a , C u r a g a o , S a b a n i l l a , C o l ó n , y p o r e l C a n a l d e P a ­
n a m á p a r a G u a y a q u i l , C a l l a o , M o l i e n d o , A r i c a , I q u i q u e , . A n t o f a g a s t a y 
V a l p a r a í s o . 

Linea a Filipinas y puertos de China y Japón. 
S i e t e e x p e d i c i o n e s a l a ñ o s a l i e n d o l o s b u q u e s d e C o r u ñ a p a r a V i g o , 

L i s b o a , C á d i z , C a r t a g e n a , V a l e n c i a , B a r c e l o n a , P o r t S a i d , S u e z , C o ­
l o m b o , S i n g a p o r e , M a n i l a , H o n g - K o n g , S h a n g h a i , N a g a s a k i , K o b e y ^ 
Y o k o h a m a . ' 

D I R E C T O S 

Línea a la Argentina. 
S e r v i c i o m e n s u a l s a l i e n d o d e B a r c e l o n a e l d í a 4, de M á l a g a e l 5 y d e 

C á d i z e l 7, p a r a S a n t a C r u z d e T e n e r i f e , M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e s . 
C o i n c i d i e n d o c o n l a s a l i da d e d i c h o v a p o r , l l e g a a C á d i z o t ro q u e 

s a l e d e B i l b a o y S a n t a n d e r e l d í a ú l t i m o de c a d a ¡mes, d e C o r u ñ a e l 
d í a 1, d e V i U a g a r c í a e l 2 y de V i g o e l 3, c o n p a s a j e y c a r g a p a r a la 
A r g e n t i n a . 

Línea a New-York, Cuba y Méjico. 
S e r v i c i o m e n s u a l s a l i e n d o de B a r c e l o n a el d í a 2 5 , de V a l e n c i a é l 

26, d e M á l a g a e l 28 y de C á d i z e l 30 p a r a N e w - Y o r k , H a b a n a y V e ­
r a c r u z . 

Línea a Femando Póo. 
S e r v i c i o m e n s u a l s a l i e n d o d e B a r c e l o n a e l d í a 15 p a r a V a l e n c i a , 

A l i c a n t e , C á d i z , L a s P a l m a s , S a n t a C r u z de T e n e r i f e , S a n t a C r u z d e 
la P a l m a , d e m á s e s c a l a s i n t e r m e d i a s y F e r n a n d o P ó o . 

E s t e s e r v i c i o t i e n e e n l a c e e n C á d i z c o n o t r o v a p o r d'e l a C o m p a ñ í í a 
q u e a d m i t e c a r g a y p a s a j e d e l o a p u e r t o s d e l N o r t e y N o r o e s t e d e 
E s p a ñ a p a r a t o d o s l o s d e e s c a l a de e s t a l í n e a . 

j ^ ^ ^ A V I S O S I M P O R T A N T E S 
i los V a n n r n ? n f ^ ^ l Í ! ^ ^ - f " P a s a j e s de i da y v u e l t a . — P r e c i o s c o n v e n c i o n a l e s ¡para c a m a r o t e s e s p e c i a l e s . — L o s v a p o r e s t i e n e n i n s t a l a d a l a t e l e g r a f í a s in 

a i r r a r l n — T n , l „ = ] s e ñ a l e s s u b m a r i n a s , e s t a n d o d o t a d o s de l o s másl m o d e r n o s a d e l a n t o s , t a n t o p a r a l a s e g u r i d a d d e l o s v i a j e r o s c o m o p a r a s u c o n f o r t 
' ' i ' ° s v a p o r e s t i e n e n m e d i c o y c a p e l l á n . ; 

R E B A H ? L Í L = L I l " • " 1 ' ° d i s f r u t a e l p a s a j e de t e r c e r a , se m a n t i e n e n a la a l t u r a t r a d i c i o n a l de l a C o m p a ñ í a . 
¡ S D O ^ I V I N N E = „ " . J o 1 I " e ^ P o r t a c i o n . — L a C o m p a ñ í a h a c e r e b a j a s d e 3 0 p o r 1 0 0 e n l o s f l e t e s d e d e t e r m i n a d o s a r t í c u l o s , -
i s p o s i c i o n e s ipara .el S e r v i c i o d e C o m u n i c a c i o n e s M a r í t i m a s . 

d e a c u e r d o c o n las v i g e n t e s 

S E R V I C I O S C O M B I N A D O S 
E s t a C o m p a ñ í a t i e n e e s t a b l e c i d a u n a r e d de s e r v i c i o s c o m b i n a d o s p a r a l o s p r i n c i p a l e s p u e r t o s , s e r v i d o s p o r l i n e a s r e g u l a r e s , q u e le p e r m i t e a d m i t i r 

pasaj_^sros y c a r g a p a r a : _ F F F I - , i S . I F 

G o l f o P é r s i c o , I n d i a , S u m a -
, C h a r l e s t o n , G e o r g e t o w n , 

a S a n F r a n c i s c o d e C a l i f o r -
nas , C o r o n e l y V a l p a r a í s o p o r e l E s t r e c h o d e M a g a l l a n e s . 

S E R V I C I O S C O M E R C I A L E S 
L a S e c c i ó n q u e p a r a e s t o s s e r v i c i o s t i e n e e s t a b l e c i d a la C o m p a ñ í a se e n c a r g a r á de l t r a n s p o r t e y e x h i b i c i ó n e n U l t r a m a r d e l o s M u e s t r a r i o s q u e 

le s e a n e n t r e g a d o s a d i c h o o b j e t o y d e l a c o l o c a c i ó n de l o s a r t í c u l o s c u y a v e n t a , c o m o e n s a y o , d e s e a n h a c e r l o s e x p o r t a d o r e s . 
, _ _ _ _ _ 4 / 2 4 

Compañía Trasmediterránea 
Gran Via Layetana, núm. 2.—BARCELONA 

Apartado núm. 581. Teleg. y Tel.: M E D I T E R R Á N E A . 

L Í N E A S R E G U L A R E S D E V A P O R E S E N T R E : 

Medi t e r r áneo -Af r i ca -Cana r i a s . 

Ba rce lona -Marse l l a -Barce lona -Cád iz -Canar i a s . 

Sev i l l a -Cádiz -Canar ias . 

Ba rce lona -Al i can te -Orán . 

Barcelona -Valencia . 

Ba rce lona -Cas t e l lón -Gand ía . -
i 

C á d i z - L a r a c h e . | 

S E R V I C I O D I A R I O E N T R E : 

Málaga-Mel i l l a . Algec i ras -Ceu ta . 

Algeciras Jánger-Cádiz. 

Servicio de comunicaciones entre la Península y Baleares. 

LÍNEA DE VAPORES DEL NILO 
DE 

THOS. COOK & SON 

C ó m o d o s y sólidos vapores fluviales con capac idad 

pa ra 8 0 viajeros. 

Espaciosas cub ie r t a s . 

Lujosos camaro te s con c a m a en vez de l i tera, b a ñ o , agua 

cor r i en te , calefacción, e t c . 

Sa lones pa ra t es , fiestas, e t c . 

Ampl í a s ven tanas q u e p e r m i t e n c o n t e m p l a r el paisaje 

en todas d i recc iones . 

T o d a clase d e per fecc ionamientos p a r a c o m o d i d a d 

de los viajeros. 

V A P O R C I T O S P A R T I C U L A R E S Y « D A H A B E A H S » 

Excur s iones d e p lacer p o r el N i l o d e una , dos y t r e s 

semanas de du rac ión . 

P Í D A N S E P R O G R A M A S 
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Alhambra w Granada 
(SPAIN) 

ROYAL WASHINGTON 
I R V I N G H O T E L , 

The well known first-class Hotel situated in the Alhambra Park, at the 
foot of the Moorish Towers of the Witch and of Seven Floors. De-
lightfül climate and unique scenery. Sierra Nevada (12,000 feet) with 

eternal snows, eternal blue sky, and emerald Plain. 

E X Q U I S I T E M O D E R N C O M F O R T 

French cooking. Electric lift. Tramway. 

Motor cars^ ómnibus and interpreters at all Trains. 

Open the ivhole year. 

Cooks coupons ana Travehers cheques. ; 

A . V A L V E R D E M a n a g e r 

Biblioteca Nacional de España



THOS. COOK & SON 
AGENCIA UNIVERSAL DE VIAJES 

BILLETES DE FERROCARÍL Y PASAJES MARITÍ^ 

MOS PARA TODOS LOS DESTINOS 
" ' ma mm BH 

•n • • • • 

HOTELES CORRESPONSALES EN TODO EL GLOBO 
cu 

EXCURSIONES ACOMPAÑADAS 

V I A J E S A L R E D E D O R D E L M U N D O 
'"V • - -• 

na co B D • • 

CAMBIO DE MONEDAS 
^ B B B B • • B B 

B B BU B B B B . 

EXPEDICIÓN DE EQUIPAJES 
BU izu ua UB ' < 

SEGURO DE EQUIPAJES Y CONTRA ACCIDENTES 

DE FERROCARRIL 

L O N D R E S s L U D G A T E C I R C U S 
MADRID: 

Av. Conde Peñalver, 15, y 
Palace Hotel. 

LISBOA: 
R ú a Á u r e a , 5 2 / 5 4 . 

BARCELONA: 
F o n t a n e l l a , 1 9 . 

GIBRALTAR: 
5 6 , M a i n S t r e e t . 

Rivadeneyra (S. A.)—Madrid. 
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